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Este texto está disponível no site Shri Yoga Devi, http://www.yogadevi.org/  
 

Tattva Bodha / Viveka Chuda Mani 
(O Despertar para a Realidade / A Jóia Suprema da 

Discriminação) 
Por Shankaracharya 

 
Apresentamos aqui duas obras fundamentais da filosofia Vedanta: Tattva Bodha e Viveka 

Chuda Mani (“O Despertar para a Realidade” e “A Jóia Suprema da Discriminação”). O autor 
desses dois textos foi Shankaracharya, um dos mais importantes expoentes da corrente Advaita (não 
dualista) do Vedanta.  

O princípio fundamental dessa concepção é a identidade entre o Eu interno (Atman) e o 
Absoluto (Brahman), que são apenas dois aspectos de uma única realidade. Por isso, o Vedanta não 
busca uma divindade externa para ser cultuada, e sim busca o encontro da pessoa com o seu Eu 
mais interno, que é não apenas uma "centelha divina", mas sim a totalidade da divindade.  Tudo 
aquilo que vemos à nossa volta e que parece ser diferente de Atman-Brahman é apenas uma 
manifestação secundária, cuja natureza precisa ser reconhecida. Assim como uma onda do mar não 
tem uma realidade separada, mas é apenas uma manifestação da água, da mesma forma tudo aquilo 
que nossos sentidos nos mostram não passa de manifestações da Realidade única, que é Atman-
Brahman.  

 

 
Atman - Brahman 
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Não existem diferentes indivíduos, mas um único Ser. Porém, essa realidade única não é 
acessível às pessoas que não adquiriram a capacidade de discriminação. Para essas, existe a 
individualidade, o eu, que está preso em um corpo e que parece separado de todo o resto da 
Realidade. Esse indivíduo é Atman associado aos seus vários "corpos" ou "camadas", e se chama 
Jiva. Da mesma forma, embora o Absoluto (Brahman) seja único e seja toda a Realidade, pode-se 
falar sobre uma divindade individual, Ishvara (o Senhor), que corresponde a Brahman visto sob uma 
aparência limitada. A relação entre Atman e Brahman é a mesma que existe entre Jiva e Ishvara.  

A obra Tattva Bodha, embora muito elogiada e respeitada, tem um problema: é curta e sintética, 
não apresenta uma explicação detalhada dos seus conceitos. Para compreender de forma adequada o 
seu conteúdo, é necessário ler outras obras sobre Vedanta, ou estudar os comentários que foram 
escritos sobre o próprio Tattva Bodha.  

Uma outra obra importante de Shankara é o Viveka Chuda Mani. O nome dessa obra pode ser 
decomposto em Viveka (discriminação) + Chuda (topo, parte mais alta) + Mani (jóia), significando 
portanto "a jóia suprema da discriminação". Esse texto, bastante detalhado e extenso, apresenta uma 
visão mais completa do Advaita Vedanta.  

Apresentamos, a seguir, essas duas obras de Shankaracharya, em uma versão bilíngüe (sânscrito 
/ espanhol) por Hugo Labate, obtidas no site: 
https://sites.google.com/site/vedantaenespanol/Home  

Há, também, uma tradução do Vivekachudamani para o português, disponível no seguinte 
endereço: 
http://www.scribd.com/doc/6746996/Shankara-Viveka-Chuda-Mani  

 
SHANKARACHARYA 

O "primeiro mestre Shankara" (Adi Shankaracharya) foi  um importante sábio indiano que 
parece ter vivido no século VIII ou IX d.C.  Foi um famoso filósofo da linha Vedanta Advaita (não 
dualista).  
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Ele seguia a tradição dos Vedas e das Upanishads, tendo escrito comentários sobre dez delas e 

também um grande comentário ao Vedanta Sutra (também chamado Uttara Mimamsa Sutra ou 
Brahma Sutra) de Badarayana. É também autor de um comentário sobre o Bhagavad Gita. Além 
disso, são atribuídos a Shankaracharya diversos hinos religiosos, bem como outras obras 
menores. Os comentários de Shankaracharya possuem um estilo filosófico racional, enquanto seus 
hinos são de natureza mística. A influência de Shankara foi muito grande, não apenas por suas obras 
e pela sua vida, mas também por ter fundado instituições que duram até hoje. 

A biografia de Shankaracharya  é obscura. Os relatos existentes se baseiam em obras 
tradicionais, chamadas coletivamente Shankara Vijayams, que contêm muitas descrições de 
natureza lendária. Conta-se que os seus pais já tinham uma idade mais avançada e não tinham 
filhos. Fizeram então orações a Shiva, que apareceu diante deles e lhes deu duas opções: ou um 
filho medíocre que teria uma vida longa, ou um filho extraordinário que não viveria muito. O casal 
escolheu a segunda opção, e quando a criação nasceu recebeu o nome "Shankara" em homenagem a 
Shiva. "Shankara" é uma das formas tradicionais de se fazer referência ao deva Shiva. Significa, 
literalmente, auspicioso, benfazejo ou aquele que produz a prosperidade.  

De acordo com os relatos tradicionais, Shankara demonstrou sua capacidade intelectual de 
modo muito precoce, tendo dominado o conteúdo dos quatro Vedas com a idade de oito anos. 
Passou algum tempo como estudante religioso (Brahmachari), mas não se casou: adotou logo 
depois a vida de renunciante (Sannyasi), passando a viajar em peregrinação pela Índia. Nas margens 
do rio Narmada, encontrou Govinda Bhagavatpada, discípulo do filósofo Gaudapada. Govinda se 
tornou seu guru e o iniciou na linha do Advaita Vedanta. 

Shankara viajava muito, ao mesmo tempo que estudava e escrevia. São descritos muitos debates 
que ele teria tido com defensores de outras linhas de pensamento, como do Budismo e da escola 
Purva Mimamsa. Tornou-se um importante mestre e faleceu com a idade de 32 anos.  

 

 
 
Não se sabe exatamente quando ele nasceu ou morreu. Os estudos ocidentais costumam afirmar 

que ele viveu no século VIII ou IX d.C., mas há outras opiniões. Três das escolas filosóficas que 
seguem a tradição de Shankara (Kanchi, Dvaraka e Puri) afirmam que ele viveu de 509 a 477 a.C., 
enquanto uma quarta escola da tradição de Shankara afirma que ele viveu de 788 a 820 d.C. Não 
existem documentos que comprovem nenhuma dessas versões, no entanto. 

 
 
 
 



 
     .. tattva bodha .. 

 
 TATTVA BODHA – Despertamiento a la Realidad1 

     väsudevendrayogïndran natvä jñänapradan gurum. 
mumukáüíän hitärthäya tattvabodhobhidhïyate .. 
 
 
sädhanacatuáúayasampannädhikäriíäó 
mokáasädhanabhütan 
tattvavivekaprakäran vakáyämaù . 

 En reverencia a Vaasudeva, Señor de los señores buscadores ─ yogi, y 
al maestro ─ guru, el dador de sabiduría,  
por beneficiar a los anhelosos buscadores de liberación ─ mumukáü, se 
declara el “Despertamiento ─ bodha a la Realidad ─ tattva”.2  
 
A los discípulos ─ adhikäri compenetrados en los cuatro medios ─ 
sädhana catuáúaya, y que se han convertido al medio (de lograr) la 
liberación ─ mokáa, declararemos la vía para discernir la realidad. 

        
1111     Sädhanacatuáúaya kim ? 

nityänityavastuvivekaù . 
ihämuträrthaphalabhogavirägaù . 
àamädiáaúkasampattiù . 
mumukáutvan ceti . 

 ¿Cuáles son los cuatro medios? 
Discernimiento entre las cosas duraderas y las no duraderas: nitya-
anitya-vastu-vivekaù 
Desapasionamiento por el goce del fruto de la acción, aquí y en el más 
allá: iha-amutra-artha-phala-bhoga-virägaù 
El conjunto de las seis (cualidades) comenzando por paz - àamä, etc., 
Y el anhelo ferviente de liberación - mumukáutva. 

1.11.11.11.1     nityänityavastuvivekaù kaù ? 
nityavastvekaó brahma tadvyatiriktan sarvamanityam. 
ayameva nityänityavastuvivekaù . 

 ¿Qué es discernimiento ─ viveka entre las cosas duraderas ─ nitya y 
las no duraderas ─ anitya? 
(Pensar) “La única cosa duradera es Brahman y todo lo demás, aparte 
de Él, no es duradero”, eso es discernimiento entre las cosas duraderas 
y las no duraderas. 

1.21.21.21.2     virägaù kaù ? 
ihasvargabhogeáu icchärähityam. 

 ¿Qué es desapasionamiento - viräga? 
La ausencia de deseo de experiencias ─ bhoga, tanto aquí como en el 
cielo ─ svarga. 

1.31.31.31.3     àamädisädhanasampattiù kä ? 
àamo dama uparamastitikáä àraddhä samädhänan ca iti . 

 ¿Qué medios ─ sädhana forman el conjunto de las seis (cualidades) 
comenzando por paz ─ àamä, etc.? 
Paz ─ àama; Autocontrol ─ dama; firmeza ─ uparama; 

imperturbabilidad ─titikáä; fe ─ àraddhä y dedicación ─ samädhäna 
1.3.11.3.11.3.11.3.1     àamaù kaù ? 

mano nigrahaù . 
 ¿Qué es la paz ─ àama? 

La sujeción firme ─ nigraha del pensamiento ─ manas 

1.3.21.3.21.3.21.3.2     damaù kaù ?  ¿Qué es el autocontrol ─ dama? 
La sujeción firme de las potencias ─ indriya externas: la vista, etc. 

                                                
1 Traducido al español a partir de la versión de Tattva Bodha: The Awakening to Reality (by Shankara) de Charles Johnston 
2 La palabra tattva se utiliza en sentido genérico como Realidad, mientras que el significado específico refiere a cada uno de los elementos que componen esa realidad. Una 
traducción directa del término a partir de su descomposición en tat-tva sería “eso-idad” o “tal-idad”, el “ser así” de una cosa. 



cakáurädibähyendriyanigrahaù . 
1.3.31.3.31.3.31.3.3     uparamaù kaù ? 

svadharmänuáúhänameva . 
 ¿Qué es la firmeza ─ uparama? 

El cumplimiento ─ änuáúhäna tan sólo de nuestro deber propio ─ 
svadharmä. 

1.3.41.3.41.3.41.3.4     titikáä kä ? 
àïtoáíasukhaduùkhädisahiáíutvam . 

 ¿Qué es imperturbabilidad ─ titikáä?  
La disposición a soportar (pares opuestos como) el calor y el frío, la 
alegría y el pesar ─sukha-duùkhä, etc. 

1.3.51.3.51.3.51.3.5     àraddhä kïdýiàï ? 
guruvedäntaväkyädiáu viàväsaù àraddhä . 

 ¿Qué es fe - àraddhä? 
Fe es tener confianza en las palabras del Guru y en el Conocimiento 
Definitivo ─ vedänta. 

1.3.61.3.61.3.61.3.6     samädhänan kim ? 
cittaikägratä . 

 ¿Qué es dedicación - samädhäna? 
La uni-direccionalidad ─ ekägratä de la mente – citta. 

1.41.41.41.4     mumukáutvan kim ? 
mokáo bhüyäd iti icchä . 
etat sädhanacatuáúayam . 
tatastattvavivekasyädhikäriío bhavanti . 

 ¿Qué es el anhelo ferviente de liberación ─ mumukáutva? 
Es el querer “Que yo sea libre”. 
Estos son los cuatro medios ─ sädhana catuáúaya. 
Por ellos, (los hombres) se vuelven discípulos (dignos) ─ adhikäri del 
discernimiento de la Realidad ─ tattva viveka 

        
2222     tattvavivekaù kaù ? 

ätmä satyan tadanyat sarvaó mithyeti . 
ätmä kaù ? 
sthülasükámakäraíaàarïrädvyatiriktaù pañcakoàätïtaù 
san 
avasthätrayasäkáï saccidänandasvarüpaù san  
yastiáúhati sa ätmä . 

 ¿Qué es el discernimiento de la realidad? 
“Atma es Verdad ─ satya, toda otra cosa es falsa ─ mithya”. 
¿Qué es Atma?   
El que está aparte de lo denso ─ sthüla, lo sutil ─ sükáma y lo causal ─ 
käraía, el que está más allá de las cinco envolturas ─ pañca koàa,  
el Testigo ─ säkáï de los tres estados (de conciencia) ─ avasthä traya, 
cuya naturaleza propia es Existencia-Conciencia-Beatitud ─ sat - cit - 
änanda, ése es Atma.  

2.12.12.12.1     sthülaàarïran kim ? 
pañcïkýitapañcamahäbhütaiù kýitan satkarmajanyan 
sukhaduùkhädibhogäyataman àarïram 
asti jäyate vardhate vipariíamate apakáïyate vinaàyatïti 
áaévikäravadetatsthülaàarïram . 

 ¿Qué es el cuerpo denso – sthüla àarïra? 
El formado por los cinco grandes elementos ─ mahäbhüta 
quintuplicados ─ pañcïkýita, nacido en virtud del karma, es la morada 
corpórea de las experiencias de placer-pesar, etc. Tiene seis accidentes 
─ áaé vikära: es, nace, crece, se transforma, se marchita y se destruye. 
Tal es el cuerpo denso. 

2.22.22.22.2     sükámaàarïram kim ? 
apañcïkýitapañcamahäbhütaiù kýitan satkarmajanyan 
sukhaduùkhädibhogasädhanaó  
pañcajñänendriyäíi  pañcakarmendriyäíi 
pañcapräíädayaù manaàcaikaó buddhiàcaikä  
evan saptadaàäkaläbhiù saha yattiáúhati 

 ¿Qué es el cuerpo sutil ─ sükáma àarïra?  
El formapdo por los cinco grandes elementos sin quintuplicar ─ 
apañcïkýita, nacido en virtud del karma, el medio ─ sädhana de las 
experiencias de placer-pesar, etc., que consta de diecisiete partes: las 
cinco potencias de conocimiento ─ jñäna indriyä, las cinco potencias 
de acción ─ karma indriyä, los cinco pranas, la mente ─ manas y el 
discernimiento ─ buddhi, tal es el cuerpo sutil. 



tatsükámaàarïram . 
2.3.12.3.12.3.12.3.1     àrotran tvak cakáuù rasanä ghräíam iti pañca 

jñänendriyäíi . 
àritrasya digdevatä . 
tvaco väyuù . 
cakáuáaù süryaù . 
rasanäyä varuíaù . 
ghräíasya aàvinau . 
iti jñänendriyadevatäù . 
àrotrasya viáayaù àabdagrahaíam . 
tvaco viáayaù sparàagrahaíam . 
cakáuáo viáayaù rüpagrahaíam . 
rasanäyä viáayaù rasagrahaíam . 
ghräíasya viáayaù gandhagrahaíam iti . 

 Las cinco potencias de conocimiento son: audición ─ àrotran, tacto ─ 
tvak, visión ─ cakáuù, gusto ─ rasanä y olfato ─ ghräíam. 
La deidad de la audición es Dig, 
La del tacto es Vayu, 
La de la visión es Surya, 
La del gusto es Varuna, 
La del olfato es el par de Asvines. 
Estas son las deidades (rectoras) de las potencias de conocimiento. 
La esfera de acción ─ viáaya de la audición es la captación de sonidos 
─ àabda, 
La esfera de acción del tacto es la captación de texturas ─ sparàa, 
La esfera de acción de la visión es la captación de aspectos ─ rüpa, 
La esfera de acción del gusto es la captación de sabores ─ rasa, 
La esfera de acción del olfato es la captación de olores ─ gandha, 

2.3.22.3.22.3.22.3.2     väk päíi päda päyu upasthän ïti pañca karmendriyäíi . 
väco devatä vahniù . 
hastayorindraù . 
pädayorviáíuù . 
päyormýityuù . 
upasthasya prajäpatiù . 
iti karmendriyadevatäù . 
väco viáayaù bhäáaíam . 
päíyorviáayaù vastugrahaíam . 
pädayorviáayaù gamanam . 
päyorviáayaù malatyägaù . 
upasthasya viáayaù änanda iti . 

 Las cinco potencias de acción son: fonación ─ väk, prensión ─ päíi, 
locomoción ─ päda, excreción ─ päyu y copulación ─ upasthä. 
La deidad de la fonación es Vahni (Agni);  
La de la prensión es Indra 
La de la locomoción es Vishnu, 
La de la excreción es Mrtyu, 
La de la copulación es Prajapati.  
Estas son las deidades (rectoras) de las potencias de acción. 
La esfera de acción ─ viáaya de la fonación es la expresión verbal ─ 
bhäáaíam, 
La esfera de acción de la prensión es la sujeción de objetos ─ vastu 
grahaíam, 
La esfera de acción de la locomoción es movilidad ─ gamanam, 
La esfera de acción de la excreción es la eliminación de desechos ─ 
mala tyäga, 
La esfera de acción de la copulación es el regocijo (corporal) ─ änanda, 

2.32.32.32.3     käraíaàarïran kim ? 
anirväcyänädyavidyärüpan àarïradvayasya 
käraíamätran 
satsvarüpä.ajñänan nirvikalpakarüpan yadasti 
tatkäraíaàarïram . 

 ¿Qué es el cuerpo causal ─ käraía àarïra? 
Una forma de nesciencia ─ avidyä, inefable ─ anirväcya, sin comienzo 
─ anädi, que es causa ─ käraía y sustancia de los (otros) dos cuerpos, 
desconocedor de su propia naturaleza de Ser ─ sat svarüpä, y a pesar 
de ello, la forma misma de la inmutabilidad ─ nirvikalpaka. Tal es el 
cuerpo causal. 

        
3333     avasthätrayan kim ?  ¿Cuáles son los tres estados (de conciencia) ─ avasthä traya? 



jägratsvapnasuáuptyavasthäù . Vigilante ─ jägrat, soñante ─ svapna y durmiente  ─ suáupti son los 
(tres) estados. 

3.13.13.13.1     jägradavasthä kä ? 
àroträdijñänendriyaiù àabdädiviáayaiàca jñäyate iti yat 
sä jägradävasthä . 
sthüla àarïräbhimänï ätmä viàva ityucyate . 
 

 ¿Qué es el estado vigilante? 
Aquel en que, a través de los poderes de conocimiento del oído, etc., se 
conocen las esferas del sonido, etc., es el estado vigilante.  
Cuando Atma se identifica con el cuerpo denso, se le dice viàva (el que 
impregna). 

3.23.23.23.2     svapnävasthä keti cet jägradavasthäyän yaddýiáúan yad 
àrutam 
tajjanitaväsanayä nidräsamaye yaù prapañcaù pratïyate 
sä svapnävasthä . 
sükámaàarïräbhimänï ätmä taijasa ityucyate . 

 ¿Qué es el estado soñante? 
La manifestación que se presenta en descanso ─ nidrä, generada por las 
impresiones ─ väsana de lo visto y lo escuchado en el estado vigilante, 
es el estado soñante. 
Cuando Atma se identifica con el cuerpo sutil, se le dice taijasa (el 
resplandeciente). 

3.33.33.33.3     ataù suáuptavasthä kä  ? 
aham kimapi na jänämi sukhena mayä 
nidrä.anubhüyata iti suáuptyavasthä . 
käraíaàarïräbhimänï ätmä präjña ityucyate . 

 ¿Y entonces qué es el estado durmiente? 
Cuando experimento que “nada conozco, gozo de un feliz descanso”, 
ese es el estado durmiente. 
Cuando Atma se identifica con el cuerpo causal, se le dice präjña (el 
intuitivo) 

        
4444     pañca koàäù ke ? 

annamayaù präíamayaù manomayaù vijñänamayaù 
änandamayaàceti . 

 ¿Cuáles son las cinco envolturas ─ pañca koàä?  
La constituida por alimento, la constituida por prana, la constituida por 
pensamiento, la constituida por conocimiento, la constituida por 
beatitud. 

4.14.14.14.1     annamayaù kaù ? 
annarasenaiva bhütvä annarasenaiva výiddhió präpya 
annarüpapýithivyän 
yadvilïyate tadannamayaù koàaù sthülaàarïram . 

 ¿Cuál es la constituida por alimento ─ annamaya? 
La venida a ser gracias a la esencia de los alimentos ─ anna rasa, que 
obtiene su crecimiento a partir de la esencia de los alimentos, que se 
disgrega en la tierra, dadora de alimentos, tal es la envoltual constituida 
de alimento, el cuerpo denso. 

4.24.24.24.2     präíamayaù kaù ? 
präíädyäù pañcaväyavaù vägädïndriyapañcakaó 
präíamayaù koàaù . 

 ¿Cuál es la constituida por prana ─ präíamaya? 
Los cinco aires (vitales que son) Prana, etc. y el quinteto de potencias 
(de acción que son) la fonación, etc., son la envoltura constituida por 
prana. 

4.34.34.34.3     manomayaù koàaù kaù ? 
manaàca jñänendriyapañcakaó militvä yo bhavati sa 
manomayaù koàaù . 

 ¿Cuál es la envoltura constituida por pensamiento ─ manomaya? 
El pensamiento ─ manas, al unirse con el quinteto de potencias de 
conocimiento, es la envoltura constituida por pensamiento. 

4.44.44.44.4     vijñänamayaù kaù ? 
buddhijñänendriyapañcakaó militvä yo bhavati sa 
vijñänamayaù koàaù . 

 ¿Cuál es la constituida por conocimiento ─ vijñänamaya? 
El discernimiento ─ buddhi, al unirse con el quinteto de potencias de 
conocimiento, es la envoltura constituida por conocimiento. 



4.54.54.54.5     änandamayaù kaù ? 
evameva käraíaàarïrabhütävidyästhamalinasattvaó  
priyädivýittisahitan sat änandamayaù koàaù . 
etatkoàapañcakam . 

 ¿Cuál es la constituida por beatitud ─ änandamaya? 
En verdad, es la existencia ─ sattvaó impurificada por la nesciencia ─ 
avidyä, convertida en cuerpo causal, en conjunción con vibraciones 
(mentales) ─ výitti de alegría, etc. Tal es la envoltura constituida por 
beatitud. 
Este es el quinteto de envolturas ─ koàa pañcakam. 

4.64.64.64.6     madïyan àarïraó madïyäù präíäù madïyaó manaàca  
madïyä buddhirmadïyan jñänamiti svenaiva jñäyate  
tadyathä madïyatvena jñätan kaúakakuíéala gýihädikan  
svasmädrinnantathä pañcakoàädikan svasmädrinnaó 
madïyatvena jñätamätmä na bhavati .. 

 (Decimos:) “Mi cuerpo, mi prana, mi pensamiento, mi discernimiento, 
mi sabiduría” y así las reconocemos como posesiones. Y así como se 
reconoce como posesiones a una pulsera, a un collar, a una casa, etc., 
que están separados de uno mismo, así las cinco envolturas, etc., 
reconocibles como separadas de uno mismo, no son Atma. 

        
5555     ätmä tarhi kaù ? 

saccidänandasvarüpaù . 
satkim ? 
kälatraye.api tiáúhatïti sat . 
citkim ? 
jñänasvarüpaù . 
änandaù kaù ? 
sukhasvarüpaù . 
evan saccidänandasvarüpan svätmänan vijänïyät . 

 ¿Qué es Atma, pues? 
Lo que es en esencia Existencia-Conciencia-Beatitud. 
¿Qué es Existencia ─ sat? 
Existencia es lo que permanece a través de los tres tiempos ─ käla 
traya (presente, pasado y futuro)  
¿Qué es Conciencia ─ cit? 
La esencia ─ svarüpa de la cognición ─ jñäna. 
¿Qué es Beatitud ─ änanda? 
La esencia ─ svarüpa de la dicha ─ sukha. 
Así ha de entenderse que el propio Atma es esencialmente Existencia-
Conciencia-Beatitud. 

        
6666     atha caturvinàatitattvotpattiprakäran vakáyämaù . 

brahmäàrayä sattvarajastamoguíätmikä mäyä asti . 
 
tataù äkäàaù sambhütaù . 
äkäàäd väyuù . 
väyostejaù . 
tejasa äpaù . 
abhdhayaù pýithivï . 

 Ahora declararemos cómo surgen y se manifiestan los veinticuatro 
principios ─ tattva. 
Refugiada en Brahman está Maya, que es en sí las cualidades de 
Armonía ─ sattva, Emoción ─ rajas e Inercia ─ tamas. 
De ella (Maya) se origina el espacio ─ äkäàa 
Del espacio, el aire ─ väyu 
Del aire, el fuego ─ tejas 
Del fuego, el agua ─ äpas 
Del agua, la tierra ─ pýithivï. 

6.16.16.16.1     eteáäó pañcatattvänäó madhye  
äkäàasya sätvikänàät àrotrendriyan sambhütam . 
väyoù sätvikänàät tvagindriyan sambhütam . 
agneù sätvikänàät cakáurindriyan sambhütam . 
jalasya sätvikänàät rasanendriyan sambhütam . 

 Entre estos cinco principios, 
De la parte sattvica del espacio se origina la potencia Audición 
De la parte sattvica del aire se origina la potencia Tacto 
De la parte sattvica del fuego se origina la potencia Visión 
De la parte sattvica del agua se origina la potencia Gusto 
De la parte sattvica de la tierra se origina la potencia Olfato 



pýithivyäù sätvikänàät ghräíendriyan sambhütam . 
6.26.26.26.2     eteáäó pañcatattvänän samaáúisätvikänàät  

manobuddhyahaókära cittäntaùkaraíäni sambhütäni . 
saíkalpavikalpätmakaó manaù . 
niàcayätmikä buddhiù . 
ahankartä ahankäraù . 
cintanakartýi cittam . 
manaso devatä candramäù . 
buddhe brahmä . 
ahankärasya rudraù . 
cittasya väsudevaù . 

 Del (aspecto) colectivo de las partes sattvicas de estos cinco principios 
se originan los órganos internos ─ äntaù karaíä: pensamiento ─ manas, 
discernimiento ─ buddhi, egoidad ─ ahaókära y memoria ─ cittä. 
El pensamiento en sí, es el proponerse ─ saíkalpa y el dudar ─ vikalpa. 
El discernimiento en sí es la afirmación ─ niàcaya. 
La egoidad es la productora de (la sensación de) “yo” ─ aham 
La memoria es la productora de la imaginación ─ cintana. 
La deidad del pensamiento es Chandra, 
La del discernimiento, Brahmá; 
La de la egoidad es Rudra, 
La de la memoria es Vaasudeva. 

6.36.36.36.3     eteáäó pañcatattvänäó madhye  
äkäàasya räjasänàät vägindriyan sambhütam . 
väyoù räjasänàät päíïndriyan sambhütam . 
vanheù räjasänàät pädendriyan sambhütam . 
jalasya räjasänàät upasthendriyan sambhütam . 
pýithivyä räjasänàät gudendriyan sambhütam . 
eteáän samaáúiräjasänàät pañcapräíäù sambhütäù . 

 Entre estos cinco principios, 
De la parte rajásica del espacio se origina la potencia Fonación. 
De la parte rajásica del aire se origina la potencia Prensióm. 
De la parte rajásica del fuego se origina la potencia locomoción. 
De la parte rajásica del agua se origina la potencia copulación. 
De la parte rajásica de la tierra se origina la potencia excreción. 
Del (aspecto) colectivo de las partes rajásicas de aquellos, se originan 
los cinco pranas.  

6.46.46.46.4     eteáäó pañcatattvänän tämasänàät 
pañcïkýitapañcatattväni bhavanti . 
pañcïkaraían katham iti cet . 
eteáäó pañcamahäbhütänän tämasänàasvarüpam 
ekamekaó bhütan dvidhä vibhajya ekamekamardhaó 
pýithak 
tüáíïn vyavasthäpya aparamaparamardhan caturdhän  
vibhajya 
svärdhamanyeáu ardheáu svabhägacatuáúayasanyojanan 
käryam . 
tadä pañcïkaraíaó bhavati . 
etebhyaù pañcïkýitapañcamahäbhütebhyaù 
sthülaàarïraó bhavati . 
evaó piíéabrahmäíéayoraikyan sambhütam . 

 De la parte tamásica de estos cinco principios se originan los cinco 
principios quintuplicados ─ pañcïkýita. 
¿Y qué es la quintuplicación ─  pañcïkaraía? 
De las partes tamásicas de los cinco grandes elementos ─ mahäbhütä, 
A cada una se la divide en dos (mitades) 
De cada una, se deja quieta una mitad. 
A cada una de las otras mitades, se la subdivide en cuatro. 
A las mitades que conservan su naturaleza, se le agrega la cuarta parte 
de cada una de las otras mitades. 
Así se origina la quintuplicación. 
De estos cinco grandes elementos quintuplicados se origina el cuerpo 
denso. 
Así se origina la unidad (o equivalencia) entre el (simple) terrón (de 
barro) y (todo el) Huevo de Brahma (el universo). 

        
7777     sthülaàarïräbhimäni jïvanämakaó brahmapratibimbaó 

bhavati . 
 Un reflejo ─ pratibimba de Brahman, al que se llama el Viviente ─ 

jïva, se torna identificado con el cuerpo denso. Y ese jïva, por el poder 



sa eva jïvaù prakýityä svasmät ïàvaraó bhinnatvena 
jänäti . 
avidyopädhiù san ätmä jïva ityucyate . 
mäyopädhiù san ïàvara ityucyate . 
evaó upädhibhedät jïveàvarabhedadýiáúiù 
yävatparyantan tiáúhati 
tävatparyantan janmamaraíädirüpasansäro na nivartate. 
tasmätkäraíänna jïveàvarayorbhedabiddhiù svïkäryä . 

de la Naturaleza, se juzga separado del Señor ─ ïàvara. Estando Atma 
(revestido de) la limitación aparente ─ upädhi  (llamada) Nesciencia, se 
le dice jïva;  estando (revestido de) la limitación aparente (llamada) 
Maya, se le dice ïàvara. 
Así, por la diferencia entre las limitaciones aparentes, se percibe una 
diferencia entre jïva e Íshvara. Y en tanto permanezca esta (apariencia 
de) diferencia, no se resolverá esta procesión circular ─ sansära por el 
nacer y el morir. 
Por lo tanto, la idea de diferencia entre el jïva e ïàvara no ha de 
admitirse. 

8888     nanu sähankärasya kincijjñasya jïvasya nirahankärasya 
sarvajñasya 
ïàvarasya tattvamasïti mahäväkyät 
kathamabhedabuddhiù syädubhayoù  
viruddhadharmäkräntatvät . 
iti cenna . sthülasükámaàarïräbhimänï 
tvaópadaväcyärthaù . 
upädhivinirmuktan samädhidaàäsaópannan àuddhan 
caitanyan tvaópadalakáyärthaù . 
evan sarvajñatvädiviàiáúa ïàvaraù tatpadaväcyärthaù . 
upädhiàünyan àuddhacaitanyan tatpadalakáyärthaù . 
evan ca jïveàvarayo caitanyarüpeíä.abhede 
bädhakäbhävaù . 

 ¿Pero cómo se aceptará la idea de la no diferencia entre el jïva, con su 
egoidad y su conocimiento parcial, e ïàvara, sin egoidad y pleno de 
omnisciencia, (según dice) la Gran Sentencia ─ mahäväkyä  “Eso eres 
tú”, cuando tan disímiles son las naturalezas de los dos? 
No es así. Porque aquel identificado con los cuerpos denso y sutil, es 
(solo) el significado natural ─ väcyärtha de la palabra “tú”, en tanto 
que el significado real ─ lakáyärtha de la palabra “tú” es “Conciencia 
Pura exenta de toda limitación aparente, inmersa en permanente 
quietud”. Y también, el significado natural de la palabra “Eso” es 
ïàvara, caracterizado por la omnisciencia y demás (poderes), mientras 
que el significado real de la palabra “Eso” es “Conciencia Pura, vacía 
de toda limitación aparente”. 
Por eso, no existe impedimento en afirmar la no distinción entre jïva e 
ïàvara, en tanto Conciencia Pura. 
 

        
9999     evan ca vedäntaväkyaiù sadgurüpadeàena ca sarveávapi 

bhüteáu yeáäó 
brahmabuddhirutpannä te jïvanmuktäù ityarthaù . 
nanu jïvanmuktaù kaù ? 
yathä deho.ahaó puruáo.ahaó brähmaío.ahan 
àüdro.ahamasmïti  
dýiéhaniàcayastathä nähaó brähmaíaù na àüdraù na 
puruáaù  
kintu asangaù saccidänanda svarüpaù prakäàarüpaù 
sarväntaryämï 
cidäkäàarüpo.asmïti dýiéhaniàcaya 
rüpo.aparokáajñänavän jïvanmuktaù .. 

 Así, todos los seres en los que ha surgido el conocimiento de Brahman, 
gracias a las declaraciones ─ väkya del Conocimiento Definitivo ─ 
vedänta y la instrucción de un maestro verdadero ─ sadguru, son 
liberados aunque vivan ─ jïvanmuktä. 
¿Pero quién es un liberado en vida? 
Así como existe la creencia firme en que “yo soy el cuerpo”, “soy un 
hombre”, “soy un brahmín”, “soy un Sudra”, el que tiene la creencia 
firme en que “no soy brahmín, no soy Sudra, no soy hombre, sino que 
soy lo Inconexo, la esencia de Existencia-Conciencia-Beatitud, la 
efigie del esplendor, el interno Controlador de todo ─ antaryämï, la 
efigie de la espaciosa Conciencia” y que está poseído de este 
conocimiento por percepción directa ─ aparokáa jñäna, ése es un 
liberado en vida. 
 



10101010     brahmaivähamasmïtyaparokáajñänena 
nikhilakarmabandhavinirmuktaù syät . 
karmäíi katividhäni santïti cet 
ägämisañcitaprärabdhabhedena trividhäni santi . 
jñänotpattyanantaran jñänidehakýitaó puíyapäparüpan 
karma yadasti tadägämïtyabhidhïyate . 
sañcitan karma kim ? 
anantakoúijanmanäó bïjabhütan sat yatkarmajätaó 
pürvärjitan tiáúhati tat sañcitan jñeyam . 
prärabdhan karma kimiti cet . 
idan àarïramutpädya iha loke evan 
sukhaduùkhädipradan yatkarma tatprärabdhaó 
bhogena naáúaó bhavati prärabdhakarmaíäó 
bhogädeva káaya iti . 

 Por ese conocimiento directo de que “Yo soy en verdad Brahman”, es 
liberado de todo vínculo con sus acciones ─ karma bandha. 
¿Cuántos modos de acciones existen? 
Si se las divide en acciones por venir ─ ägämi, acciones acumuladas ─ 
sañcita, y acciones emprendidas ─ prärabdha, hay tres modos. 
Las acciones meritorias ─ puíya o impuras ─ päpa, hechas por el 
cuerpo del conocedor, con posterioridad al surgimiento del 
conocimiento, se denominan “por venir”. 
¿Cuáles son las acciones acumuladas? 
Las originadas en semillas de infinitas miríadas de nacimientos, que 
esperan ser realizadas, deben reconocerse como “acumuladas”. 
¿Y cuáles son las acciones emprendidas? 
Las acciones que surgen en este cuerpo, en este mundo, que 
proporcionan dichas y pesares, etc., son las emprendidas. Al 
experimentarlas, quedan destruidas; porque el acabamiento de las 
acciones emprendidas viene tan solo al experimentarlas. 

11111111     sañcitan karma brahmaivähamiti niàcayätmakajñänena 
naàyati . 
ägämi karma api jñänena naàyati kinca ägämi karmaíän 
nalinïdalagatajalavat jñäninän sambandho nästi . 
kinca ye jñäninan stuvanti bhajanti arcayanti tänprati  
jñänikýitaó ägämi puíyan gacchati . 
ye jñäninan nindanti dviáanti duùkhapradänan kurvanti 
tänprati 
jñänikýitan sarvamägämi kriyamäían yadaväcyan 
karma 
päpätmakan tadgacchati . 
tathä cätmavitsansäran tïrtvä brahmänandamihaiva 
präpnoti . 
tarati àokamätmavit iti àruteù . 
tanun tyajatu vä käàyän àvapacasya gýihe.atha vä . 
jñänasaópräptisamaye muktä.asau vigatäàayaù . iti 
smýiteàca . 
iti tattvabodhaprakaraían samäptam . 

 Y las acciones acumuladas se aniquilan con la firme sabiduría del “Yo 
soy Brahman”. Las acciones por venir también se aniquilan por la 
sabiduría, porque cualquier acción por venir no se liga con el sabio, 
como la gota de agua (no se liga) a la hoja de loto. 
A los que honran, elogian y quieren al sabio, van los méritos de las 
acciones por venir que realice el sabio. 
A los que critican, odian o hacen daño al sabio, a ellos van las acciones 
por venir innombrables y de naturaleza pecaminosa del sabio. 
Así el conocedor de Atma, trascendiendo este (mundo de) andar 
giratorio, alcanza aquí mismo la beatitud de Brahman. 
Dicen las Escrituras ─ àruti: “El conocedor de Atma deja atrás el 
sufrimiento”. 
“Ya sea que deje el cuerpo en Kashi o en la choza de un comeperros, si 
ha alcanzado la sabiduría, es libre y sus limitaciones quedaron 
descartadas”, así dice la Tradición ─ smýiti. 
Así queda finalizado este (tratado) prakaraía sobre el Despertamiento a 
la Realidad. 

 
 



 
  .. vivekacuéämaíi.. 

 
 LA JOYA CIMERA DEL DISCERNIMIENTO1 

1.  sarvavedäntasiddhäntagocaraó tamagocaram . 
govindaó paramänandaó sadguruó 
praíato’smyaham  

 Ante el inalcanzable refugio de todas las escrituras y del Vedanta estoy 
prosternado: ante Govinda, suprema bienaventuranza y verdadero guru. 

2.  jantünäó narajanma durlabhamataù puòstvaó tato 
vipratä 
tasmädvaidikadharmamärgaparatä 
vidvattvamasmätparam . 
ätmänätmavivecanaó svanubhavo brahmätmanä 
saòsthitiù 
muktirno àatajanmakoúisukýitaiù puíyairvinä 
labhyate  

 
 
 
 
 
 

 

De los nacimientos, el nacimiento humano es difícil de adquirir, y más el 
ser varón; 
Aún más la excelencia en el sendero del Dharma Védico y más todavía el 
ser Sabio. 
El discerimiento entre Atma y no-Atma, el experimentar en uno mismo el 
estado de identidad con Brahman, 
Y la liberación, no se han de lograr sin los hechos meritorios de cientos de 
miles de nacimientos.  

3.  durlabhaó trayamevaitaddevänugrahahetukam . 
manuáyatvaó mumukàutvaó mahäpuruáasaòàrayaù  

 Difíciles de adquirir y causados sólo por la gracia de los resplandecientes2 
son estos tres: 
La humanidad, el (ardiente) deseo de liberación y el ser acogido (como 
discípulo) por un gran espíritu. 

4.  labdhvä kathacinnarajanma durlabhaó 
    taträpi puòstvaó àrutipäradaràanam . 
yastvätmamuktau na yateta müéhadhïù 
    sa hyätmahä svaó vinihantyasadgrahät  

 Adquirido el humano nacimiento difícil de adquirir 
Y a más el ser varón y la plena visión de la Revelación,3 
El que no se esfuerza por la liberación de Atma es de necia inteligencia 
Pues ese mata-Atma se destruye a sí mismo aferrándose a lo que no-Es. 

5.  itaù ko nvasti müéhätmä yastu svärthe pramädyati . 
durlabhaó mänuáaó dehaó präpya taträpi 
pauruáam  

 ¿Quién será tan necio como el que olvida su propio fin, 
habiendo logrado el cuerpo humano de difícil adquisición, y más aún, la 
hombría? 

6.  vadantu àästräíi yajantu devän  Cítense las escrituras,4 sacrifíquese a los resplandecientes,  

                                            
1 Versión elaborada a partir de las versiones en inglés de John Richards y Charles johnston (disponibles como documentos de domiio público en Internet) cotejadas con la 
versión española de Sw. Vijoyananda.  
2 Se refiere a los dioses 
3 Los Shrutis, es decir “Aquello que fue escuchado”. Es la forma en que en India se denominan los Vedas, porque antiguamente eran aprendidos por el oído, de forma oral. A 
su vez, los Vedas fueron “escuchados” por los Rishis, los sabios, en el interior de su ser. 



    kurvantu karmäíi bhajantu devatäù . 
ätmaikyabodhena vinäpi muktiù 
    na sidhyati brahmaàatäntare’pi  

Háganse acciones y cántese a las deidades, 
Mas sin percatarse de la unidad con Atma no se alcanzará liberación 
No, ni en cientos de años de Brahma.5 

7.  amýtatvasya näàästi vittenetyeva hi àrutiù . 
bravïti karmaío mukterahetutvaó sphuúaó yataù  

 “No hay esperanza de inmortalidad en la riqueza.” Puesto que la 
Revelación así lo dice, es evidente que las acciones no pueden ser causa de 
liberación. 

8.  ato vimuktyai prayatet vidvän  
    saònyastabähyärthasukhaspýhaù san . 
santaó mahäntaó samupetya deàikaó 
    tenopadiáúärthasamähitätmä  

 Así, esfuércese el sapiente en pos de liberación, 
Renunciando al anhelo de gozar de externos fines y placeres, 
Y hágase discípulo de alguien pacífico y grande 
Fijando su Atma6 en el fin que le es señalado. 

9.  uddharedätmanätmänaó magnaó saòsäraväridhau . 
yogärüéhatvamäsädya samyagdaràananiáúhayä  

 Con Atma levante a Atma (aquel) sumido en el mar del Samsara,7 yendo 
hacia la consecución del Yoga8 por afirmación en la correcta visión. 

10.  saònyasya sarvakarmäíi bhavabandhavimuktaye . 
yatyatäó paíéitairdhïrairätmäbhyäsa upasthitaiù  

 Renunciante a toda acción, y desligándose de las ataduras de la existencia, 
esfuércese el estudioso e inteligente por establecerse en la frecuentación de 
Atma. 

11.  cittasya àuddhaye karma na tu vastüpalabdhaye . 
vastusiddhirvicäreía na kiòcitkarmakoúibhiù  

 La acción es para purificar la mente, no para comprender la Sustancia.9 El 
reconocimiento de la Sustancia viene por indagación10y no por miríadas de 
acciones cualesquiera. 

12.  samyagvicärataù siddhä rajjutattvävadhäraíä . 
bhräntoditamahäsarpabhayaduùkhavinäàinï  

 Una indagación completa lleva a captar el Es-así11 de la soga, lo que 
destruye el gran miedo y el sufrimiento procedentes de esa sierpe surgida 
de confusión. 

                                                                                                                                                                                                                  
4 Shastras, lit. “himnos, invocaciones”, se refiere a escrituras consideradas autorizadas respecto de la práctica de un determinado arte o ciencia. A diferencia de los Vedas, 
suelen tener un autor mítico o humano. 
5 Según la mitología hindú, un Brahma dura en su oficio de creador cien años celestiales. Un día celestial equivale a 432 millones de años humanos (Sw. Vijoyananda). 
6 Aquí se entiende Atma como “mente” (Sw. Vijoyananda). 
7 Samsara: Literalmente, lo que se mueve constantemente, este mundo del nacimiento y muerte (Sw. Vijoyananda). 
8 Yoga-arudha: El Bhagavad Gita define este estado de la siguiente manera: “Cuando un hombre no siente apego alguno a las acciones, ni a los objetos de sensación, y 
renuncia a la voluntad intencionada, queda establecido en el Yoga. (Bh.G. VI:4) 
9 Vastu: (lo que es) cosa. Aquí se lo traduce como “Sustancia” cuando está en signular, ya que se refiere a la única cosa real, y como “entidades” cuando está en plural (dentro 
de la multiplicidad). 
10 Vichara. Respecto de la indagación, Sri Ramana Maharshi la define como “mantener la mente en Atma”. 
11 Tattva: Lit. “eso-idad”, el “cómo es realmente la cosa”. Se usa en varios sentidos aproximados, p.ej. “principio”, “esencia”, etc. En algunas filosofías, los Tattvas o principios 
forman las categorías con que se explica el mundo manifiesto. 



13.  arthasya niàcayo dýáúo vicäreía hitoktitaù . 
na snänena na dänena präíäyamaàatena vä  

 Visto está que la convicción en la finalidad (proviene) de la indagación de 
aquello declarado saludable, no de las abluciones, ni de las dádivas, ni de 
cientos de pranayamas.12 

14.  adhikäriíamäàäste phalasiddhirviàeáataù . 
upäyä deàakälädyäù santyasminsahakäriíaù  

 El logro del fruto (depende) señaladamente de la existencia de madurez; 
medios, lugar, ocasión &c. son factores secundarios para este asunto. 

15.  ato vicäraù kartavyo jijñäsorätmavastunaù .. 
samäsädya dayäsindhuó guruó brahmaviduttamam  

 Así, practique la indagación el que quiera concoer a Atma como Sustancia, 
sentándose ante un guru que sea un océano de compasión y óptimo 
conocedor de Brahman. 

16.  medhävï puruáo vidvänuhäpohavicakàaíaù . 
adhikäryätmavidyäyämuktalakàaíalakàitaù  

 El avisado y sapiente varón distinguidor de los pros y contras (es) el 
maduro,13  señalado por las señales declaradas necesarias para el 
conocimiento de Atma.14 

17.  vivekino viraktasya àamädiguíaàälinaù . 
mumukàoreva hi brahmajijñäsäyogyatä matä  

 El discerniente, desapasionado, dotado de tranquilidad y demás 
cualidades,15  y anheloso de liberación: sólo él es considerado yogi 
(practicante) del conocimiento de Brahman.16 

18.  sädhanänyatra catväri kathitäni manïáibhiù . 
yeáu satsveva sanniáúhä yadabhäve na sidhyati  

 Al respecto los sabios han enunciado cuatro sadhanas,17con cuyo ejericio 
hay firmeza en el Ser y en cuya ausencia no se triunfa. 

19.  ädau nityänityavastuvivekaù parigaíyate . 
ihämutraphalabhogavirägastadanantaram . 
àamädiáaúkasampattirmumukàutvamiti sphuúam  

 Primero enumeran al discernimiento entre las entidades permanentes18 y 
las no permanentes; 
Luego de éste, al desapasionamiento por el goce de los frutos, aquí y en el 
más allá; 
Luego el grupo de seis cualidades como paz &c., y luego el ardiente deseo 
de liberación. 

20.  brahma satyaó jaganmithyetyevaórüpo viniàcayaù. 
so’yaó nityänityavastuvivekaù samudähýtaù  

 “Brahman es lo Verdadero y el mundo es falso”: a una certeza de esta 
forma se considera discernimiento (Viveka) entre las entidades 
permanentes e impermanentes. 

                                            
12 Pranayama: práctica respiratoria yóguica, que incluye respiraciones rítmicas y momentos de contención de la respiración. 
13 Adhikari: denota a cualquier persona que sea competente y que por lo tanto es aceptable para el estudio de un arte o ciencia. El adhikari de Vedanta debe haber purificado 
su mente cumpliendo con sus deberes y haber adoptado el sendero de las cuatro sadhanas o medios de iluminaci´n que se describen luego en el verso 19. 
14 Atmavidya. 
15 Las cualidades referidas son seis: Shama, Dama, Uparati, Titiksha, Samadhana y Shraddha. Se las define luego en el verso 19. 
16 Brahmavidrya: por lo que se verá después, es lo mismo que Atmavidya. 
17 Sadhanas: se refiere a los medios de iluminación espiritual. 
18 Nitya – Anitya: permamente vs. impermanente 



21.  tadvairägyaó jihäsä yä daràanaàravaíädibhiù . 
dehädibrahmaparyante hyanitye bhogavastuni  

 Y esto es desapasionamiento (Vairagya): el apartarse del goce de lo que 
puede verse y oírse &c., 
De las entidades gozables impermanentes, empezando por el cuerpo &c., 
hasta el supremo estado de Brahma. 

22.  virajya viáayavrätäddoáadýáúyä muhurmuhuù . 
svalakàye niyatävasthä manasaù àama ucyate  

 Al desapasionarse del cúmulo de objetos (sensibles)19 observando una y 
otra vez sus deficiencias, a ese estado de la mente entregada a su objetivo 
llaman paz (shama). 

23.  viáayebhyaù parävartya sthäpanaó svasvagolake . 
ubhayeáämindriyäíäó sa damaù parikïrtitaù . 
bähyänälambanaó výttereáoparatiruttamä  

 Al retiro de cada uno de los indriyas20 a su propia fuente por apartamiento 
de sus objetos (sensibles) denominan control (dama). 
La no implicación de las fluctuaciones (mentales) (vrittis) con el exterior, 
es el supremo refrenamiento (uparati). 

24.  sahanaó sarvaduùkhänämapratïkärapürvakam . 
cintäviläparahitaó sä titikàä nigadyate  

 Soportar todo sufrimiento sin previa reacción y sin perturbación del 
pensamiento es lo que se llama imperturbabilidad (titiksha) 

25.  àästrasya guruväkyasya satyabuddhyavadhäraíam . 
sä àraddhä kathitä sadbhiryayä vastüpalabhyate  

 El aceptar la verdad de las escrituras y de las palabras del guru es 
denominado fe (shraddha). Por ella es que se alcanza la Sustancia. 

26.  sarvadä sthäpanaó buddheù àuddhe brahmaíi 
sarvadä. 
tatsamädhänamityuktaó na tu cittasya lälanam  

 “El continuo, continuo posicionamiento del buddhi21 en el puro Brahman 
es concentración (samadhana) –dicen-, más no los devaneos de la mente.” 

27.  ahaòkärädidehäntän bandhänajñänakalpitän . 
svasvarüpävabodhena moktumicchä mumukàutä  

 De ataduras propias de la corporalidad y creadas (en la mente) por la 
ignorancia, tales como el ego22 &c., el querer ser liberado por percatación 
de la propia naturaleza es el (ardiente) deseo de liberación (mumukshuta). 

28.  mandamadhyamarüpäpi vairägyeía àamädinä . 
prasädena guroù seyaó pravýddhä süyate phalam  

 (Éste,) aún siendo débil o mediano, merced al desapasionamiento, paz &c., 
y por la gracia del guru puede dar fruto, aunque sea imperfecto. 

29.  vairägyaó ca mumukàutvaó tïvraó yasya tu 
vidyate 
tasminnevärthavantaù syuù phalavantaù àamädayaù  

 Pero se sabe que en quien son intensos el desapasionamiento y el deseo de 
liberación, en él realmente la paz &c. son fructíferas y conducentes al 
objetivo. 

                                            
19 Vishaya: “Objeto” de los sentidos. Es una entidud sutil, que se forma en la mente en el contacto con las cosas; por ejemplo, es el olor, no la cosa olorosa. Por eso puede 
haber vishayas en los sueños, aún sin contacto de los sentidos con objetos externos. 
20 Indriya: función sensoria o motriz. Los jñana-indriyas o funciones sensitivas operan a través de los órganos sensorios; los karma-indriyas o funciones motrices operan a 
través de manos, pies, lengua, etc. 
21 Buddhi: intelecto. Se lo define más adelante en 97 como el estado de la mente cuando discierne. 
22 Ahamkara = lo que nos hace “yo”. Suele traducírselo como “ego”. 



30.  etayormandatä yatra viraktatvamumukàayoù . 
marau salïlavattatra àamäderbhänamätratä  

 Cuando haya debilidad en el desapasionamiento y el deseo de liberación, 
la paz &c. serán meras apariencias igual que el agua en el desierto. 

31.  mokàakäraíasämagryäó bhaktireva garïyasï . 
svasvarüpänusandhänaó bhaktirityabhidhïyate  

 Entre los factores contributivos a la liberación se destaca la devoción 
(bhakti). “Bhakti es la búsqueda (meditativa) de la propia naturaleza,” se 
afirma. 

32.  svätmatattvänusandhänaó bhaktirityapare jaguù . 
uktasädhanasaópannastattvajijñäsurätmanaù . 
upasïdedguruó präjñyaó 
yasmädbandhavimokàaíam  

 “Bhakti es la búsqueda (meditativa) del Es-así del propio Atma,” dicen 
otros.  
El dedicado a esta sadhana que desee conocer el Es-así de su Atma, 
siéntese para obtener liberación de las ataduras ante un guru sabio, 

33.  àrotriyo’výjino’kämahato yo brahmavittamaù . 
brahmaíyuparataù àänto nirindhana ivänalaù . 
ahetukadayäsindhurbandhuränamatäó satäm  

 (que sea) conocedor de la Revelación, intachable, indoblegado por el deseo 
y supremo conocedor de Brahman, contento en Brahman, tranquilo como 
fuego ya sin combustible, ilimitado océano de compasión, amigo de los 
que buscan su protección. 

34.  tamärädhya guruó bhaktyä prahvapraàrayasevanaiù. 
prasannaó tamanupräpya pýcchejjñätavyamätmanaù  

 Prosternándose devotamente con postraciones, humildad y servicio ante tal 
guru así encontrado,  
y logrando armonía con él, pregúntese lo que hay que saber sobre Atma. 

35.  sväminnamaste natalokabandho  
    käruíyasindho patitaó bhaväbdhau . 
mämuddharätmïyakaúäkàadýáúyä 
    ýjvyätikäruíyasudhäbhivýáúyä  

 ─ ¡Señor, amigo del mundo, inclinado ante ti te saludo, 
océano de compasión! ¡Caído estoy en esta agua del devenir! 
Hazme levantar con una mirada directa de tu ojo, 
Dador de bondad semejante al néctar. 

36.  durvärasaòsäradavägnitaptaó 
    dodhüyamänaó duradýáúavätaiù . 
bhïtaó prapannaó paripähi mýtyoù  
    àaraíyamanyadyadahaó na jäne  

 ─ Estoy quemándome por este fuego ardiente del samsara 
aventado por el inevitable viento de las circunstancias 
y temeroso he venido por refugio. Sálvame de la muerte, 
que no conozco a otro que me ayude. 

37.  àäntä mahänto nivasanti santo 
    vasantavallokahitaó carantaù . 
tïríäù svayaó bhïmabhaväríavaó janä\- 
    nahetunänyänapi tärayantaù  

 ─ Los pacíficos y grandes que viven en quietud 
y que, como la primavera, vienen para el bien del mundo, 
cruzando ellos mismos el pavoroso torrente del nacer y devenir, 
sin motivo alguno ayudan a otros a cruzarlo. 

38.  ayaó svabhävaù svata eva yatpara\- 
    àramäpanodapravaíaó mahätmanäm . 
sudhäòàureáa svayamarkakarkaàa\- 

 ─ En ellos la naturaleza es ciertamente espontánea 
acción para aliviar las tribulaciones. Ellos, magnánimos, son  
cual la luna, que de los fieros rayos del sol, por si misma  
protege a la tierra abrasada por el calor. 



    prabhäbhitaptämavati kàitió kila  

39.  brahmänandarasänubhütikalitaiù pürtaiù 
suàïtairyutaiù 
yuámadväkkalaàojjhitaiù àrutisukhairväkyämýtaiù 
secaya . 
saòtaptaó bhavatäpadävadahanajväläbhirenaó 
prabho 
dhanyäste bhavadïkàaíakàaíagateù pätrïkýtäù 
svïkýtäù  

 ─ ¡Llenas del sabor de la bienaventuranza de Brahman, especialmente 
dulcificadas, 
derrama sobre mí esas palabras agradables al oído que de tus labios brotan 
como derramadas de una jarra, 
pues me veo abrasado por las llamas de este incendio que son las 
aflicciones, Señor! 
¡Benditos son los que reciben siquiera una mirada pasajera de tus ojos y 
logran armonía contigo! 

40.  kathaó tareyaó bhavasindhumetaó 
    kä vä gatirme katamo’styupäyaù . 
jäne na kiñcitkýpayä.ava mäó prabho 
    saòsäraduùkhakàatimätanuáva  

 ─ ¿Cómo he de cruzar este océano del devenir? 
¿Por qué puerta iré, cuál será el medio? 
No sé nada, Señor; por compasión 
Muéstrame como acabar con el sufrimiento del samsara. 

41.  tathä vadantaó àaraíägataó svaó 
    saòsäradävänalatäpataptam . 
nirïkàya käruíyarasärdradýáúyä 
    dadyädabhïtió sahasä mahätmä  

 Al que así le dice y en él toma refugio 
Abrasado por ese samsara que es cual bosque en llamas, 
Lo mira con mirada llena de bondad 
Aquel Mahatma, instándolo a abandonar su miedo de inmediato. 

42.  vidvän sa tasmä upasattimïyuáe 
    mumukàave sädhu yathoktakäriíe . 
praàäntacittäya àamänvitäya 
    tattvopadeàaó kýpayaiva kuryät  

 El sapiente, a ese que se le acerca en pos de ayuda, 
A ese sadhu23 deseoso de liberación, que hace lo prescripto, 
Que es de mente tranquila y dotado de paz, 
Procede por compasión a instruirlo en el Es-así. 

43.  mä bhaiáúa vidvaòstava nästyapäyaù 
    saòsärasindhostaraíe’styupäyaù . 
yenaiva yätä yatayo’sya päraó 
    tameva märgaó tava nirdiàämi  

 ─ No temas, sapiente (varón); no hay para ti peligro. 
Hay un medio para atravesar el océano del samsara, 
Por el que fueron los que cruzaron a la otra orilla, 
Y ese mismo sendero es el que voy a señalarte. 

44.  astyupäyo mahänkaàcitsaòsärabhayanäàanaù . 
tena tïrtvä bhavämbhodhió paramänandamäpsyasi  

 ─ Existe un magno medio que destruye cualquier temor del smasara; 
cruzando por él las aguas del devenir, alcanzarás suprema 
bienaventuranza. 

45.  vedäntärthavicäreía jäyate jñänamuttamam .  ─  Por indagación en el significado del Vedanta nace el excelso 

                                            
23 Aquí sadhu tiene el sentido de “hombre de bien”. En otros casos, se refiere al asceta mendicante. 



tenätyantikasaòsäraduùkhanäào bhavatyanu  conocimiento (jñana) y a ello sigue inmediatamente la eliminación del 
sufrimiento del samsara. 

46.  àraddhäbhaktidhyänayogämmumukàoù 
    mukterhetünvakti säkàäcchrutergïù . 
yo vä eteáveva tiáúhatyamuáya 
    mokào’vidyäkalpitäddehabandhät  

 ─ Fe, devoción y yoga de meditación son –para el anheloso de liberación- 
las causas de liberación; así atestigua la Revelación. 
Aquel que en ellos ciertamente se sostiene, 
Logrará liberación de las ataduras de lo corpóreo creadas por la nesciencia 
(avidya). 

47.  ajñänayogätparamätmanastava 
    hyanätmabandhastata eva saòsýtiù . 
tayorvivekoditabodhavanhiù 
    ajñänakäryaó pradahetsamülam  

 ─ Uncido a la ignorancia (ajñana), tú que eres supremo Atma 
estás atado a lo que es no-Atma, y por eso andas en el samsara. 
El fuego de la percatación nacida del discernimiento entre estos dos,24 
Secará la fuente de la Ignorancia con raíz y todo. 

48.            àiáya uväca . 
kýpayä àrüyatäó sväminpraàno’yaó kriyate mayä . 
yaduttaramahaó àrutvä kýtärthaù syäó 
bhavanmukhät  

 Dijo el discípulo: 
─ Por compasión, oh Swami, oye esta pregunta que te presento, tal que 
luego de que haya oído la respuesta de tus santos labios, logre yo mi 
objetivo. 

49.  ko näma bandhaù kathameáa ägataù  
    kathaó pratiáúhäsya kathaó vimokàù . 
ko’sävanätmä paramaù ka ätmä 
    tayorvivekaù kathametaducyatäm  

 ─ ¿A qué se llama el estar atado? ¿Cómo es que comienza, cómo persiste 
y cómo se libera uno de ello? 
¿Qué es este no-Atman, qué el supremo Atman, y cómo se discierne entre 
ambos? ¡Explícame esto! 

50.            àrïguruväca . 
dhanyo’si kýtakýtyo’si pävita te kulaó tvayä . 
yadavidyäbandhamuktyä brahmïbhavitumicchasi  

 Dijo el bendito guru: 
─ ¡Afortunado eres, y has realizado lo que debe realizarse; en ti has 
santificado a tu familia, ya que quieres librarte de las ataduras de la 
nesciencia para alcanzar el estado de Brahman! 

51.  ýíamocanakartäraù pituù santi sutädayaù . 
bandhamocanakartä tu svasmädanyo na kaàcana  

 ─ De las deudas puede librar al padre su hijo &c., pero de las ataduras, 
sólo uno mismo puede librarse y ningún otro. 

52.  mastakanyastabhäräderduùkhamanyairniväryate . 
kàudhädikýtaduùkhaó tu vinä svena na kenacit  

 ─ Del sufrimiento por algo que (nos) oprima la cabeza nos peuden librar 
otros, pero del sufrimiento causado por cosas como el hambre &c., nadie 
puede (hacerlo) salvo uno mismo. 

53.  pathyamauáadhasevä ca kriyate yena rogiíä . 
ärogyasiddhirdýáúä.asya nänyänuáúhitakarmaíä  

 ─ Es bebiendo la medicina y con dieta que se sana uno; jamás se ha visto 
que la perfección de la salud (provenga) de las acciones recomendadas a 

                                            
24 Es decir, entre Atma y no-Atma. 



otros. 

54.  vastusvarüpaó sphuúabodhacakàuáä 
    svenaiva vedyaó na tu paíéitena . 
candrasvarüpaó nijacakàuáaiva 
    jñätavyamanyairavagamyate kim  

 ─ La naturaleza de una entidad, sólo con el ojo de la clara percatación 
puede saberse personalmente, no merced a los sabios. 
La forma propia de la luna, con los propios ojos debe ser conocida. ¿Cómo 
podrían otros hacérnosla saber? 

55.  avidyäkämakarmädipäàabandhaó vimocitum . 
kaù àaknuyädvinätmänaó kalpakoúiàatairapi  

 ─ De las ataduras y lazos de la nesciencia, el deseo y la acción &c., 
¿quién podrá liberarse más que por Atman (por sí mismo), aún en cientos 
de miles de eones? 

56.  na yogena na säòkhyena karmaíä no na vidyayä . 
brahmätmaikatvabodhena mokàaù sidhyati nänyathä  

 ─ Ni por yoga25 ni por samkhya,26 ni por acciones ni por sabiduria se 
logra la liberación, sino por la sola percatación de la unidad de Atman y 
Brahman; no hay otra manera. 

57.  vïíäyä rüpasaundaryaó tantrïvädanasauáúhavam . 
prajärañjanamätraó tanna sämräjyäya kalpate  

 ─ La bella forma de la vina27 y la habilidad para tocar sus cuerdas pueden 
dar placer a las gentes, pero no te otorgarán un imperio. 

58.  vägvaikharï àabdajharï àästravyäkhyänakauàalam . 
vaiduáyaó viduáäó tadvadbhuktaye na tu muktaye  

 ─ Elhabla elocuente cual diluvio de palabras, la habilidad para comentar 
las escrituras y la sabiduría pueden traer goce al sabio, pero no liberación. 

59.  avijñäte pare tattve àästrädhïtistu niáphalä . 
vijñäte’pi pare tattve àästrädhïtistu niáphalä  

 ─ Si no hay comprensión – vijñana del supremo Es-así, el estudio de las 
escrituras es infructuoso, y si hay comprensión del supremo Es-así, el 
estudio de las escrituras es infructuoso. 

60.  àabdajälaó mahäraíyaó cittabhramaíakäraíam . 
ataù prayatnäjjñätavyaó tattvajñaistattvamätmanaù  

 ─ El enredo de palabras es gran bosque que lleva la mente a divagaciones. 
Así, el conocedor del Es-así ha de esforzarse por conocer el Es-así de 
Atman. 

61.  ajñänasarpadaáúasya brahmajñänauáadhaó vinä . 
kimu vedaiàca àästraiàca kimu mantraiù 
kimauáadhaiù  

 ─ Al mordido por la serpiente de la ignorancia, a no ser por la medicina 
del conocimiento de Brahman, ¿de qué (le servirán) Vedas y escrituras, de 
qué los mantras, de qué las medicinas? 

62.  na gacchati vinä pänaó vyädhirauáadhaàabdataù . 
vinä.aparokàänubhavaó brahmaàabdairna mucyate  

 ─ No se va la enfermedad por nombrar la medicina sino por beberla, y sin 
experiencia directa, no te libeerará el nombrar a Brahman. 

63.  akýtvä dýàyavilayamajñätvä tattvamätmanaù . 
brahmaàabdaiù kuto muktiruktimätraphalairnýíäm  

 ─ Sin haber hecho disolverse lo visible (el universo) y sin haber conocido 
el Es-así de Atman, ¿cómo (vendrá) la liberación por nombrar a Brahman? 

                                            
25 Yoga aquí ha de entenderse por “práctica religiosa”. 
26 Samkhya aquí ha de entenderse por “filosofía analítica”. 
27 Vina: un instrumento musical de cuerda, parecido al laúd. 



¡Meras verbalizaciones, de nulo fruto! 

64.  akýtvä àatrusaòhäramagatväkhilabhüàriyam . 
räjähamiti àabdänno räjä bhavitumarhati  

 ─ Sin haber destruido a los enemigos, sin tomar posesión del territorio, 
(decir) las palabras “Soy rey” a nadie hacen digno de ser rey. 

65.  äptoktió khananaó tathopariàilädyutkaráaíaó 
svïkýtió 
nikàepaù samapekàate nahi bahiù àabdaistu 
nirgacchati . 
tadvadbrahmavidopadeàamananadhyänädibhirlabhy
ate  
mäyäkäryatirohitaó svamamalaó tattvaó na 
duryuktibhiù  

 ─  Igual que con un tesoro sepultado se requiere de un buen dato, 
excavación y remoción de las piedras obstrucctivas &c.,  
para lograrlo, mas no puede obtenérselo sólo con decir “¡Sal fuera!”, 
así por la instrucción de un conocedor de Brahman, la reflexión y la 
meditación se logra 
el inmaculado Es-así escondido por obra de Maya 28 y no por 
argumentaciones erradas. 

66.  tasmätsarvaprayatnena bhavabandhavimuktaye . 
svaireva yatnaù kartavyo rogädäviva paíéitaiù  

 ─ Así pues con todo su ahínco, de las ataduras del devenir ha de procurar 
librarse personalmente el estudioso, como de una enfermedad &c. 

67.  yastvayädya kýtaù praàno varïyäñchästravinmataù . 
sütrapräyo nigüéhärtho jñätavyaàca mumukàubhiù  

 ─  De la pregunta que hoy has hecho, excelente en opinión de los 
conocedores de las escrituras, los anhelosos de liberación han de conocer 
(su respuesta) como una clave llena de oculto sentido. 

68.  àýíuávävahito vidvanyanmayä samudïryate . 
tadetacchravaíätsadyo bhavabandhädvimokàyase  

 ─  Escucha cuidadosamente, oh sapiente, la respuesta que te doy; al 
escucharla, hoy te librarás de las ataduras del devenir. 

69.  mokàasya hetuù prathamo nigadyate 
    vairägyamatyantamanityavastuáu . 
tataù àamaàcäpi damastitikàä 
    nyäsaù prasaktäkhilakarmaíäó bhýàam  

 ─ De la liberación, la causa declarada primera 
es el supremo desapasionamiento hacia las entidades impermanentes 
y luego la paz, el control, la paciencia 
y la renunciación completa de acciones encomendadas por los textos. 

70.  tataù àýtistanmananaó satattva\- 
    dhyänaó ciraó nityanirantaraó muneù . 
tato’vikalpaó parametya vidvän 
    ihaiva nirväíasukhaó samýcchati  

 ─ Luego (procura) oír, después reflexionar, y sobre el Es-así 
haz meditación larga, permanente e incesante, oh muni.29 
Con eso el sapiente experimentará la suprema ausencia de dudas  
Y llegará aquí y ahora a la felicidad del Nirvana.30 

                                            
28 Maya: se la define más adelante en 108 
29 Muni: El hombre meditativo que hace vida silenciosa (mouna). 
30 Nirvana: Estado supraconsciente e inexpresable, en que se detienen todas las fluctuaciones mentales, no hay más distinciones entre el sujeto y el objeto y el aspirante se 
une para siempre con el Ser Supremo (Sw. Vijoyananda). 



71.  yadboddhavyaó tavedänïmätmänätmavivecanam . 
taducyate mayä samyak àrutvätmanyavadhäraya  

 ─ Eso a lo que necesitas despertar es el discernimiento entre Atma y no-
Atma que yo ahora declaro enteramente; cuando lo hayas oído, sostenlo 
firmemente en tu Atma (mente). 

72.  majjästhimedaùpalaraktacarma\- 
    tvagähvayairdhätubhirebhiranvitam . 
pädoruvakàobhujapýáúhamastakaiù 
    aìgairupäìgairupayuktametat  

 

73.  ahaómametiprathitaó àarïraó 
    mohäspadaó sthülamitïryate budhaiù . 
nabhonabhasvaddahanämbubhümayaù  
    sükàmäíi bhütäni bhavanti täni  

 

─ Médula, hueso, grasa, carne, sangre,  
piel y cutis: por estas sustancias (dhatus) está constituido (el cuerpo). 
Por pies, piernas, muslos, brazos, espalda, cabeza,  
extremidades mayores y menores está compuesto  
este cuerpo31 asiento de la ilusión de “yo, mío”,  
y los esclarecidos lo llaman denso.32 
Espacio,33 aire,34 fuego,35 agua y tierra  
son los elementos sutiles de (todos) ellos. 

74.  parasparäóàairmilitäni bhütvä 
    sthüläni ca sthülaàarïrahetavaù . 
mäträstadïyä viáayä bhavanti 
    àabdädayaù pañca sukhäya bhoktuù  

 ─ Al combinarse, estos varios  (elementos sutiles) se tornan (elementos) 
densos, causas del cuerpo denso, 
mientras que ellos se convierten en objetos (sensibles), como los cinco 
tipos de sonido &c., para dicha del (individuo) gozador. 

75.  ya eáu müéhä viáayeáu baddhä 
    rägorupäàena sudurdamena . 
äyänti niryäntyadha ürdhvamuccaiù 
    svakarmadütena javena nïtäù  

 ─ El necio atado a los objetos (sensibles) por el lazo del apego, fuerte y 
difícil de cortar, 
anda de aquí para allá, de altas a bajas (posiciones), llevado por sus 
propias acciones (previas), cual veloces mensajeras. 

76.  àabdädibhiù pañcabhireva pañca 
    pañcatvamäpuù svaguíena baddhäù . 
kuraìgamätaìgapataìgamïna\- 
    bhýìgä naraù pañcabhirañcitaù kim  

 ─ Por uno de entre los cinco (sentidos), oído &c., han muerto estos cinco 
por su propio apego: 
el ciervo, el elefante, la polilla, el pez y la avispa. ¡Cómo (será con) el 
hombre, ligado por todos ellos cinco! 

77.  doáeía tïvro viáayaù kýáíasarpaviáädapi . 
viáaó nihanti bhoktäraó draáúäraó cakàuáäpyayam  

 ─ El defecto de los objetos (sensibles) es más fuerte incluso que el veneno 
de la serpiente negra: el veneno mata al que lo ingiere; ellos, al que tan 
sólo los mire con sus ojos. 

                                            
31 Sharir.a 
32 Sthula. 
33 Literalmente, “el etéreo”. 
34 Literalmente, “el aire superior”. 
35 Literalmente, “el llameante”. 



78.  viáayäàämahäpäàädyo vimuktaù sudustyajät . 
sa eva kalpate muktyai nänyaù áaúàästravedyapi  

 ─ El libre de los terribles lazos de los objetos (sensibles), -tan difíciles de 
renunciar-, ése ciertamente construye su liberación y ningún otro, por más 
que sea versado en las seis (ramas de las) escrituras. 

79.  äpätavairägyavato mumukàün  
    bhaväbdhipäraó pratiyätumudyatän . 
äàägraho majjayate’ntaräle 
    nigýhya kaíúhe vinivartya vegät  

 ─ A los que desean liberación con desapego superficial, cuando luchan por 
cruzar las aguas del devenir, 
el cocodrilo del anhelo los ahoga en la mitad y sujetándolos por la 
garganta, los hunde en las olas. 

80.  viáayäkhyagraho yena suviraktyasinä hataù . 
sa gacchati bhavämbhodheù päraó pratyühavarjitaù  

 ─ El que al cocodrilo de los objetos (sensibles) ha matado con la espada 
del firme desapasionamiento, ése cruza las aguas del devenir, libre de 
impedimentos. 

81.  viáamaviáayamärgairgacchato’nacchabuddheù  
    pratipadamabhiyäto mýtyurapyeáa viddhi . 
hitasujanaguruktyä gacchataù svasya yuktyä  
    prabhavati phalasiddhiù satyamityeva viddhi  

 ─ Al insensato que sigue el desparejo sendero de los objetos (sensibles), a 
ése, debes saber, veloz lo alcanza la Muerte. 
El que sigue la palabra de un guru compasivo y bien nacido, por su propio 
razonamiento llega a la perfección del fruto; has de saber que esto es 
verdad. 

82.  mokàasya käòkàä yadi vai tavästi 
    tyajätidürädviáayänviáaó yathä . 
pïyüáavattoáadayäkàamärjava\- 
    praàäntidäntïrbhaja nityamädarät  

 ─ Si en verdad tienes deseo de liberación, aparta a gran distancia cual 
veneno los objetos (sensibles); 
y como bebida, contentamiento, compasión, tolerancia, rectitud, calma y 
refrenamiento ingiere permanentemente. 

83.  anukàaíaó yatparihýtya kýtyaó 
    anädyavidyäkýtabandhamokàaíam . 
dehaù parärtho’yamamuáya poáaíe 
    yaù sajjate sa svamanena hanti  

 ─ El que descuida lo que hay que hacer en todo momento, la liberación de 
las ataduras creadas por la ignorancia incomenzada, 
y a la nutrición de este bien ajeno que es el cuerpo se queda adherido, con 
eso se mata a sí mismo. 

84.  àarïrapoáaíärthï san ya ätmänaó didýkàati . 
grähaó därudhiyä dhýtvä nadi tartuó sa gacchati  

 ─ El que procura nutrir al cuerpo mientras busca avistar a Atma, es como 
quien se aferra a un cocodrilo en vez de a un tronco para cruzar el río. 

85.  moha eva mahämýtyurmumukàorvapurädiáu . 
moho vinirjito yena sa muktipadamarhati  

 ─ Para el anheloso de liberación, la confusión acerca del cuerpo &c., es 
una gran muerte; el que se ha sobrepuesto a esta confusión, ése es digno 
del estado de liberación. 

86.  mohaó jahi mahämýtyuó dehadärasutädiáu . 
yaó jitvä munayo yänti tadviáíoù paramaó padam  

 ─ Vence tú a esta gran muerte, esta confusión con cuerpo, esposa, hijos 
&c.. Los munis, al vencerla, van al supremo estado de Vishnu. 

87.  tvaìmäósarudhirasnäyumedomajjästhisaòkulam .  ─ Un agregado de piel, carne, sangre, tendones, venas, grasa, médula y 



püríaó mütrapurïáäbhyäó sthülaó nindyamidaó 
vapuù  

hueso, lleno de orines y excrementos, es el ofensivo cuerpo denso. 

88.  pañcïkýtebhyo bhütebhyaù sthülebhyaù 
pürvakarmaíä . 
samutpannamidaó sthülaó bhogäyatanamätmanaù . 
avasthä jägarastasya sthülärthänubhavo yataù  

 ─ Por las previas acciones, de los elementos densos quintuplicados se 
origina esta densa morada de experiencias de Atman. Suyo propio es el 
estado de vigilia, en el que se experimentan objetos densos. 

89.  bähyendriyaiù sthülapadärthaseväó 
    srakcandanastryädivicitrarüpäm . 
karoti jïvaù svayametadätmanä 
    tasmätpraàastirvapuáo’sya jägare  

 ─ Por los indriyas externos, objetos densos de goce  
como flores, sándalo, mujeres y otras (cosas) variopintas 
para sí crea en sí mismo el jiva.36 
Por ello es que esta forma (física) es preeminente en la vigilia. 

90.  sarvä.api bähyasaòsäraù puruáasya yadäàrayaù . 
viddhi dehamidaó sthülaó gýhavadgýhamedhinaù  

 ─ De todo el samsara externo del hombre, el refugio, has de saber, es este 
cuerpo denso, como el del amo de casa es la casa. 

91.  sthülasya sambhavajarämaraíäni dharmäù 
    sthaulyädayo bahuvidhäù àiàutädyavasthäù . 
varíäàramädiniyamä bahudhä.amayäù syuù 
    püjävamänabahumänamukhä viàeáäù  

 ─ La naturaleza propia del (cuerpo) denso es nacer, envejecer y morir,  
así como la robustez &c., y la niñez &c., son sus diversas circunstancias; 
está restringido por casta, estado37 &c., y por múltiples enfermedades 
y de él son los diferentes tratos, respetuosos, despreciativos u honrosos. 

92.  buddhïndriyäíi àravaíaó tvagakài 
    ghräíaó ca jivhä viáayävabodhanät . 
väkpäíipädä gudamapyupasthaù 
    karmendriyäíi pravaíena karmasu  

 ─ Los indriyas de conocimiento son: oído, piel, ojos, 
nariz y lengua, los que permiten experimentar los objetos (sensibles). 
Habla, manos, pies, intestinos y genitales, en cambio,  
Son indriyas de acción, para efectuar las acciones. 

93.  nigadyate’ntaùkaraíaó manodhïù 
    ahaókýtiàcittamiti svavýttibhiù . 
manastu saòkalpavikalpanädibhiù 
    buddhiù padärthädhyavasäyadharmataù  

 

94.  aträbhimänädahamityahaókýtiù . 
    svärthänusandhänaguíena cittam  

 

─  Al órgano interno (antahkarana) lo denominan “mente” (manas), 
“entendimiento” (dhi),  
“ego” (aham-kriti) o “memoria” (chitta) según sus fluctuaciones 
particulares. 
Así, es “manas” al fantasear (samkalpa) e imaginar (vikalpa), 
“buddhi” al establecer la naturaleza (característica) de un asunto; 
“aham-kriti” es cuando relaciona todo con un “yo”, 

                                            
36 Jiva: el ser que se percibe como viviendo dentro de un cuerpo, pero no es conciente de ser Atma. Ver definición en 200. 
37 Ashrama: son cuatro etapas de la vida que en la antigua India eran el curso normal de la existencia. El primero o brahmacharya correspondía al período en que el niño se 
educa con su maestro; luego le sigue garhastya, o vida de amo de casa. La tercer etapa es el vanaprastha, de retiro y vida contemplativa, y finalmente se entra en sannyasa, 
la vida de renunciación al mundo. Cada estado o ashrama tiene ciertas reglas propias que debe cumplir la persona que lo transita. 



y es “chitta” al reflexionar sobre sus propios objetos. 

95.  präíäpänavyänodänasamänä bhavatyasau präíaù . 
svayameva 
výttibhedädvikýtibhedätsuvaríasalilädivat  

 ─ El Prana se vuelve prana-apana-vyana-udana-samana en función de 
sus varias actividades como el oro o el agua, según sus modificaciones, en 
las (cosas) hechas con ellos. 

96.  vägädi pañca àravaíädi pañca 
    präíädi pañcäbhramukhäni pañca . 
buddhyädyavidyäpi ca kämakarmaíï 
    puryaáúakaó sükàmaàarïramähuù  

 ─ El quinteto “voz &c.,”38 el quinteto “oído &c.,”39 
el quinteto “prana &c.,”40 el quinteto “éter &c.,”41 
buddhi &c.,42 ignorancia, deseo y acción, 
es lo que llaman la óctuple ciudadela (puri)43 del cuerpo sutil (sukshma 
sharira). 

97.  idaó àarïraó àýíu sükàmasaòjñitaó 
    liìgaó tvapañcïkýtasambhavam . 
saväsanaó karmaphalänubhävakaó 
    sväjñänato’nädirupädhirätmanaù  

 ─ Pero oye: este cuerpo, conocido como “sutil” 
o “indicador” (linga), es originado a partir de los (elementos) no 
quintuplicados; 
contiene los vasanas44 que producen la experiencia del fruto de la acción 
y es de por sí una ignorancia sin comienzo sobreimpuesta en Atman. 

98.  svapno bhavatyasya vibhaktyavasthä 
    svamätraàeáeía vibhäti yatra . 
svapne tu buddhiù svayameva jägrat 
    kälïnanänävidhaväsanäbhiù  

 

99.  karträdibhävaó pratipadya räjate  
    yatra svayaó bhäti hyayaó parätmä . 
dhïmätrakopädhiraàeáasäkàï 

 

─ El soñar es un estado suyo diferente en donde brilla por sí solo. 
Al soñar, ciertamente el propio buddhi según los múltiples vasanas de la 
vigilia  
Asume la condición de ser agente &c., mientras este elevado Atma brilla 
por sí solo  
como pensamiento puro, inconexo testigo. No se ensucia por las acciones 
hechas por aquél 
Ya que ciertamente no tiene vínculos con la acción; no se ensucia por cosa 

                                            
38 Los órganos de acción, o karma-indriyas. 
39 Los órganos de los sentidos o jñana-indriyas. 
40 Se refiere a los pranas enumerados en el verso anterior. 
41 Los cinco elementos, es decir todo el mundo material. 
42 Las cuatro partes del órgano interno definidas en 93-94: buddhi, manas, chitta y ahamkriti. 
43 Puri es la ciudadela sonde mora el habitante, puru-sha, es decir el espíritu. 
44 Ante cada situación presente, nuestra memoria subconsciente recuerda eventos similares de vidas pasadas y así evoca un sentimiento de placer o dolor que “perfuma” la 
experiencia actual. Los vasanas son esos recuerdos subconscientes. 
45 Upadhi: atributo sobre-impuesto. Igual que un cristal incoloro parece rojo por presencia de una flor roja, así por la presencia de buddhi y otras modificaciones de la prakriti, el 
puro Atman parece condicionado en la forma de un jiva. O como cuando uno ve un objeto detrás de una cortina a través de un agujero, al principio lo ve parcialmente, pero 
cuantomás se agranda el agujero, más claro aparece el objeto. Así, respecto de Atma nos formamos ideas erróneas. Los cambios suceden en la prakriti,  y sus modificaciones 
y nosotros pensamos que el que cambia es el Ser. Atma es siempre libra; los upadhis lo hacen aparecer como condicionado. Cuando nace el conocimiento superior, los 
upadhis desaparecen. (Sw. Vijoyananda). 



    na lipyate tatkýtakarmaleàaiù . 
yasmädasaìgastata eva karmabhiù 
    na lipyate kiñcidupädhinä kýtaiù  

alguna hecha por los upadhis.45 

100.  sarvavyäpýtikaraíaó liìgamidaó syäccidätmanaù 
puósaù . 
väsyädikamiva takàíastenaivätmä 
bhavatyasaìgo’yam  

 ─ Para todas las operaciones, este indicador (linga) es instrumento del 
Atma conciente como el hacha &c. lo es para el carpintero. Por eso Atma 
no tiene vínculos con él. 

101.  andhatvamandatvapaúutvadharmäù 
    sauguíyavaiguíyavaàäddhi cakàuáaù . 
bädhiryamükatvamukhästathaiva 
    àroträdidharmä na tu vetturätmanaù  

 ─ Ceguera, vista corta y vista aguda son características propias 
de la aptitud o ineptitud del ojo, simplemente; 
así como sordera y mudez son propias 
características del oído &c., mas no del Conocedor, Atma. 

102.  ucchväsaniùàväsavijýmbhaíakàut 
    prasyandanädyutkramaíädikäù kriyäù . 
präíädikarmäíi vadanti tajñäù 
    präíasya dharmävaàanäpipäse  

 ─ A la inhalación, exhalación, bostezo, estornudo 
y al movimiento de entrada y salida &c.,  
llaman los conocedores funciones de prana &c. 
y características de prana son el hambre y la sed. 

103.  antaùkaraíameteáu cakàurädiáu varámaíi . 
ahamityabhimänena tiáúhatyäbhäsatejasä  

 ─  El órgano interno (antahkarana) tiene su asiento en los ojos &c.; 
gracias al pensamiento “yo soy”, permanece (en el cuerpo) como un reflejo 
de luz. 

104.  ahaókäraù sa vijñeyaù kartä bhoktäbhimänyayam . 
sattvädiguíayogena cävasthätrayamaànute  

 ─ Ha de entenderse a ahamkara como ése que se siente agente y gozador y 
que por unión con sattva y las demás gunas, pasa por los tres estados.46 

105.  viáayäíämänukülye sukhï duùkhï viparyaye . 
sukhaó duùkhaó ca taddharmaù sadänandasya 
nätmanaù  

 ─ Cuando los objetos (sensibles) son afines es dichoso, y sufriente si al 
contrario. Dicha y sufrimiento son propiedades suyas, no del siempre 
bienaventurado Atman. 

106.  ätmärthatvena hi preyänviáayo na svataù priyaù . 
svata eva hi sarveáämätmä priyatamo yataù  
tata ätmä sadänando näsya duùkhaó kadäcana  

 ─ Los objetos (sensibles) no son queridos por ellos mismos, es por Atma 
que son queribles 
pues en ellos está Atma, que es lo más querido de todo. 
Por tanto Atma es siempre bienaventurado y jamás experimenta 
sufrimiento alguno. 

107.  yatsuáuptau nirviáaya ätmänando’nubhüyate .  ─ En sueño (profundo) se experimenta la bienaventuranza en Atma sin 

                                            
46 Velar, soñar y dormir. 



àrutiù pratyakàamaitihyamanumänaó ca jägrati  objetos (sensibles); y por Revelación, experiencia directa, testimonio e 
inferencia, en la vigilia. 

108.  avyaktanämnï parameàaàaktiù 
    anädyavidyä triguíätmikä parä . 
käryänumeyä sudhiyaiva mäyä 
    yayä jagatsarvamidaó prasüyate  

 ─ La potencia del supremo Señor llamada “la inmanifestada” (avyakta),47 
es la nesciencia incomenzada, hecha por las tres gunas, superior 
a sus efectos, deducible por el pensamiento; es Maya, 
de la que todo este universo es producido. 

109.  sannäpyasannäpyubhayätmikä no 
    bhinnäpyabhinnäpyubhayätmikä no . 
säìgäpyanaìgä hyubhayätmikä no 
    mahädbhutä.anirvacanïyarüpä  

 ─ Ni existente, ni inexistente, ni ambos a la vez; 
ni divisa, ni indivisa, ni ambos a la vez; 
ni compuesta, ni sin partes, ni ambos a la vez; 
maravillosa, de forma inefable (anirvachaniya). 

110.  àuddhädvayabrahmavibhodhanäàyä 
    sarpabhramo rajjuvivekato yathä . 
rajastamaùsattvamiti prasiddhä 
    guíästadïyäù prathitaiù svakäryaiù  

 ─ Por realización del Brahman puro y no dual ha de destruírsela, 
como a la confusión de (ver una) serpiente por discernimiento de la soga. 
Está compuesta por Rajas, Tamas y Sattva, 
Las gunas, reconocidas por sus efectos. 

111.  vikàepaàaktï rajasaù kriyätmikä 
    yataù pravýttiù prasýtä puräíï . 
rägädayo’syäù prabhavanti nityaó 
    duùkhädayo ye manaso vikäräù  

 ─ El poder de proyección48 es de Rajas, de por sí activa, 
y de él ha surgido el primigenio despliegue. 
Por él surgen  permanentemente modificaciones mentales 
Como el anhelo (raga) y el sufrimiento (duhkha). 

112.  kämaù krodho lobhadambhädyasüyä 
    ahaòkäreráyämatsarädyästu ghoräù . 
dharmä ete räjasäù pumpravýttiù 
    yasmädeáä tadrajo bandhahetuù  

 ─ Lujuria, ira, codicia, orgullo, envidia &c., 
egoencia (ahamkara), celos &c., son las espantosas 
cualidades de Rajas; el despliegue49 del hombre 
de ella procede; por ello Rajas es causa del estar atado. 

113.  eáä.a.avýtirnäma tamoguíasya 
    àaktirmayä vastvavabhäsate’nyathä . 
saiáä nidänaó puruáasya saòsýteù 
    vikàepaàakteù pravaíasya hetuù  

 ─ De la guna Tamas viene el llamado “poder envolvente”  
de Maya, por el que la Sustancia parece ser otra cosa. 
Ella es causa del andar del hombre en el samsara, 
Y es causa de activación del poder de proyección. 

114.  prajñävänapi paíéito’pi  ─  Incluso al sabio, incluso al estudioso, incluso al que escudriña al 

                                            
47 Avyakta: la inmanifestada, se refiere a la prakriti antes de la evolución cósmica, en el estado de perfecto equilibrio entre las gunas. 
48 Vikshepa-shakti. 
49 Pravritti: Despliegue del hombre o del universo hacia su manifestación densa. Es opuesto a nivritti (ver 118), que significa el “viaje de regreso” o retorno al Origen. 



caturo’pyatyantasükàmätmadýg\- 
vyälïéhastamasä na vetti bahudhä saóbodhito’pi 
sphuúam . 
bhräntyäropitameva sädhu kalayatyälambate 
tadguíän 
hantäsau prabalä durantatamasaù àaktirmahatyävýtiù  

sutilísimo Atma, 
si los envuelve Tamas no lo reconocen, incluso si de muy variadas formas 
los instruyeran. 
Lo que de la confusión procede, eso ven bueno y a sus cualidades se 
aferran. 
¡Pobres de ellos! Grande es la fuerza de este poder de velar de Tamas, 
difícil de terminar. 

115.  abhävanä vä viparïtabhävanä 
    asaóbhävanä vipratipattirasyäù . 
saòsargayuktaó na vimuñcati dhruvaó 
    vikàepaàaktiù kàapayatyajasram  

 ─ De la falta de sentido o del sentido distorsionado, 
de la falta de juicio y de la desorientación, 
nunca se libra en verdad el que está unido a esta ilusión, 
y el poder de proyectar lo zamarrea continuamente. 

116.  ajñänamälasyajaéatvanidrä\- 
    pramädamüéhatvamukhästamoguíäù . 
etaiù prayukto nahi vetti kiòcin 
    nidräluvatstambhavadeva tiáúhati  

 ─ Ignorancia, pereza, insensibilidad, somnolencia, 
desatención y necedad son los efectos de la guna Tamas. 
El que a éstas va uncido no entiende nada, 
Sino que está como dormido, como un poste de madera. 

117.  sattvaó viàuddhaó jalavattathäpi 
    täbhyäó militvä saraíäya kalpate . 
yaträtmabimbaù pratibimbitaù san 
    prakäàayatyarka iväkhilaó jaéam  

 ─ La pura Sattva es como el agua, pero 
combinada con las otras construye el refugio.50 
En ella se refleja la luz de Atma, 
Y como el disco (solar) ilumina a la totalidad de lo inerte. 

118.  miàrasya sattvasya bhavanti dharmäù 
    tvamänitädyä niyamä yamädyäù . 
àraddhä ca bhaktiàca mumukàatä ca 
    daivï ca sampattirasannivýttiù  

 ─ De Sattva mezclada (con las otras dos), se originan propiedades 
como humildad, refrenamiento, control, 
fe, devoción, deseo (ardiente) de liberación, 
tendencias a lo divino51 y repliegue de lo irreal. 

119.  viàuddhasattvasya guíäù prasädaù 
    svätmänubhütiù paramä praàäntiù . 
týptiù praharáaù paramätmaniáúhä 
    yayä sadänandarasaó samýcchati  

 ─ En la guna Sattva pura hay gracia, 
comprensión de sí mismo, suprema paz, 
completamiento, exultación y firmeza en el supremo Atma, 
por los que se alcanza la esencia real de la bienaventuranza. 

120.  avyaktametattriguíairniruktaó 
    tatkäraíaó näma àarïramätmanaù . 

 ─ Esta Inmanifestada, descripta como formada por tres gunas, 
constituye el llamado “cuerpo causal” (karana sharira) de Atman. 

                                            
50 Es decir, da lugar a la transmigración. 
51 Ver la enunciación de las virtudes que marcan las tendencias a lo divino en Bh.G., XVI. 



suáuptiretasya vibhaktyavasthä 
    pralïnasarvendriyabuddhivýttiù  

El sueño es un estado especial de éste, 
Con cesación de todas las fluctuaciones de los indriyas y de buddhi. 

121.  sarvaprakärapramitipraàäntiù 
    bïjätmanävasthitireva buddheù . 
suáuptiretasya kila pratïtiù 
    kiòcinna vedmïti jagatprasiddheù  

 ─ El aquietamiento de toda forma de percepción 
y la reversión de buddhi a una forma seminal en Atma 
por todos es llamado “sueño” (acerca del que se dice) 
“No supe de nada del ruidoso mundo”. 

122.  dehendriyapräíamano’hamädayaù 
    sarve vikärä viáayäù sukhädayaù . 
vyomädibhütänyakhilaó na viàvaó 
    avyaktaparyantamidaó hyanätmä  

 ─ El cuerpo, los indriyas, los pranas, la mente y el yo &c.;  
todas las funciones, objetos (sensibles), disfrutes &c.; 
el éter y demás elementos, todo el mundo  
hasta esta Inmanifestada, eso es no-Atma. 

123.  mäyä mäyäkäryaó sarvaó mahadädidehaparyantam 
asadidamanätmatattvaó viddhi tvaó 
marumarïcikäkalpam  

 ─  Todo es maya y efecto de Maya, desde Mahat52 hasta el cuerpo 
individual. Entiende que su Es-así es No-Ser (asat), no-Atma, formado 
como espejismo en el desierto. 

124.  atha te saópravakàyämi svarüpaó paramätmanaù . 
yadvijñäya naro bandhänmuktaù kaivalyamaànute  

 ─ Ahora te instruiré completamente en la naturaleza propia del supremo 
Atma que –al intelegirla-, el hombre queda libre de sus ataduras y alcanza 
la independencia. 

125.  asti kaàcitsvayaó nityamahaópratyayalambanaù . 
avasthätrayasäkàï sanpañcakoàavilakàaíaù  

 ─ Existe algo de por sí permanente, sustrato y base del “yo”, testigo de los 
tres estados, completamente distinto de las cinco envolturas, 

126.  yo vijänäti sakalaó jägratsvapnasuáuptiáu . 
buddhitadvýttisadbhävamabhävamahamityayam  

 ─ que conoce todo en vigilia, ensueño y sueño, así como la existencia o 
inexistencia de fluctuaciones del buddhi: ese es el “Yo”. 

127.  yaù paàyati svayaó sarvaó yaó na paàyati kaàcana. 
yaàcetayati buddhyädi na tadyaó cetayatyayam  

 ─ Ese que por sí contempla todo, pero al que nada más puede contemplar, 
que otorga conciencia al buddhik &c., pero al que nada puede otorgar 
conciencia, 

128.  yena viàvamidaó vyäptaó yaó na vyäpnoti kiñcana 
. 
abhärüpamidaó sarvaó yaó 
bhäntyamanubhätyayam  

 ─ Ese del que está lleno todo esto y al que nada más puede llenar, que es 
lo que brilla en todo esto y por cuyo brillo brilla todo lo demás, 

129.  yasya sannidhimätreía dehendriyamanodhiyaù . 
viáayeáu svakïyeáu vartante preritä iva  

 ─  Por cuya sola presencia el cuerpo, los indriyas, la mente y el 
entendimiento como servidores se inclinan a sus objetos y funciones 
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propias, 

130.  ahaìkärädidehäntä viáayäàca sukhädayaù . 
vedyante ghaúavad yena nityabodhasvarüpiíä  

 ─  Para quien desde ahamkara hasta el cuerpo, y desde los objetos 
(sensibles) hasta su disfrute, son (cosas) observables igual que (lo sería) 
una vasija, pues su naturaleza es ser permanente percatación, 

131.  eáo’ntarätmä puruáaù puräío 
    nirantaräkhaíéasukhänubhütiù . 
sadaikarüpaù pratibodhamätro 
    yeneáitä vägasavaàcaranti  

 ─ Ese es el interno Atma, el antiguo Habitante, 
de incesante, indivisa y dichosa experiencia,  
siempre de una sola forma, Sólo-Conciencia, 
por cuyo señorío se mueven el habla y demás (funciones vitales). 

132.  atraiva sattvätmani dhïguhäyäó 
    avyäkýtäkäàa uàatprakäàaù . 
äkäàa uccai ravivatprakäàate 
    svatejasä viàvamidaó prakäàayan  

 ─ Allí en el Atma53 sáttvico, en la caverna del intelecto, 
la luz del alba resplandece en el espacio inmanifiesto 
como el Sol resplandece en el espacio 
iluminándolo todo con su energía inherente. 

133.  jñätä mano’haòkýtivikriyäíäó 
    dehendriyapräíakýtakriyäíäm . 
ayo’gnivattänanuvartamäno 
    na ceáúate no vikaroti kiñcana  

 ─ El conocedor de la mente y funciones de ahamkara, 
y de las actividades hechas por cuerpo, indriyas y pranas, 
se oculta, como el fuego en una bola de hierro (al rojo), 
sin esforzarse ni cambiar en modo alguno. 

134.  na jäyate no mriyate na vardhate 
    na kàïyate no vikaroti nityaù . 
vilïyamäne’pi vapuáyamuámi\- 
    nna lïyate kumbha ivämbaraó svayam  

 ─ No nace, no muere, no crece, 
no decae, no cambia, es permanente; 
y en la disolución del cuerpo tampoco deja de ser, 
como no desaparece el aire de una vasija (al romperla). 

135.  prakýtivikýtibhinnaù àuddhabodhasvabhävaù  
    sadasadidamaàeáaó bhäsayannirviàeáaù . 
vilasati paramätmä jägradädiávavasthä\- 
    svahamahamiti säkàätsäkàirüpeía buddheù  

 ─ Ajeno a la construcción y la destrucción, de naturaleza de la pura 
percatación, 
él manifiesta lo Real y lo no-Real, diferenciando sin diferenciarse él. 
El supremo Atma resplandece en los estados de vigilia &c., 
Como el propio “Yo” del yo, como el testigo del buddhi. 

136.  niyamitamanasämuó tvaó svamätmänamätman 
    yayamahamiti säkàädviddhi buddhiprasädät . 
janimaraíataraògäpärasaòsärasindhuó 
    pratara bhava kýtärtho brahmarüpeía saòsthaù  

 ─ Por medio de una mente refrenada en el Atma que es tu propio Atma, 
con buddhi apaciguado has de saber experimentar “yo soy aquél”  
y cruzar el océano del incomparable Samsara con sus olas de nacimientos 
y muertes; 
y lograda la finalidad de la existencia, establecerte gozoso en la naturaleza 
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de Brahman. 

137.  atränätmanyahamiti matirbandha eáo’sya puósaù 
    präpto’jñänäjjananamaraíakleàasaópätahetuù . 
yenaiväyaó vapuridamasatsatyamityätmabuddhyä 
    puáyatyukàatyavati viáayaistantubhiù koàakýdvat  

 ─ El estar atado del  hombre es pensar “yo soy” de lo que es no-Atma; 
resultado de la ignornacia, causa del descenso a la aflicción de nacer y 
morir. 
Por eso, de este cuerpo irreal decimos “es verdadero” y pensándolo Atma 
Lo alimentamos y envolvemos con objetos (sensibles) como un gusano 
(hace un capullo) con sus hilos. 

138.  atasmiòstadbuddhiù prabhavati vimüéhasya tamasä 
vivekäbhävädvai sphurati bhujage rajjudhiáaíä . 
tato’narthavräto nipatati samädäturadhikaù 
tato yo’sadgrähaù sa hi bhavati bandhaù àýíu sakhe  

 ─ Aquel cuyo buddhi es idiotizado por Tamas, ve algo que no existe; 
y por falta de discernimiento confunde una cobra con una soga 
y así multitud de fatuidades caen sobre el que acepta este error, 
pues al agarrar lo que no-Es, queda atado. Escucha bien, amigo. 

139.  akhaíéanityädvayabodhaàaktyä 
    sphurantamätmänamanantavaibhavam . 
samävýíotyävýtiàaktireáä 
    tamomayï rähurivärkabimbam  

 De indiviso, permanente y no dual poder de percatación 
Es Atma y desborda gloria infinita; a su existencia  
Sin embargo la cubre este poder de velamiento, 
Como Rahu el nacido de tinieblas54 al radioso disco solar. 

140.  tirobhüte svätmanyamalataratejovati pumän 
    anätmänaó mohädahamiti àarïraó kalayati . 
tataù kämakrodhaprabhýtibhiramuó 
bandhanaguíaiù 
    paraó vikàepäkhyä rajasa uruàaktirvyathayati  

 ─ Perdido de vista el bello Atma de inmaculado esplendor, el  hombre 
por confusión ve a su cuerpo que es no-Atma y lo llama “yo”. 
Entonces con las ataduras provenientes de la lujuria y el odio 
Lo atormenta este sumo poder de proyección nacido de Rajas. 

141.  mahämohagrähagrasanagalitätmävagamano 
    dhiyo nänävasthäó 
svayamabhinayaóstadguíatayä . 
apäre saòsare viáayaviáapüre jalanidhau 
    nimajyonmajyäyaó bhramati kumatiù 
kutsitagatiù  

 ─ Cuando el hombre ha caído en el estado de ser tragado por el gran 
cocodrilo de la confusión, 
asume sobre sí mismo los múltiples estados cambiantes de la mente 
y en el océano sin riberas del Samsara, lleno del veneno de los objetos 
(sensibles) 
chapotea emergiendo y hundiéndose (una y otra vez),55  mezquino y 
despreciable. 

142.  bhänuprabhäsaòjanitäbhrapaìktiù 
    bhänuó tirodhäya vijýmbhate yathä . 
ätmoditähaòkýtirätmatattvaó 

 ─ Como las formaciones de nubes surgidas del rayo solar 
llenan el cielo ocultando al sol, 
así el ahamkara surgido de Atma, sobre el Es-así de Atma 
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    tathä tirodhäya vijýmbhate svayam  se expande y lo oculta de la vista. 

143.  kavalitadinanärthe durdine sändrameghaiù 
    vyathayati himajhaòjhäväyurugro yathaitän . 
aviratatamasätmanyävýte müéhabuddhió 
    kàapayati bahuduùkhaistïvravikàepaàaktiù  

 ─ Igual que las espesas nubes que cubren al sol en un mal día  
(nos) abofetean con ráfagas frías y aulladoras de viento, 
cuando la impenetrable Tamas envuelve a Atma, el buddhi del necio 
es atormentado por los muchos pesares, debido al fuerte poder de 
proyección. 

144.  etäbhyämeva àaktibhyäó bandhaù puósaù 
samägataù . 
yäbhyäó vimohito dehaó matvä.atmänaó 
bhramatyayam  

 ─ De estos dos poderes ciertamente ha surgido el estar atado del hombre. 
Confundido por ellos, va errabundo pensando que este cuerpo es su Atma. 

145.  bïjaó  saòsýtibhümijasya tu tamo 
dehätmadhïraìkuro 
rägaù pallavamambu karma tu vapuù 
skandhoo’savaù àäkhikäù . 
agräíïndriyasaòhatiàca viáayäù puápäíi duùkhaó 
phalaó 
nänäkarmasamudbhavaó bahuvidhaó bhoktätra 
jïvaù khagaù  

 ─ Tamas es la semilla del árbol del Samsara; la identificación con el 
cuerpo, su brote; 
el deseo (raga), sus primeras hojas; la acción, su savia; el cuerpo, su 
tronco; 
las fuerzas vitales, sus ramas; los objetos de los indriyas, sus flores; el 
sufrimiento, sus frutos 
multiformes, surgidos de las diversas acciones y el jiva que los 
experimenta, el pájaro. 

146.  ajñänamülo’yamanätmabandho 
    naisargiko’nädirananta ïritaù . 
janmäpyayavyädhijarädiduùkha\- 
    pravähapätaó janayatyamuáya  

 ─ La ignorancia es raíz de la atadura a lo que es no-Atma 
y se dice que es increada, manifestada sin comienzo y sin fin. 
Nacimiento, muerte, enfermedad, vejez &c.: sufrimientos  
Como estos origina en larga serie. 

147.  nästrairna àastrairanilena vanhinä 
    chettuó na àakyo na ca karmakoúibhiù . 
vivekavijñänamahäsinä vinä 
    dhätuù prasädena àitena mañjunä  

 ─ Ni por armas ni con las escrituras, ni por viento ni por fuego 
ni por miles de acciones es posible destruirla, 
excepto por la magna espada que es el discernimiento y la comprensión, 
afilada por la gracia y misericordia del Señor (Dhatu). 

148.  àrutipramäíaikamateù svadharma 
    niáúhä tayaivätmaviàuddhirasya . 

 ─ Con la autoridad de la Revelación por única opinión, en el svadharma56 
habrá firmeza y por ella habrá pureza en Atma.57 
El de buddhi purificado llega a la experiencia del supremo Atma, 
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viàuddhabuddheù paramätmavedanaó 
    tenaiva saòsärasamülanäàaù  

Y por ella es destruida la raíz del Samsara. 

149.  koàairannamayädyaiù pañcabhirätmä na saòvýto 
bhäti . 
nijaàaktisamutpannaiù àaivälapaúalairivämbu 
väpïstham  

 ─ Revestido por las cinco envolturas, la hecha de alimento &c., Atma no 
brilla aunque ellas sean originadas por su propio poder, igual que el agua 
de un estanque cubierta por algas. 

150.  tacchaiväläpanaye samyak salilaó pratïyate 
àuddham . 
týáíäsantäpaharaó sadyaù saukhyapradaó paraó 
puósaù  

 ─ Al retirar las algas, el agua se muestra totalmente limpia al hombre, 
satisfactora de la sed, saludable y generadora de alegría. 

151.  pañcänämapi koàänämapaväde vibhätyayaó 
àuddhaù . 
nityänandaikarasaù pratyagrüpaù paraù 
svayaójyotiù  

 ─  (Así) cuando las cinco envolturas han sido eliminadas, brilla puro 
Aquel, la única esencia de permanente bienaventuranza, visible 
internamente, supremo y autoluminoso. 

152.  ätmänätmavivekaù kartavyo bandhamuktaye viduáä. 
tenaivänandï bhavati svaó vijñäya saccidänandam  

 ─  Para liberarse de las ataduras, el sapiente ha de practicar el 
discernimiento entre Atma y lo que es no-Atma; por ello tan solo se 
tornará bienaventurado al comprenderse a sí mismo como Ser, Conciencia 
y Bienaventuranza. 

153.  muñjädiáïkämiva dýàyavargät 
    pratyañcamätmänamasaìgamakriyam . 
vivicya tatra praviläpya sarvaó 
    tadätmanä tiáúhati yaù sa muktaù  

 ─ Cual hoja de hierba muñja, se separa de sus cortezas  
y en su interior, a Atman inconexo e inactivo 
revela; al disolverlo todo allí 
se sostiene en ese Atma el que es libre. 

154.  deho’yamannabhavano’nnamayastu koàaù 
    cännena jïvati vinaàyati tadvihïnaù . 
tvakcarmamäòsarudhirästhipurïáaräàiù 
    näyaó svayaó bhavitumarhati nityaàuddhaù  

 ─ Este cuerpo es producto del alimento y es la “envoltura del alimento”; 
de alimento vive y si éste falta es destruido. 
Es una masa de cutis, piel, carne, sangre, hueso y excreciones. 
No es de por sí digno de ser lo permanentemente puro. 

155.  pürvaó janeradhimýterapi näyamasti 
    jätakàaíaù kàaíaguío’niyatasvabhävaù . 
naiko jaéaàca ghaúavatparidýàyamänaù 
svätmä kathaó bhavati bhävavikäravettä  

 ─ Antes del nacimiento y luego de la muerte, este (cuerpo) no tiene 
existencia; 
nace por un momento, sus cualidades son momentáneas, y su naturaleza es 
impermanente. 
No es unitario, es inerte y como a una vasija ha de vérselo. 



¿Cómo ha de ser el verdadero Atma, el conocedor de los fenómenos 
cambiantes? 

156.  päíipädädimändeho nätmä vyaìge’pi jïvanät . 
tattacchakteranäàäcca na niyamyo niyämakaù  

 ─ Dueño de brazos, piernas &c., el cuerpo no es Atma, pues vive sin 
miembros, y otras facultades persisten sin ellos. No puede lo controlado 
ser controlador. 

157.  dehataddharmatatkarmatadavasthädisäkàiíaù . 
sata eva svataùsiddhaó tadvailakàaíyamätmanaù  

 ─ Del cuerpo, de sus propiedades, de su proceder, de su situación, (Atma) 
es testigo; la perfección propia de Atma debe ser ciertamente distinta de 
ellos. 

158.  àalyaräàirmäósalipto malapürío’tikaàmalaù . 
kathaó bhavedayaó vettä svayametadvilakàaíaù  

 ─  Esta pila de corrupción, cubierta de carne, llena de inmundicia y 
sumamente impura, ¿cómo va a ser ese Sabedor de sí, que es distinto de 
ella? 

159.  tvaìmäòsamedo’sthipurïáaräàä\- 
    vahaómatió müéhajanaù karoti . 
vilakàaíaó vetti vicäraàïlo 
    nijasvarüpaó paramärtha bhütam  

 ─ “Una masa de piel, carne, grasa, hueso y excretas 
soy yo”, es la opinión ue se forma la gente necia. 
El fuerte en la indagación se sabe algo distinto 
La innata naturaleza, la meta suprema de la existencia. 

160.  deho’hamityeva jaéasya buddhiù 
    dehe ca jïve viduáastvahaódhïù . 
vivekavijñänavato mahätmano  
    brahmähamityeva matiù sadätmani  

 ─ “Soy el cuerpo”, dice el buddhi del torpe. 
“Soy cuerpo y jiva”, es el pensar del instruido,  
y el Mahatma de inteligencia nacida del discernimiento 
siempre en Atma opina “Yo soy Brahman”. 

161.  aträtmabuddhió tyaja müéhabuddhe 
    tvaìmäòsamedo’sthipurïáaräàau . 
sarvätmani brahmaíi nirvikalpe 
    kuruáva àäòti paramäó bhajasva  

 ─ Abandone el necio el entenderse a sí mismo 
como esta piel, carne, grasa, hueso y excretas; 
en el Atma de todo, en el Brahman allende el pensamiento 
conviértase, y goce de paz suprema. 

162.  dehendriyädävasati bhramoditäó 
    vidvänahaòtäó na jahäti yävat . 
tävanna tasyästi vimuktivärtä\- 
    pyastveáa vedäntanayäntadaràï  

 ─ Mora en el cuerpo y los indriyas surgidos de confusión 
el sapiente que no abandona el “soy eso”. 
Para él no hay esperanza de liberación, 
Aún si es un conocedor de moral y el Vedanta. 

163.  chäyäàarïre pratibimbagätre 
    yatsvapnadehe hýdi kalpitäìge . 
yathätmabuddhistava nästi käci\- 
    jjïvaccharïre ca tathaiva mä.astu  

 ─ Con la figura de la sombra, con la figura en el espejo, 
con el cuerpo onírico y sus miembros creados en el corazón, 
jamás hay identificación alguna; 
que tampoco la haya entonces con el cuerpo viviente. 



164.  dehätmadhïreva nýíämasaddhiyäó 
    janmädiduùkhaprabhavasya bïjam . 
yatastatastvaó jahi täó prayatnät 
    tyakte tu citte na punarbhaväàä  

 ─ Para aquellos de mente apegada a lo que no-es, (identificar) cuerpo y 
Atma 
es la semilla de los pesares de nacimiento &c.; 
libérate pues de este pensamiento con denuedo. 
Si eliminas (este) pensamiento, no hay deseo de devenir nuevamente. 

165.  karmendriyaiù pañcabhirañcito’yaó 
    präío bhavetpräíamayastu koàaù ..  
yenätmavänannamayo’nupüríaù 
    pravartate’sau sakalakriyäsu  

 ─ Está constituida por los cinco indriyas de acción y el 
prana la envoltura hecha de prana. 
Ella interpenetra a la hecha de alimento 
Y se mueve en todas las actividades de aquella. 

166.  naivätmäpi präíamayo väyuvikäro 
    gantä.a.agantä väyuvadantarbahireáaù . 
yasmätkiñcitkväpi na vettïáúamaniáúaó 
    svaó vänyaó vä kiñcana nityaó paratantraù  

 ─ No es Atma tampoco esa (envoltura) hecha de prana, pues es una 
modificación del Aire, 
y como el Aire, entra y sale dentro y fuera de aquél (el cuerpo); 
mas nada sabe ella de bien o mal, 
ni suyo ni de otras gentes, al depender siempre de otro. 

167.  jñänendriyäíi ca manaàca manomayaù syät  
    koào mamähamiti vastuvikalpahetuù . 
saòjñädibhedakalanäkalito balïyäó\- 
    statpürvakoàamabhipürya vijýmbhate yaù  

 ─ Los indriyas de conocimiento y la mente forman la envoltura hecha  
de mente, causa de entidades imaginarias como “yo” y “mío”. 
Creadora de distinciones de la percepción, es poderosa: 
Interpenetra a la envoltura previa y la domina. 

168.  pañcendriyaiù pañcabhireva hotýbhiù 
    pracïyamäno viáayäjyadhärayä . 
jäjvalyamäno bahuväsanendhanaiù 
    manomayägnirdahati prapañcam  

 ─ Los cinco sentidos cual cinco sacerdotes 
presentan las oblaciones bajo la forma de objetos (sensibles) 
sobre el combustible formado por los múltiples vasanas. 
(Así,) esta manifestación arde en el fuego hecho de mente. 

169.  na hyastyavidyä manaso’tiriktä 
    mano hyavidyä bhavabandhahetuù . 
tasminvinaáúe sakalaó vinaáúaó 
    vijýmbhite’sminsakalaó vijýmbhate  

 ─ Porque no existe la nesciencia excepto en la mente, 
pues la mente es nesciencia, causa de las ataduras del devenir 
Eliminada ella, todo lo demás es eliminado; 
Generada ella, todo lo demás es generado. 

170.  svapne’rthaàünye sýjati svaàaktyä 
    bhokträdiviàvaó mana eva sarvam . 
tathaiva jägratyapi no viàeáaù 
    tatsarvametanmanaso vijýmbhaíam  

 ─ En el soñar, ante el vacío de objetos, crea por su propio poder 
la mente al gozador y todo lo demás. 
Así es también en vigilia; no hay ninguna diferencia: 
Todo esto es una generación de la mente. 

171.  suáuptikäle manasi pralïne  ─ Al momento de dormir, disuelta la mente 
no existe en verdad cosa alguna; tal es la experiencia general.  



    naivästi kiñcitsakalaprasiddheù . 
ato manaùkalpit eva puósaù 
    saòsära etasya na vastuto’sti  

Luego el Samsara humano es creación de la mente 
Y no tiene existencia Sustancial. 

172.  väyunä.a.anïyate medhaù punastenaiva nïyate . 
manasä kalpyate bandho mokàastenaiva kalpyate  

 ─ Por el viento se juntan las nubes y por él también se dispersan. Por la 
mente se construyen las ataduras; por ella también se construye la 
liberación. 

173.  dehädisarvaviáaye parikalpya rägaó 
    badhnäti tena puruáaó paàuvadguíena . 
vairasyamatra viáavat suvudhäya paàcäd 
    enaó vimocayati tanmana eva bandhät  

 ─ Al producir el deseo del cuerpo &c., y de todo objeto (sensible), 
liga ella al hombre como al animal con la cuerda 
y al crear el simple disgusto hacia los sentidos, como si fueran veneno, 
esa misma mente lo libera de sus ataduras. 

174.  tasmänmanaù käraíamasya jantoù 
    bandhasya mokàasya ca vä vidhäne . 
bandhasya heturmalinaó rajoguíaiù 
    mokàasya àuddhaó virajastamaskam  

 ─ Así pues, la mente es causa de que las gentes 
hallen atadura o liberación. 
Es causa de atadura cuando está sucia por la guna Rajas, 
Y de liberación, cuando pura y libre de Rajas y Tamas. 

175.  vivekavairägyaguíätirekä\- 
    cchuddhatvamäsädya mano vimuktyai . 
bhavatyato buddhimato mumukào\- 
    stäbhyäó dýéhäbhyäó bhavitavyamagre  

 ─ Las cualidades de discernimiento y desapasionamiento, 
con la pureza y el hábito vuelven a la mente inclinada a la liberación. 
Por eso, el inteligente deseoso de liberación 
Debe desarrollar primero con persistencia a estas (dos). 

176.  mano näma mahävyäghro viáayäraíyabhümiáu . 
caratyatra na gacchantu sädhavo ye mumukàavaù  

 ─ “Mente” es el nombre del gran tigre que pasea en el bosque de los 
objetos (sensibles); que no vayan allí los piadosos que buscan liberación. 

177.  manaù prasüte viáayänaàeáän  
    sthülätmanä sükàmatayä ca bhoktuù . 
àarïravaríäàramajätibhedän 
    guíakriyähetuphaläni nityam  

 ─ La mente segrega infinidad de objetos (sensibles)  
para el gozador: cuerpos densos y sutiles, 
distinciones según físico, casta, estado y nacimiento, 
y los frutos resultantes de atributos y acciones, permanentemente. 

178.  asaògacidrüpamamuó vimohya 
    dehendriyapräíaguíairnibaddhya . 
ahaómameti bhramayatyajasraó 
    manaù svakýtyeáu phalopabhuktiáu  

 ─ Al alucinar a la Conciencia, por naturaleza no ligada,  
atándose con cuerpo, indriyas, pranas, cualidades 
y con “yo, mío”, constantemente lo hace vagar (a uno)  
la mente, gozadora de los frutos de su propia autoría. 

179.  adhyäsadoáätpuruáasya saòsýtiù 
    adhyäsabandhastvamunaiva kalpitaù . 

 ─ Por el error de agregar viene sobre el hombre el Samsara, 
pero la atadura de ese agregar es creada por aquella (la mente). 
En el hombre sin discernimiento, del error de Rajas y Tamas  



rajastamodoáavato’vivekino 
    janmädiduùkhasya nidänametat  

Procede el sufrimiento del nacimiento &c.. 

180.  ataù prähurmano’vidyäó paíéitästattvadaràinaù . 
yenaiva bhrämyate viàvaó väyuneväbhramaíéalam  

 ─ Por eso han llamado “nesciencia” a la mente los estudiosos que ven el 
Es-así, pues por ella todo es movido como los cúmulos de nubes por el 
viento. 

181.  tanmanaùàodhanaó käryaó prayatnena mumukàuíä 
viàuddhe sati caitasminmuktiù karaphaläyate  

 ─ Por eso el anheloso de liberación debe purificar la mente 
esforzadamente. Purificada que esté, la liberación le viene como un fruto a 
la mano. 

182.  mokàaikasaktyä viáayeáu rägaó 
    nirmülya saònyasya ca sarvakarma . 
sacchraddhayä yaù àravaíädiniáúho 
    rajaùsvabhävaó sa dhunoti buddheù  

 ─ Con único esfuerzo en la liberación, con desarraigo del deseo  
de objetos (sensibles) y renunciando a toda acción, 
el que con fe en lo Real está establecido en el oír &c.58 
purifica su buddhi de la naturaleza de Rajas. 

183.  manomayo näpi bhavetparätmä 
    hyädyantavattvätpariíämibhävät . 
duùkhätmakatvädviáayatvahetoù 
    draáúä hi dýàyätmatayä na dýáúaù  

 ─ Pero la (envoltura) hecha de mente tampoco puede ser el supremo Atma, 
pues tiene comienzo y fin y es mutable. 
Es esencialmene sufrimiento al ser causa de los objetos (sensibles). 
Jamás se ha visto que el vidente sea él mismo un objeto de visión. 

184.  buddhirbuddhïndriyaiù särdhaó savýttiù 
kartýlakàaíaù 
vijñänamayakoàaù syätpuósaù saòsärakäraíam  

 ─ El buddi, sus indriyas y sus fluctuaciones, en calidad de agente son la 
envoltura hecha de comprensión, la causa del samsara en el hombre. 

185.  anuvrajaccitpratibimbaàaktiù 
    vijñänasaòjñaù prakýtervikäraù . 
jñänakriyävänahamityajasraó 
    dehendriyädiávabhimanyate bhýàam  

 ─ Como poder reflejo59 de la pura Conciencia (Chit), 
la cognición comprensiva es una facultad de Naturaleza.60 
Poseedr de conocimiento y actividad, a la noción de “yo” eternamente 
Identifica fuertemente con cuerpo,  indriyas &c. 

186.  anädikälo’yamahaósvabhävo 
    jïvaù samastavyavahäravoéhä . 
karoti karmäíyapi pürvaväsanaù 
    puíyänyapuíyäni ca tatphaläni  

 ─ Esta es desde tiempo sin comienzo la naturaleza de “yo”; 
es el jiva el que en el plano relativo 
hace acciones según sus previos vasanas 
pios e impíos, y (sobrelleva) el fruto (respectivo). 

                                            
58 Oír la verdad de los labios del guru, reflexionar y meditar (Sw. Vijoyananda). 
59 Pratibimba: el Vedanta sostiene que el intelecto parece conciente porque es el vehículo en el que se “refleja” la Conciencia Pura. 
60 Prakriti. 



187.  bhuìkte viciträsvapi yoniáu vraja\- 
    nnäyäti niryätyadha ürdhvameáaù . 
asyaiva vijñänamayasya jägrat\- 
    svapnädyavasthäù sukhaduùkhabhogaù  

 ─ Gozando de diversas matrices, logra experiencia 
y es guiado ora abajo, ora arriba. 
Propios de la (envoltura) hecha de comprensión son la vigilia, 
El sueño y demás estados y ella es la que goza de dicha y sufrimiento. 

188.  dehädiniáúhäàramadharmakarma\- 
    guíäbhimänaù satataó mameti . 
vijñänakoào’yamatiprakäàaù 
    prakýáúasännidhyavaàätparätmanaù . 
ato bhavatyeáa upädhirasya 
    yadätmadhïù saòsarati bhrameía  

 ─ Al cuerpo &c., a su circunstancia, estado,61 deberes, acciones 
y cualidades siempre (llama) míos. 
Esta envoltura de comprensión es resplandeciente 
Por su afinidad inherente con el supremo Atma. 
Así se convierte en upadhi de éste 
Y creyendo ser Atma, anda en el Samsara. 

189.  yo’yaó vijñänamayaù präíeáu hýdi sphuratyayaó 
jyotiù . 
küúasthaù sannätmä kartä bhoktä 
bhavatyupädhisthaù  

 ─ Por la (envoltura) hecha de comprensión, esta luz que brilla entre los 
pranas del corazón, el purísimo y real Atma, deviene agente y gozante al 
verse envuelto en este upadhi. 

190.  svayaó paricchedamupetya buddheù 
    tädätmyadoáeía paraó mýáätmanaù . 
sarvätmakaù sannapi vïkàate svayaó 
    svataù pýthaktvena mýdo ghaúäniva  

 ─ Limitado por el buddhi, de por sí una parte (suya), 
ese Atma que está más allá de semejante mismidad defectuosa, 
aun siendo el Ser de todo se identifica con esta (envoltura 
como el alfarero que ve distintas la arcilla y la vasija. 

191.  Upädhisambandhavaàätparätmä 
    hyupädhidharmänanubhäti tadguíaù . 
ayovikäränavikärivanhivat 
    sadaikarüpo’pi paraù svabhävät  

 ─ El supremo Atma, en conjunción con los upadhis, 
parece manifestar con sus cualidades las propiedades de upadhi, 
como el fuego indiferenciado, que del hierro que calienta 
parece adoptar la forma propia como naturaleza. 

192.            àiáya uväca . 
bhrameíäpyanyathä vä.astu jïvabhävaù parätmanaù. 
tadupädheranäditvännänädernäàa iáyate  

 Dijo el discípulo: 
─ Sea por confusión o por alguna otra (razón) que el supremo Atman se 
torna un jiva, ese upadhi es sin comienzo, y no puede haber fin de lo sin 
comienzo. 

193.  ato’sya jïvabhävo’pi nityä bhavati saòsýtiù . 
na nivarteta tanmokàaù kathaó me àrïguro vada  

 ─ Así, su existencia como jiva resulta permanente, y el Samsara no puede 
tener fin. ¿Cómo habrá liberación de él? ¡Decláremelo el bendito guru! 

194.            àrïgururuväca .  Dijo el bendito Guru: 

                                            
61 Ver nota 31. 



samyakpýáúaó tvayä vidvansävadhänena tacchýíu . 
prämäíikï na bhavati bhräntyä mohitakalpanä  

─¡Correcta pregunta la tuya, sapiente! Escucha pues la declaración: la 
confundida imaginación ilusionada no es evidencia (al respecto). 

195.  bhräntió vinä tvasaìgasya niákriyasya niräkýteù . 
na ghaúetärthasambandho nabhaso nïlatädivat  

 ─ Para lo que es inconexo e inactivo, si no es por confusión, no puede 
resultar conjunción con objetos, igual que entre lo azul y el espacio.62 

196.  svasya draáúurnirguíasyäkriyasya 
    pratyagbodhänandarüpasya buddheù . 
bhräntyä präpto jïvabhävo na satyo 
    mohäpäye nästyavastusvabhävät  

 ─ Vidente de sí mismo, sin cualidades, sin actividad,  
interna bienaventuranza de la percatación, confundido 
por el buddhi se vuelve (Atma) un jiva, no real. 
Finalizada la confusión, (éste) ya no existe pues su naturaleza es in-
Sustancial. 

197.  yävadbhräntistävadeväsya sattä 
    mithyäjñänojjýmbhitasya pramädät . 
rajjväó sarpo bhräntikälïna eva 
    bhränternäàe naiva sarpo’pi tadvat  

 En tanto (haya) confusión, este (jiva) tendrá existencia 
Por la distracción que crea el conocimiento falso, 
Como cuando la soga se confunde con la serpiente; 
Disipada la confusión, no hay más serpiente. 

198.  anäditvamavidyäyäù käryasyäpi tatheáyate . 
utpannäyäó tu vidyäyämävidyakamanädyapi  

 

199.  prabodhe svapnavatsarvaó sahamülaó vinaàyati . 
anädyapïdaó no nityaó prägabhäva iva sphuúam  

 

─ Se ve que la nesciencia y sus efectos son sin comienzo, pero al surgir la 
Ciencia, aun siendo la nesciencia sin comienzo, 
queda destruida con su raíz como los sueños. Aun sin comienzo, es 
evidente que este (mundo) no es permanente, igual que (todo) lo que no 
existía en el origen.63 

200.  anäderapi vidhvaósaù prägabhävasya vïkàitaù . 
yadbuddhyupädhisambamdhätparikalpitamätmani  

 

201.  jïvatvaó na tato’nyastu svarüpeía vilakàaíaù . 
sambandhastvätmano buddhyä 
mithyäjñänapuraùsaraù  

 

─ Aún sin comienzo, lo que no existía en el origen llega a su fin. El 
“Atma” imaginado por conjunción con el upadhi de buddhi,  
ése es un jiva y por eso no existe. Al contrario, su naturaleza es distinta, 
mas la conjunción de Atma con buddhi es debida a un conocimiento falso. 

202.  vinivýttirbhavettasya samyagjñänena nänyathä . 
brahmätmaikatvavijñänaó samyagjñänaó 
àrutermatam  

 ─ La cesación de esa (conjunción) se da por el recto conocimeinto y por 
nada más. Y es opinión de la Revelación que el recto conocimiento es la 
comprensión de la unidad de Brahman y Atma. 

203.  tadätmänätmanoù samyagvivekenaiva sidhyati .  ─ Esta (comprensión) se logra por recto discernimiento entre Atma y lo 

                                            
62 Esto es, aunque el cielo no tiene color, por error la gente le atribuye color azul (Sw. Vijoyananda). 
63 Prag-abhava: previa inexistencia, es un concepto de la lógica hindú. Según esa escuela, cuando decimos que cierto objeto aparece en un momento definido, presumimos 
que existía la inexsitencia de dicho objeto antes de su aparición. Es obvio que tal “previa inexistencia” es sin principio, y que desaparece totalmente con la aparición del objeto. 
Así la nesciencia, aunque no tenga principio, cesa cuando nace el conocimiento superior (Sw. Vijoyananda). 



tato vivekaù kartavyaù pratyagätmasadätmanoù  que es no-Atma, por eso ha de hacerse discernimiento entre el “Atma” 
aparente y el Atma verdadero.64 

204.  jalaó paòkavadatyantaó paòkäpäye jalaó 
sphuúam . 
yathä bhäti tathätmäpi doáäbhäve sphuúaprabhaù  

 Como agua muy lodosa, que retirándole el barro es agua clara, así Atma 
resplandece de nuevo con clara luz cuando es eliminada la impureza. 

205.  asannivýttau tu sadätmanä sphuúaó 
    pratïtiretasya bhavetpratïcaù . 
tato niräsaù karaíïya eva 
    sadätmanaù sädhvahamädivastunaù  

 ─ Al ser replegado lo que no-es, el Atma Real claramente 
de nuevo se revela universal; 
por eso ciertamente  hay que procurar remover 
entidades tales como “Soy bueno” &c. del verdadero Atma. 

206.  ato näyaó parätmä syädvijñänamayaàabdabhäk . 
vikäritväjjaéatväcca paricchinnatvahetutaù . 
dýàyatvädvyabhicäritvännänityo nitya iáyate  

 ─ Ahora, el velo hecho de comprensión no puede ser el supremo Atma 
por estas razones: es cambiante, inerte, restringido, objetivo, 
pasible de percepción e intermitente. Jamás se vio que lo impermanente 
sea permanente. 

207.  änandapratibimbacumbitatanurvýttistamojýmbhitä 
syädänandamayaù priyädiguíakaù 
sveáúärthaläbhodayaù . 
puíyasyänubhave vibhäti kýtinämänandarüpaù 
svayaó 
sarvo nandati yatra sädhu tanubhýnmätraù 
prayatnaó vinä  

 ─ Un reflejo de la bienaventuranza del ser, si bien teñido por Tamas, 
es (la envoltura) hecha de bienaventuranza. Sus atributos son placer &c. 
Ella surge ante el logro del objeto deseado, 
Y de por sí se manifiesta a los que experimentan sus méritos como la 
forma misma de la bienaventuranza, 
Algo de lo que todos los seres corpóreos gozan grandemente sin mayores 
esfuerzos. 

208.  änandamayakoàasya suáuptau sphürtirutkaúä . 
svapnajägarayorïáadiáúasaòdaràanävinä  

 ─ La envoltura hecha de bienaventuranza está más claramente manifiesta 
al dormir; al soñar y en vigilia es solo parcial, estimulándose ante la visión 
de lo deseado. 

209.  naiväyamänandamayaù parätmä 
    sopädhikatvätprakýtervikärät . 
käryatvahetoù sukýtakriyäyä 
    vikärasaòghätasamähitatvät  

 ─ Esta (envoltura) hecha de bienaventuranza no es el supremo Atma,  
por su carácter de upadhi; es una modificación de la Naturaleza, 
un fenómeno condicionado, resultado de las buenas acciones, 
adherido a las demás (envolturas) que también son cambiantes. 

210.  pañcänämapi koàänäó niáedhe yuktitaù àruteù . 
tanniáedhävadhi säkàï bodharüpo’vaàiáyate  

 ─ Mas cuando las cinco envolturas son abandonadas por razonamiento 
sobre la Revelación, cuando ha sido abandonado todo, lo que permanece 
es el testigo en forma de percatación. 

                                                                                                                                                                                                                  
64 Es decir, entre el ser individual y el Ser Eterno (Sw. Vijoyananda). 



211.  yo’yamätmä svayaójyotiù pañcakoàavilakàaíaù . 
avasthätrayasäkàï sannirvikäro nirañjanaù . 
sadänandaù sa vijñeyaù svätmatvena vipaàcitä  

 Ese Atma que es su propia luz, distinto de las cinco envolturas, 
Testigo de los tres estados, sin modificaciones, sin mácula, 
Ése ha de ser conocido por el sabio como Ser y Bienaventuranza, como el 
verdadero Atma. 

212.            àiáya uväca . 
mithyätvena niáiddheáu koàeáveteáu pañcasu . 
sarväbhävaó vinä kiñcinna paàyämyatra he guro . 
vijñeyaó kimu vastvasti svätmanä.a.atmavipaàcitä  

 Dijo el discípulo: 
─ Al abandonar por falsas a estas cinco envolturas,  
allí no veo nada sino una ausencia de todo, oh Guru. 
¿Qué Sustancia existe, que deba conocer el que distingue a Atma de lo que 
no es Atma? 

213.            àrïgururuväca . 
satyamuktaó tvayä vidannipuío’si vicäraíe . 
ahamädivikäräste tadabhävo’yamapyanu  

 

214.  sarve yenänubhüyante yaù svayaó nänubhüyate . 
tamätmänaó veditäraó viddi buddhyä susükàmayä  

 

Dijo el bendito guru: 
Verdadero es lo que has dicho, entendido, y eres hábil en la indagación.  
De las modificaciones “yo” &c., y de su ausencia (posterior), aquello por 
lo que se las experimenta a todas, pero que por sí no es experimentado por 
nadie, 
A ese Conocedor reconoce como Atma mediante tu sutilísimo buddhi. 

215.  tatsäkàikaó bhavettattadyadyadyenänubhüyate . 
kasyäpyananubhütärthe säkàitvaó nopayujyate  

 ─ Aquello que es experimentado por otra cosa, tiene a ésta por testigo; 
pero cuando no hay ningún objeto que experimentar, no puede hablarse de 
atestiguación. 

216.  asau svasäkàiko bhävo yataù svenänubhüyate . 
ataù paraó svayaó säkàätpratyagätmä na cetaraù  

 ─ Este (Atma) es testigo de sí, pues se experimenta por sí mismo. Por eso 
Atma mismo, el interno testigo, es lo Supremo y no otro. 

217.  jägratsvapnasuáuptiáu sphuúataraó yo’sau 
samujjýmbhate  
pratyagrüpatayä sadähamahamityantaù 
sphurannaikadhä . 
nänäkäravikärabhägina imän 
paàyannahaódhïmukhän 
nityänandacidätmanä sphurati taó viddhi svametaó 
hýdi  

 ─ Aquél está manifiesto clarísimamente en vigilia, ensueño y sueño, 
Su forma interior es siempre un “yo, yo” en forma ininterrumpida. 
En las múltiples experiencias e impresiones, éste es el que contempla al 
yo, al intelecto &c., 
Como permanente bienaventuranza y autoconciencia; conócelo dentro de 
tu propio corazón. 

218.  ghaúodake bimbitamarkabimba\- 
    mälokya müého ravimeva manyate . 
tathä cidäbhäsamupädhisaòsthaó 
    bhräntyähamityeva jaéo’bhimanyate  

 ─ Al reflejarse en el agua de una vasija el reflejo del disco (solar) 
piensa el necio al verlo “es propiamente el sol”. 
Así, del reflejo de conciencia asociado con los upadhis 
El lerdo confusamente piensa “(ése) soy yo”. 



219.  ghaúaó jalaó tadgatamarkabimbaó 
    vihäya sarvaó vinirïkàyate’rkaù . 
taúastha etattritayävabhäsakaù  
    svayaóprakäào viduáä yathä tathä  

 ─ Ignora tú la vasija, el agua y el reflejo del disco (solar) en ella 
totalmente y contemplarás al Sol real. 
As{i, al único iluminador de los tres, 
Al autoluminoso, ve el sapiente.  

220.  dehaó dhiyaó citpratibimbamevaó 
    visýjya buddhau nihitaó guhäyäm . 
draáúäramätmänamakhaíéabodhaó 
    sarvaprakäàaó sadasadvilakàaíam  

 

221.  nityaó vibhuó sarvagataó susükàmaó 
    antarbahiùàünyamananyamätmanaù . 
vijñäya samyaìnijarüpametat  
    pumän vipäpmä virajo vimýtyuù  

 

222.  viàoka änandaghano vipaàcit 
    svayaó kutaàcinna bibheti kaàcit . 
nänyo’sti panthä bhavabandhamukteù 
    vinä svatattvävagamaó mumukàoù  

 

─ Al cuerpo, al buddhi y al reflejo de Conciencia 
abandona tú y realiza al último y oculto, 
a Atma el Veedor, la indivisa percatación 
todo-iluminadora, distinta de Ser y no-Ser,65 
al permanente Señor, omnipenetrante, sutilísimo, 
vacío de dentro y fuera, y nada menos que Atma. 
 
Al comprenderlo realmente en su forma no nacida 
El hombre es libre de mal, libre de mácula, libre de muerte, 
Libre de dolor, una masa de bienaventuranza; y sagaz 
Amo de sí mismo, de nadie teme cosa alguna. 
No hay otro camino de liberación de las ataduras del devenir 
Para el anheloso de liberación que realizar su propio Es-así. 

223.  brahmäbhinnatvavijñänaó bhavamokàasya 
käraíam. 
yenädvitïyamänandaó brahma sampadyate budhaiù  

 ─  La comprensión de la no-separación con Brahman es causa de 
liberación del devenir. Por ella el despierto accede a Brahman, la 
bienaventuranza no dual. 

224.  brahmabhütastu saòsýtyai vidvännävartate punaù . 
vijñätavyamataù samyagbrahmäbhinnatvamätmanaù  

 ─  Habiendo devenido Brahman, el sapiente no vuelve otra vez al 
samsara; por eso hay que comprender la no-separación entre Brahman y 
Atma. 

225.  satyaó jñänamanantaó brahma viàuddhaó paraó 
svataùsiddham . 
nityänandaikarasaó pratyagabhinnaó nirantaraó 
jayati  

 ─ Brahman es Verdad, Conocimiento y Eternidad, puro, supremo y de por 
sí perfecto, permanente esencia de bienaventuranza, indivisible del interno 
(sí-mismo) e incesante; a ése se gana. 

226.  sadidaó paramädvaitaó svasmädanyasya 
vastuno’bhävät . 
na hyanyadasti kiñcit samyak 

 ─  Esta es la Seidad suprema no dual, pues no existe ninguna otra 
Sustancia aparte de ella, pues en el estado de completa percatación del Es-
así de la suprema Existencia no hay nada más. 

                                            
65 “Ser y no-Ser” suele interpretarse como referencias al cuerpo denso y al cuerpo sutil (en la trad. de Sw. Vijoyananda). 



paramärthatattvabodhadaàäyäm   

227.  yadidaó sakalaó viàvaó nänärüpaó 
pratïtamajñänät . 
tatsarvaó brahmaiva pratyastäàeáabhävanädoáam  

 ─  Este universo divisible de múltiples formas, experimentado por 
ignorancia, este todo ya libre de los defectos del pensamiento, es realmente 
Brahman. 

228.  mýtkäryabhüto’pi mýdo na bhinnaù 
    kumbho’sti sarvatra tu mýtsvarüpät . 
na kumbharüpaó pýthagasti kumbhaù 
    kuto mýáä kalpitanämamätraù  

 ─ Hecha de arcilla, mas no algo aparte de la arcilla,  
la vasija en toda su extensión no es más que arcilla por naturaleza. 
La “vasija” no es algo separado de esa forma de vasija. 
¿De dónde (va a venir)? Es meramente un nombre erróneamente 
concebido. 

229.  kenäpi mýdbhinnatayä svarüpaó 
    ghaúasya saòdaràayituó na àakyate . 
ato ghaúaù kalpita eva mohä\- 
    nmýdeva satyaó paramärthabhütam  

 ─ Pues una naturaleza distinta de arcilla nadie 
puede demostrar en el recipiente. 
Así, el recipiente es una concepción (imaginaria) ilusoria 
Y la arcilla es ciertamente el elemento verdadero desde el punto de vista 
trascendente. 

230.  sadbrahmakäryaó sakalaó sadevaó 
    tanmätrametanna tato’nyadasti . 
astïti yo vakti na tasya moho 
    vinirgato nidritavatprajalpaù  

 ─ Similarmente, al ser efecto de Brahman, todo es Ser, 
eso-tan-solo, y no existe de otro modo. 
El que dice “existe”, no está libre de su ilusión 
Y es como quien habla dormido. 
 

231.  brahmaivedaó viàvamityeva väíï 
    àrautï brüte’tharvaniáúhä variáúhä . 
tasmädetadbrahmamätraó hi viàvaó 
    nädhiáúhänädbhinnatä.a.aropitasya  

 ─ “Todo esto ciertamente es Brahman”, así 
lo señala la Revelación excelentísima del Atharva.  
De acuerdo con ella todo esto es sólo-Brahman 
Y lo que le es atribuido no existe aparte del sustrato. 

232.  satyaó yadi syäjjagadetadätmano’ 
    nantattvahänirnigamäpramäíatä . 
asatyaväditvamapïàituù syä\- 
    nnaitattrayaó sädhu hitaó mahätmanäm  

 ─ Si este universo tuviera algo de verdadero, eso para Atma 
sería no estar libre de limitación, las escrituras  
serían falsas y sería mentiroso el propio Señor, 
y ninguna de estas tres cosas juzgarían bien los Mahatmas. 

233.  ïàvaro vastutattvajño na cähaó teávavasthitaù . 
na ca matsthäni bhütänïtyevameva vyacïklýpat  

 ─ El Señor (Ishvara), conocedor del Es-así de las entidades ha dicho: “Ni 
yo estoy establecido en ellas, ni están en mí las existencias.”66 

234.  yadi satyaó bhavedviàvaó suáuptämupalabhyatäm .  ─ Si de verdad existiera todo, debería percibírselo en sueño profundo. Ya 

                                            
66 Bhagavad Gita IX:4-5 



yannopalabhyate kiñcidato’satsvapnavanmýáä  que no se percibe nada, por tanto es falso, ilusorio y onírico. 

235.  ataù pýthaìnästi jagatparätmanaù 
    pýthakpratïtistu mýáä guíädivat . 
äropitasyästi kimarthavattä.a\- 
    dhiáúhänamäbhäti tathä bhrameía  

 ─ Asi, no es distinto el mundo del supremo Atma, 
y su perceción separada no más que una ilusión, como las cualidades.67 
De todo lo qu ees atributo, ¿cuál es la realidad? 
Es su sustrato el que resplandece (bajo aquél) por confusión. 

236.  bhräntasya yadyadbhramataù pratïtaó 
    bhrämaiva tattadrajataó hi àuktiù . 
idaótayä brahma sadaiva rüpyate  
    tväropitaó brahmaíi nämamätram  

 ─ Todo lo que el confundido percibe en su confusión 
es en verdad Brahman. El resplandor plateado es solo nácar. 
Eso a lo que se atribuyen formas es ciertamente Brahman, 
Pero la forma atribuida a Brahman es meramente un nombre. 

237.  ataù paraó brahma sadadvitïyaó 
    viàuddhavijñänaghanaó nirañjanam . 
präàäntamädyantavihïnamakriyaó 
    nirantaränandarasasvarüpam  

 ─ Por tanto, el supremo Brahman es Seidad, sin segundo, 
una masa de pura comprensión, sin mácula, 
pacífico, sin principio ni fin, carente de acción, 
y su naturaleza es incesante bienaventuranza. 

238.  nirastamäyäkýtasarvabhedaó 
    nityaó sukhaó niákalamaprameyam . 
arüpamavyaktamanäkhyamavyayaó 
    jyotiù svayaó kiñcididaó cakästi  

 ─ Más allá de toda distinción creada por Maya, 
este Algo permanente, dichoso, indivisible, incognoscible, 
sin forma, inmanifiesto, innominado e indestructible, 
(ilumina) con luz propia todo cuanto existe. 

239.  jñätýjñeyajñänaàünyamanantaó nirvikalpakam . 
kevaläkhaíéacinmätraó paraó tattvaó vidurbudhäù  

 ─ Vacío de Conocedor-Conocido- Conocimiento, infinito, sin imágenes 
(mentales), independiente, indiviso, tan-solo-Conciencia: a ese supremo 
Es-así conciencian los despiertos. 

240.  aheyamanupädeyaó manoväcämagocaram . 
aprameyamanädyantaó brahma püríamahaó 
mahaù  

 ─  Indescartable, inaprehensible, más allál de la mente y la palabra, 
inmensurable, sin principio ni fin es ese pleno Brahman, ese Magno de lo 
magno. 

241.  tattvaópadäbhyämabhidhïyamänayoù 
    brahmätmanoù àodhitayoryadïttham . 
àrutyä tayostattvamasïti samyag 
    ekatvameva pratipädyate muhuù .. 241. 

 ─ Cuando las palabras “Aquello” y “tú” que refieren 
a “Brahman” y “Atma” se purifican por repetición 
cuidadosa de la Revelación (que dice) “Aquello tú eres”, 
claramente se hace patente su unidad. 

242.  aikyaó tayorlakàitayorna väcyayoù 
    nigadyate’nyonyaviruddhadharmiíoù . 

 ─ Su unidad puede ser indicada pero no enunciada, 
ya que tienen significados mutuamente contradictorios, 

                                            
67 Por ejemplo, el azul del cielo, el color rojo del cristal colocado al lado de una flor roja, etcétera (Sw. Vijoyananda). 



khadyotabhänvoriva räjabhýtyayoù 
    küpämburäàyoù paramäíumervoù  

como luciérnaga-Sol, rey-esclavo, 
pozo-océano, átomo-Meru. 

243.  tayorvirodho’yamupädhikalpito 
    na västavaù kaàcidupädhireáaù . 
ïàasya mäyä mahadädikäraíaó 
    jïvasya käryaó àýíu pañcakoàam  

 ─ Esta contradicción entre ambos es concebida a nivel de los upadhis, 
(pero) en esos upadhis no hay Sustancia alguna. 
El del Señor es esta  Maya, causa de la Inteligencia Universal68 &c.; 
El del jiva, oye bien, son las cinco envolturas. 

244.  etävupädhï parajïvayostayoù 
    samyaìniräse na paro na jïvaù . 
räjyaó narendrasya bhaúasya kheúakù 
    tayorapohe na bhaúo na räjä  

 ─ Esos son los upadhis del Supremo y del jiva, respectivamente.  
Eliminados, ya no hay Supremo ni jiva. 
Del señor de hombres es la soberanía, del guerrero el arma. 
Quitados estos últimos, no hay guerrero ni rey. 

245.  athäta ädeàa iti àrutiù svayaó 
    niáedhati brahmaíi kalpitaó dvayam . 
àrutipramäíänugýhïtabodhä\- 
    ttayorniräsaù karaíïya eva  

 ─ “Esta es la enseñanza”:69 así la propia Revelación 
repudia la dualidad creada (por la mente) en Brahman. 
Con una percatación apoyada en la autoridad de la Revelación 
Ciertamente hay que deshacerse de ella. 

246.  nedaó nedaó kalpitatvänna satyaó 
    rajjudýáúavyälavatsvapnavacca . 
itthaó dýàyaó sädhuyuktyä vyapohya 
    jñeyaù paàcädekabhävastayoryaù  

 ─ “No es esto, no es esto.”70 Creada (en la mente), no es Verdadera, 
igual que la sierpe vista en la soga, igual que un sueño. 
Separando cuidadosamente lo visto por sabia reflexión, 
Hay que conocer la naturaleza única de ambas. 

247.  tatastu tau lakàaíayä sulakàyau 
    tayorakhaíéaikarasatvasiddhaye . 
nälaó jahatyä na tathä.ajahatyä 
    kintübhayärthätmikayaiva bhävyam  

 ─ Luego hay que considerar bien las implicancias de ambas 
para alcanzar su única esencia indivisa.  
No basta rechazarlas o aceptarlas a ambas, 
Sino que hay que reconocer la identidad de significado de ambas.71 

248.  sa devadatto’yamitïha caikatä 
    viruddhadharmäòàamapäsya kathyate . 

 ─ (Al decir) “Éste es Devadatta”,72 la identidad 
se indica eliminando la contradicción de atributos.73 

                                            
68 Mahat 
69 Brihadaranyaka Upanishad 2.3.6 
70 Ibid. 
71 En el sistema de la lógica hindú hay tres clases de analogía: yahati, ayahati y bhaga. En la primera, uno de los términos de una frase pierde su significado original, por 
ejemplo cuando se dice: “los lecheros del Ganges”, la frase no significa que los lecheros vivan dentro del río Ganges, sino que viven a la orilla de dicho río. En la segunda, 
aunque se mantiene el significado original, se le agrega algo más. Por ejemplo, cuando se dice “Corre el blanco”, se debe entender que “corre el caballo blanco”. Aquí el 
“caballo” ha sido agregado. En la tercera analogía, cada término de la frase debe dejar parte de su significado, como explican los versos que siguen (Sw. Vijoyananda). 



yathä tathä tattvamasïtiväkye 
    viruddhadharmänubhayatra hitvä  

249.  saólakàya cinmätratayä sadätmanoù 
    akhaíéabhävaù paricïyate budhaiù . 
evaó mahäväkyaàatena kathyate 
    brahmätmanoraikyamakhaíéabhävaù  

 

Igualmente así en la expresión “Aquello tú eres”. 
Han de obviarse las propiedades contradictorias. 
Al identificar la sólo-Conciencia, del Ser y Atma 
Reconoce el sabio la naturaleza indivisible. 
Así declaran cientos de grandes sentencias 
La naturaleza indivisible de identidad entre Brahman y Atma. 

250.  asthülamityetadasannirasya 
    siddhaó svato vyomavadapratarkyam . 
ato mýáämätramidaó pratïtaó 
    jahïhi yatsvätmatayä gýhïtam . 
brahmähamityeva viàuddhabuddhyä 
    viddhi svamätmänamakhaíéabodham  

 ─ Según (la sentencia) “No es denso...”74 eliminando lo que no-Es 
hallarás lo que es solo y puro como el firmamento, más allá del 
pensamiento, 
y luego a este cuerpo que es tan sólo ilusión 
y que has identificado con tu Atma, deshazlo. 
(Pensando) ciertamente “yo soy Brahman” con buddhi purificado, 
conoce al propio Atma, la percatación indivisa. 

251.  mýtkäryaó sakalaó ghaúädi satataó 
mýnmätramevähitaó 
tadvatsajjanitaó sadätmakamidaó 
sanmätrameväkhilam . 
yasmännästi sataù paraó kimapi tatsatyaó sa ätmä 
svayaó 
tasmättattvamasi praàäntamamalaó brahmädvayaó 
yatparam  

 ─ Todo lo hecho de arcilla, como vasijas &c., ha de verse siempre nomás 
como arcilla. 
Por eso todo lo nacido de esta Seidad de Atma, es simplemente Seidad 
nomás, 
Atma es realmente Aquello tal que no hay más allá otra Seidad, 
Y por tanto Aquello tú eres: el pacífico, impoluto, supremo Brahman no 
dual. 

252.  nidräkalpitadeàakälaviáayajñäträdi sarvaó yathä 
mithyä tadvadihäpi jägrati jagatsväjñänakäryatvataù 
yasmädevamidaó àarïrakaraíapräíähamädyapyasat  
tasmättattvamasi praàäntamamalaó brahmädvayaó 
yatparam   

 ─ Los lugares, tiempos y objetos (sensibles) y los observadores creados 
en sueños son todos 
falsos e igualmente lo es este mundo experimentado en vigilia, pues 
también es efecto de la propia ignorancia, 
así como este cuerpo, sus órganos, los pranas, el yo &c. son también no-
Ser;  
por tanto Aquello tú eres, el pacífico, impoluto, supremo Brahman no dual. 

253.  yatra bhräntyä kalpita tadviveke  ─ Lo que por confusión es creado, al discernirlo 

                                                                                                                                                                                                                  
72 Devadatta: un nombre de persona genérico; equivale a decir “Fulano”. Aquí se refiere al caso de alguien que ya conocíamos antes. 
73 En este caso, las diferencias de tiempo, lugar, etcétera. 
74 Brihadaranyaka Upanishad 3.8.8. 



    tattanmätraó naiva tasmädvibhinnam . 
svapne naáúaó svapnaviàvaó vicitraó 
    svasmädbhinnaó kinnu dýáúaó prabodhe  

es eso-solo (tanmatra) y de ello no está diferenciado. 
Todo el universo onírico se esfuma al terminarse el sueño; 
¿qué queda a la vista separado de uno mismo, al despertar? 

254.  jätinïtikulagotradüragaó 
    nämarüpaguíadoáavarjitam . 
deàakälaviáayätivarti yad 
    brahma tattvamasi bhävayätmani  

 ─ Más allá de nacimiento, credo, familia y tribu, 
de nombre y forma, cualidad y defecto, 
lo que trasciende lugar, tiempo y objetos (sensibles) 
es ese Brahman; Aquello tu eres, medítalo en Atma (en ti mismo). 

255.  yatparaó sakalavägagocaraó 
    gocaraó vimalabodhacakàuáaù . 
àuddhacidghanamanädi vastu yad 
    brahma tattvamasi bhävayätmani  

 ─ Eso supremo inalcanzable para el reino de las palabras, 
alcanzable por el ojo purificado de la percatación, 
esa Sustancia sin principio que es una pura masa de Conciencia 
es ese Brahman; Aquello tu eres, medítalo en Atma (en ti mismo). 

256.  áaébhirürmibhirayogi yogihýd\- 
    bhävitaó na karaíairvibhävitam . 
buddhyavedyamanavadyamasti yad 
    brahma tattvamasi bhävayätmani  

 ─ No uncido a las seis olas,75 alcanzado por el yogui 
en su corazón, no alcanzado por los sentidos,  
desconocido su Ser para el buddhi y la razón, 
es ese Brahman; Aquello tu eres, medítalo en Atma (en ti mismo). 

257.  bhräntikalpitajagatkaläàrayaó 
    sväàrayaó ca sadasadvilakàaíam . 
niákalaó nirupamänavaddhi yad 
    brahma tattvamasi bhävayätmani  

 ─ El mundo creado por confusión, en Ello descansa 
y en Sí mismo descansa Ello, distinto de Ser y no-Ser;76 
sin partes, incomparable, 
es ese Brahman; Aquello tu eres, medítalo en Atma (en ti mismo). 

258.  janmavýddhipariíatyapakàaya\- 
    vyädhinäàanavihïnamavyayam . 
viàvasýáúyavavighätakäraíaó 
    brahma tattvamasi bhävayätmani  

 ─ De nacimiento, crecimiento, cambio, deterioro, 
enfermedad y muerte es libre e indestructible; 
causa de creación, sostenimiento y destrucción de todo 
es ese Brahman; Aquello tu eres, medítalo en Atma (en ti mismo). 

259.  astabhedamanapästalakàaíaó 
    nistaraìgajalaräàiniàcalam . 
nityamuktamavibhaktamürti yad 
    brahma tattvamasi bhävayätmani  

 ─ Libre de diferencias, despojado de toda distinción, 
imperturbado cual mar sin olas, 
permanente, declarado “de naturaleza indivisible” 
es ese Brahman; Aquello tu eres, medítalo en Atma (en ti mismo). 

260.  ekameva sadanekakäraíaó  ─ Uno en verdad y causa de los muchos, 

                                            
75 Ilusión, pesar, hambre, sed, decrepitud y muerte (Sw. Vijoyananda). 
76 De lo denso y lo sutil. 



    käraíäntaraniräsyakäraíam . 
käryakäraíavilakàaíaó svayaó 
    brahma tattvamasi bhävayätmani  

causa de otros que no tiene causa propia, 
en sí distinto de “causa” y “causado”77 
es ese Brahman; Aquello tu eres, medítalo en Atma (en ti mismo). 

261.  Nirvikalpakamanalpamakàaraó 
    yatkàaräkàaravilakàaíaó param . 
nityamavyayasukhaó nirañjanaó 
    brahma tattvamasi bhävayätmani  

 ─ Sin imagen, no escaso, indestructible 
es Aquello supremo distinto de destructibilidad e indestructibilidad;78 
permanentemente invariable, dicha sin mácula, 
es ese Brahman; Aquello tu eres, medítalo en Atma (en ti mismo). 

262.  yadvibhäti sadanekadhä bhramä\- 
    nnämarüpaguíavikriyätmanä . 
hemavatsvayamavikriyaó sadä 
    brahma tattvamasi bhävayätmani  

 ─ Ese Ser que se manifiesta como multiplicidad por la confusió 
de nombre, forma, cualidades y transformaciones, ese Atman 
que como oro (en los objetos) en sí no se transforma nunca 
es ese Brahman; Aquello tu eres, medítalo en Atma (en ti mismo). 

263.  yaccakästyanaparaó parätparaó 
    pratyagekarasamätmalakàaíam . 
satyacitsukhamanantamavyayaó 
    brahma tattvamasi bhävayätmani  

 ─ Eso allende lo que no hay más nada, supremo de lo supremo 
interna esencia única cuyo carácter es ser-Atma, 
verdad, conciencia, felicidad eterna e inmutable 
es ese Brahman; Aquello tu eres, medítalo en Atma (en ti mismo). 

264.  uktamarthamimamätmani svayaó 
    bhävayetprathitayuktibhirdhiyä . 
saòàayädirahitaó karämbuvat 
    tena tattvanigamo bhaviáyati  

 ─ En la finalidad de estas declaraciones, en Atma mismo 
hay que meditar con mente bien sujeta; 
tan libre de duda como agua en la palma (de la mano), 
así se hará cierto su Es-así. 

265.  sambodhamätraó pariàuddhatattvaó 
    vijñäya saòghe nýpavacca sainye . 
tadäàrayaù svätmani sarvadä sthito 
    viläpaya brahmaíi viàvajätam  

 ─ Inteligiendo su Es-así de pura percatación, 
cual un rey rodeado por su ejército 
hay que establecerse en el propio Atma siempre,  
hundiendo en Brahman todo lo nacido. 

266.  buddhau guhäyäó sadasadvilakàaíaó 
    brahmästi satyaó paramadvitïyam . 
tadätmanä yo’tra vasedguhäyäó 

 ─ En la caverna de buddhi,79 distinto de Ser y no Ser,80 
está Brahman: lo Verdadero, supremo y sin segundo. 
El que en su Atma vive en esa caverna 
Ya no regresa más a la matiz de una madre. 

                                                                                                                                                                                                                  
77 “Causa” significa aquí Maya, en tanto que lo “causado” es este universo manifiesto (Sw. Vijoyananda). 
78 Nuevamente, “indestructible” = Maya; “destructible” = el universo (Sw. Vijoyananda). 
79 En la profundidad del intelecto (Sw. Vijoyananda). 
80 Lo denso y lo sutil. 



    punarna tasyäìgaguhäpraveàaù  

267.  jñäte vastunyapi balavatï väsanä.anädireáä 
kartä bhoktäpyahamiti dýéhä yä.asya saòsärahetuù . 
pratyagdýáúyä.a.atmani nivasatä säpaneyä prayatnä\- 
nmuktió prähustadiha munayo väsanätänavaó yat  

 ─ Aún cuando se conozca la Sustancia, el vasana fuerte, sin principio 
y muy poderoso “Yo soy el hacedor y el gozador”, causa el Samsara. 
Observando en el interior a Atma, viviendo en él, cuidadosamente puede 
eliminárselo. 
Los munis llaman a esto liberación: a la eliminación de este vasana. 

268.  ahaó mameti yo bhävo dehäkàädävanätmani . 
adhyäso’yaó nirastavyo viduáä svätmaniáúhayä  

 ─ Este pensamiento “yo, mío” referido al cuerpo y los sentidos, que son 
no-Atma, esta transferencia, ha de apartar el sapiente estableciéndose en 
Atma. 

269.  jñätvä svaó pratyagätmänaó 
buddhitadvýttisäkàiíam . 
so’hamityeva sadvýttyä.anätmanyätmamatió jahi  

 ─ Conociendo como propio al interno Atma, testigo de buddhi y de sus 
fluctuaciones, pensando bien “yo soy Él”, líbrate de esta opinión que 
convierte a Atma en no-Atma. 

270.  lokänuvartanaó tyaktvä tyaktvä dehänuvartanam . 
àästränuvartanaó tyaktvä svädhyäsäpanayaó kuru  

 ─ Abandonando el andar detrás del mundo, abandonando el andar detrás 
del cuerpo, abandonando el andar atrás de las escrituras, haz eliminación 
de lo que te envuelve. 

271.  lokaväsanayä jantoù àästraväsanayäpi ca . 
dehaväsanayä jñänaó yathävannaiva jäyate .. 271 

 ─ Es por los vasanas orientados al mundo, los vasanas orientados a las 
escrituras, y los vasanas orientados a sus cuerpos, ciertamente, que no 
llegan las gentes al Conocimiento. 

272.  saòsärakärägýhamokàamiccho\- 
    rayomayaó pädanibandhaàýòkhalam . 
vadanti tajjñäù paúu väsanätrayaó 
    yo’smädvimuktaù samupaiti muktim  

 ─ A los que quieren librarse de la prisión del Samsara,  
es un férreo grillete que les sujeta los pies 
este trío de vasanas, dicen los que conocen.  
El que de ellos está libre, alcanza la liberación. 

273.  jalädisaòsargavaàätprabhüta\- 
    durgandhadhütä.agarudivyaväsanä . 
saògharáaíenaiva vibhäti samya\- 
    gvidhüyamäne sati bähyagandhe  

 ─ Por agitación con agua &c. se elimina la corteza 
maloliente del agaru, y elhermoso perfume (vasana) 
se manifiesta al exterior por frotación, 
siendo expulsados completamente los demás olores. 

274.  antaùàritänantadürantaväsanä\- 
    dhülïviliptä paramätmaväsanä . 
prajñätisaògharáaíato viàuddhä 
    pratïyate candanagandhavat sphuúam  

 ─ Los infinitos e inacabables vasanas internos 
velan al vasana del supremo Atma, 
pero limpiados por el poder de fricción del conocimiento 
éste resplandece nuevamente, como el aroma del sándalo. 

275.  anätmaväsanäjälaistirobhütätmaväsanä .  ─ La masa de vasanas orientados a lo que no es no-Atma oculta al vasana 



nityätmaniáúhayä teáäó näàe bhäti svayaó sphuúam  de Atma; por permanente establecimiento en Atma queda aquella 
destruida, y este se muestra por sí mismo claramente. 

276.  yathä yathä pratyagavasthitaó manaù 
    tathä tathä muñcati bähyaväsanäm . 
niùàeáamokàe sati väsanänäó 
    ätmänubhütiù pratibandhaàünyä  

 ─ Más y más mora la mente en lo interior, 
más y más deviene libre de los vasanas externos 
y, siendo totalmente eliminados esos vasanas, 
hay realización de Atma, libre de obstáculos. 

277.  svätmanyeva sadä sthitvä mano naàyati yoginaù . 
väsanänäó kàayaàcätaù svädhyäsäpanayaó kuru  

 ─ El yogui destruye la mente (fluctuante) permaneciendo siempre en su 
Atma, ciertamente, y produce la cesación de los vasanas. Haz eliminación 
de lo que te envuelve. 

278.  tamo dväbhyäó rajaù sattvätsattvaó àuddhena 
naàyati . 
tasmätsattvamavaáúabhya svädhyäsäpanayaó kuru  

 ─ Aniquilada es Tamas por las (otras) dos, Rajas lo es por Sattva, y 
Sattva por purificación; por lo tanto, estableciéndote en Sattva haz 
eliminación de lo que te envuelve. 

279.  prärabdhaó puáyati vapuriti niàcitya niàcalaù . 
dhairyamälambya yatnena svädhyäsäpanayaó kuru  

 ─ “El prarabdha81hace florecer al cuerpo”: reconócelo así y permanece 
inmóvil, y sujetando firme el deseo con esfuerzo haz eliminación de lo que 
te envuelve. 

280.  nähaó jïvaù paraó brahmetyatadvyävýttipürvakam . 
väsanävegataù präptasvädhyäsäpanayaó kuru  

 ─ “No soy el jiva, soy el supremo Brahman”: librándote así de las 
identificaciones previamente creadas por las olas de los vasanas, haz 
eliminación de lo que te envuelve. 

281.  àrutyä yuktyä svänubhütyä jñätvä 
särvätmyamätmanaù . 
kvacidäbhäsataù präptasvädhyäsäpanayaó kuru  

 ─ Reconociéndote por la Revelación, el razonamiento y la experiencia 
personal como el Atma en todos los Atmas, toda vez que se manifieste haz 
eliminación de lo que te envuelve. 

282.  anädänavisargäbhyämïáannästi kriyä muneù . 
tadekaniáúhayä nityaó svädhyäsäpanayaó kuru  

 ─  Respecto de dar o recibir no tiene el muni actividades; por tanto, 
estableciéndote permanentemente en la unidad, haz eliminación de lo que 
te envuelve. 

283.  tattvamasyädiväkyotthabrahmätmaikatvabodhataù . 
brahmaíyätmatvadäréhyäya svädhyäsäpanayaó 
kuru  

 ─ Conciencia la identidad de Brahman y Atma con expresiones como 
“Aquello tú eres” y para confirmar la identificación con Brahman, haz 
eliminación de lo que te envuelve.  

284.  ahaóbhävasya dehe’sminniùàeáavilayävadhi . 
sävadhänena yuktätmä svädhyäsäpanayaó kuru  

 ─ En tanto subsista un residuo no disuelto de la noción de que el cuerpo 
es “yo”, procura cuidadosamente la unión con Atma y haz eliminación de 

                                            
81 Prarabdha: la parte del resultado de las acciones y pensamientos de la vida pasada que ha causado esta vida, o también el resultado de la fuerte impresión de las acciones 
en la vida pasada que ha engendrado el presente cuerpo y lo mantiene vivo hasta que el resultado quede agotado. (Sw. Vijoyananda). 



lo que te envuelve. 

285.  pratïtirjïvajagatoù svapnavadbhäti yävatä . 
tävannirantaraó vidvansvädhyäsäpanayaó kuru  

 ─ Mientras brille la percepción de ser un jiva en el mundo, aún en sueños, 
oh sapiente, entre tanto incesantemente haz eliminación delo que te 
envuelve. 

286.  nidräyä lokavärtäyäù àabdäderapi vismýteù . 
kvacinnävasaraó dattvä cintayätmänamätmani  

 ─ Por sueño, inclinación a los mundos o al sonido &c., (jamás) a la 
desmemoria des lugar en absoluto, pensando en Atma por Atma. 

287.  mätäpitrormalodbhütaó malamäósamayaó vapuù . 
tyaktvä cäíéälavaddüraó brahmïbhüya kýtï bhava  

 ─ Nacido de la impureza de madre y padre, el cuerpo está hecho de 
impura carne; abandonándolo lejos como a un chandala, vuélvete 
espiritual y tórnate perfecto. 

288.  ghaúäkäàaó mahäkäàa ivätmänaó parätmani . 
viläpyäkhaíéabhävena tüáíï bhava sadä mune  

 ─ Como el espacio de una vasija (rota vuelve) al Espacio, así por Atma en 
el supremo Atma hay que reintegrarse pensando en su inseparabilidad. 
Mantente silencioso siempre, oh muni. 

289.  svaprakäàamadhiáúhänaó svayaóbhüya sadätmanä . 
brahmäíéamapi piíéäíéaó tyajyatäó 
malabhäíéavat  

 ─  vuélvete tú mismo ese autoluminoso Sustrato, el verdadero Atma, 
abandonando al Macrocosmos82 así como al Microcosmos,83 como a platos 
de basuras. 

290.  cidätmani sadänande dehärüéhämahaódhiyam . 
niveàya liìgamutsýjya kevalo bhava sarvadä  

 ─  El arraigado pensamiento del yo corpóreo, hacia el Atma que es 
Conciencia, Ser, Bienaventuranza, has de llevar y dejando el cuerpo (sutil), 
vuélvete independiente para siempre. 

291.  yatraiáa jagadäbhäso darpaíäntaù puraó yathä . 
tadbrahmähamiti jñätvä kýtakýtyo bhaviáyasi  

 ─ Ahí el reflejo del mundo aparece como una ciudad en un espejo; al 
entender que “Yo soy ese Brahman”, te volverás logrador de lo que hay 
que lograr. 

292.  yatsatyabhütaó nijarüpamädyaó 
    cidadvayänandamarüpamakriyam . 
tadetya mithyävapurutsýjeta 
    àailüáavadveáamupättamätmanaù  

 ─ En lo que es Verdadero, autoexistente, primigenia 
conciencia, no dual bienaventuranza sin forma y sin actividad: 
entrando allí hay que salir de los falsos cuerpos 
que Atma ha tomado, como el actor de su disfraz. 

293.  sarvätmanä dýàyamidaó mýáaiva 
    naivähamarthaù kàaíikatvadaràanät . 
jänämyahaó sarvamiti pratïtiù  

 ─ Todo esto que se observa, para Atma en verdad es espejismo 
y así también lo significado por “yo”, en vista de su efimeridad. 
La percepción “yo conozco todo”84 
¿Cómo puede afirmarse si son efímeros el “yo” &c.? 

                                            
82 Brahma-anda: el “huevo del mundo”, el universo. 
83 Pinda-anda: el “huevo del cuerpo”. 
84 Se refiere a la fe inherente del hombre de que el Ser es Omnisapiente (Sw. Vijoyananda). 



    kuto’hamädeù kàaíikasya sidhyet  

294.  ahaópadärthastvahamädisäkàï 
    nityaó suáuptävapi bhävadaràanät . 
brüte hyajo nitya iti àrutiù svayaó 
    tatpratyagätmä sadasadvilakàaíaù  

 ─ Pero lo significado por la palabra “yo” es el testigo de “yo” &c., 
porque se ve que existe permanentemente incluso en sueño (profundo) 
y pues la propia Revelación lo declara “no nacido, permanente”.85 
Ese Atma interno es distinto de Ser y no-Ser.86  

295.  vikäriíäó sarvavikäravettä 
    nityävikäro bhavituó samarhati . 
manorathasvapnasuáuptiáu sphuúaó 
    punaù punardýáúamasattvametayoù  

 ─ El conocedor de todos los cambios de lo cambiante 
sólo puede ser lo permanente e incambiante. 
En los deseos de la mente, al soñar y dormir, claramente 
Se ve una y otra vez que ambos (Ser y no-Ser) son irreales. 

296.  ato’bhimänaó tyaja mäòsapiíée 
    piíéäbhimäninyapi buddhikalpite . 
kälatrayäbädhyamakhaíéabodhaó 
    jñätvä svamätmänamupaihi àäntim  

 ─ Así, abandona la identificación con ese montón de carne, 
pues la identificación con esa masa es creada por buddhi. 
Al innegable en los tres tiempos,87 la indivisa percatación, 
Reconociendo a ese Atma como propio, entra en la Paz. 

297.  tyajäbhimänaó kulagotranäma\- 
    rüpäàrameávärdraàaväàriteáu . 
liìgasya dharmänapi kartýtädió\- 
    styaktä bhaväkhaíéasukhasvarüpaù  

 ─ Abandona la identificación con familia, tribu, nombre,  
forma y estado civil, que dependen del pútrido cuerpo. 
También a las características del (cuerpo) indicador, como ser agente &c. 
Abandónalas y conviértete en la naturaleza de la dicha indivisa. 

298.  santyanye pratibandhäù puósaù saòsärahetavo 
dýáúäù . 
teáämevaó mülaó prathamavikäro 
bhavatyahaókäraù  

 ─  Se nota que existen otros obstáculos que causan el samsara en el 
hombre. De ellos ciertamente el ahamkara se convierte en su raíz y primer 
manifestación. 

299.  yävatsyätsvasya sambandho’haókäreía durätmanä . 
tävanna leàamäträpi muktivärtä vilakàaíä  

 ─ En tanto exista conexión entre uno mismo y ese tremendo “Atma” que 
(procede) de ahamkara no habrá el menor logro de liberación, pues ambos 
son contrarios. 

300.  ahaòkäragrahänmuktaù svarüpamupapadyate . 
candravadvimalaù püríaù sadänandaù 

 ─ Libre de la garra de ahamkara, se logra la propia naturaleza y como la 
impoluta Luna llena, brillan por sí mismos el Ser y la bienaventuranza.  

                                            
85 Katha Upanishad 1.2.18. 
86 Lo denso y lo sutil. Aquí refiere al hecho de que el cuerpo denso no se percibe durante el soñar y el dormir, mientras que en sueño profundo tampoco se percibe el cuerpo 
sutil. (Sw. Vijoyananda).  
87 Pasado, presente y futuro. 



svayaóprabhaù  

301.  yo vä pure so’hamiti pratïto 
    buddhyä praklýptastamasä.atimüéhayä . 
tasyaiva niùàeáatayä vinäàe 
    brahmätmabhävaù pratibandhaàünyaù  

 ─ El que se experimenta en el cuerpo como “yo soy éste” 
por obra del buddhi sujeto a Tamas y supremamente necio, 
al librarse sin residuos de ese (engaño), 
tendrá experiencia libre de obstáculos de Atma en Brahman. 

302.  brahmänandanidhirmahäbalavatä’haòkäraghorähinä 
saóveáúyätmani rakàyate 
guíamayaiàcaíéestribhirmastakaiù  
vijñänäkhyamahäsinä àrutimatä vicchidya 
àïráatrayaó 
nirmülyähimimaó nidhió sukhakaraó 
dhïro’nubhoktuókàamaù  

 ─ El tesoro de la bienaventuranza en Brahman está envuelto por la muy 
poderosa y terrible serpiente de ahamkara, 
que lo protege con sus tres feroces cabezas constituidas por las gunas; 
mas cortándole las tres cabewzas con la gran espada de la comprensión de 
la Revelación, 
el sabio desentierra este tesoro causante de dicha y puede así gozarlo. 

303.  yävadvä yatkiñcidviáadoáasphürtirasti ceddehe . 
kathamärogyäya bhavettadvadahantäpi yogino 
muktyai  

 ─ En tanto exista alguna traza del veneno de la impureza en el cuerpo, 
¿cómo podrá haber curación? Igualmente es así con el yo, para la 
liberación del yogui. 

304.  ahamo’tyantanivýttyä tatkýtanänävikalpasaòhýtyä . 
pratyaktattvavivekädidamahamasmïti vindate 
tattvam  

 ─ Con el total repiegue del “yo” y como consecuencia, la detención de las 
múltiples imágenes (mentales), por medio del discernimiento del Es-así se 
alcanza el Es-así de “esto es lo que soy”. 

305.  ahaòkäre kartaryahamiti matió muñca sahasä 
vikärätmanyätmapratiphalajuái svasthitimuái . 
yadadhyäsätpräptä janimýtijaräduùkhabahulä 
pratïcaàcinmürtestava sukhatanoù saòsýtiriyam  

 ─ Líbrate de inmediato de ahamkara, el pensamiento “yo soy el agente”,  
de esa modificación refleja de Atma que evita que descanses en Atma, 
que por identificación con los múltiples sufrimientos de nacimiento, 
muerte y vejez 
hace que tú, pura Conciencia y manifestación de la dicha, andes en el 
samsara. 

306.  sadaikarüpasya cidätmano vibho\- 
    ränandamürteranavadyakïrteù . 
naivänyathä kväpyavikäriíaste 
    vinähamadhyäsamamuáya saòsýtiù  

 ─ Forma única del Ser, Atma-Conciencia, Señor 
que eres manifestación de bienaventuranza, gloria indestructible, 
no eres otra cosa más que lo inmutable. 
De no ser por identificación con “yo”, no estarías sujeto al Samsara.  

307.  tasmädahaòkäramimaó svaàatruó 
    bhokturgale kaíúakavatpratïtam . 
vicchidya vijñänamahäsinä sphuúaó  

 ─ Por tanto, a este ahamkara enemigo de ti mismo 
clavado como astilla en la garganta del que come, 
tras cortarlo con la gran espada de la comprensión, claramente 



    bhuìkàvätmasämräjyasukhaó yatheáúam  goza según tu deseo de la dicha de la soberanía de tu propio Atma. 

308.  tato’hamädervinivartya výttió  
    saòtyaktarägaù paramärthaläbhät . 
tüáíïó samässvätmasukhänubhütyä 
    püríätmanä brahmaíi nirvikalpaù  

 ─ Así, replegando las fluctuaciones (mentales) de “yo” &c., 
abandonando totalmente el anhelo merced al logro de la suprema finalidad, 
experimenta la dicha de tu propio Atma, y callado (reposa) 
en la plenitud de Atma, en Brahman sin imágenes. 

309.  samülakýtto’pi mahänahaó punaù 
    vyullekhitaù syädyadi cetasä kàaíam . 
saòjïvya vikàepaàataó karoti 
    nabhasvatä prävýái värido yathä  

 ─ Aún desarraigado un “yo” grande, si otra vez 
volviera a la mente por un instante, 
al revivir producirá cien distracciones, 
como nubarrones traídos por vientos en época de lluvias. 

310.  nigýhya àatrorahamo’vakäàaù  
    kvacinna deyo viáayänucintayä . 
sa eva saòjïvanaheturasya 
    prakàïíajambïratarorivämbu  

 ─ Doblegado el enemigo del “yo”, lugar  
no ha de dársele pensando en objetos (sensibles) 
pues esa es causa de su revivir, 
como lo es el agua para el cidro seco. 

311.  dehätmanä saòsthita eva kämï 
    vilakàaíaù kämayitä kathaó syät . 
ato’rthasandhänaparatvameva 
    bhedaprasaktyä bhavabandhahetuù  

 ─ El deseador está ciertamente constituido por el ser corpóreo. 
¿Cómo podría ser algo distinto la causa del deseo? 
Así el movimiento hacia objetos externos 
Que hace surgir las distinciones, es causa de la atadura al devenir. 

312.  käryapravardhanädbïjapravýddhiù paridýàyate . 
käryanäàädbïjanäàastasmätkäryaó nirodhayet  

 ─ Por desarrollo de los efectos se percibe el crecimiento de la semilla.88 
La destrucción de los efectos es destrucción de la semilla; por eso hay qu 
eeliminar tales efectos. 

313.  väsanävýddhitaù käryaó käryavýddhyä ca väsanä . 
vardhate sarvathä puósaù saòsäro na nivartate  

 ─ Los efectos vienen de la expansión de los vasanas, y al expandirse los 
efectos, también los vasanas crecen de todas formas, y el samsara del 
hombre nunca cesa. 

314.  saòsärabandhavicchittyai tad dvayaó 
pradahedyatiù 
väsanävýddhiretäbhyäó cintayä kriyayä bahiù  

 ─ Para cortar las ataduras del samsara, queme el asceta a estos dos:89 el 
pensar y la acción externa, pues de ellos procede la expansión de los 
vasanas. 

315.  täbhyäó pravardhamänä sä süte saòsýtimätmanaù . 
trayäíäó ca kàayopäyaù sarvävasthäsu sarvadä  

 ─ El andar de Atma en el samsara es hijo de la expansión de estos dos, y 
el medio para destruir a los tres es: en toda circunstancia, siempre, en todo 

                                            
88 Los vasanas. 
89 A los vasanas y a las acciones. 



316.  sarvatra sarvataù sarvabrahmamäträvalokanaiù . 
sadbhävaväsanädäréhyättattrayaó layamaànute  

 lugar, en toda cosa, contemplar tan solo a Brahman. Por aumento del 
vasana de la Verdadera Existencia, se logra la disolución de los tres. 

317.  kriyänäàe bhaveccintänäào’smädväsanäkàayaù . 
väsanäprakàayo mokàaù sä jïvanmuktiriáyate  

 ─ Por destrucción de la actividad viene la destrucción del pensar, y de ello 
la cesación de los vasanas. La terminación de los vasanas es liberación, lo 
que se conoce como “liberación en vida” (jivanmukti). 

318.  sadväsanäsphürtivijýmbhaíe sati 
    hyasau vilïnäpyahamädiväsanä . 
atiprakýáúäpyaruíaprabhäyäó 
    vilïyate sädhu yathä tamisrä  

 ─ Habiendo florecido entonces la fuerza del vasana del Ser, 
se disuelven los vasanas de “yo” &c., 
como al manifestarse la radiación de la luz de la aurora 
se disuelve rápidamente la oscuridad. 

319.  tamastamaùkäryamanarthajälaó 
    na dýàyate satyudite dineàe . 
tathä.advayänandarasänubhütau 
    na västi bandho na ca duùkhagandhaù  

 ─ Tamas y la red de males producidos por Tamas 
ya no aparecen cuando ha salido el Señor del día. 
Así, al haber experimentado la esencia de la bienaventuranza no dual, 
Ya no hay atadura ni traza alguna de sufrimiento. 

320.  dýàyaó pratïtaó praviläpayansan 
    sanmätramänandaghanaó vibhävayan . 
samähitaù sanbahirantaraó vä 
    kälaó nayethäù sati karmabandhe  

 ─ Trascendiendo lo relacionado con lo “visto”, 
cultivando el Ser-tan-sólo, una masa de bienaventuranza, 
apaciguado en lo exterior e interior, 
pásese el tiempo en tanto haya ataduras de acción. 

321.  pramädo brahmaniáúhäyäó na kartavyaù kadäcana . 
pramädo mýtyurityäha bhagavänbrahmaíaù sutaù  

 ─  No permita distracción alguna el establecido en Brahman. “La 
distracción es muerte”: así dijo el bendito hijo de Brahmá.90 

322.  na pramädädanartho’nyo jñäninaù svasvarüpataù . 
tato mohastato’haódhïstato bandhastato vyathä  

 ─ Para el varón conocedor no hay otro mal que distraerse de su propia 
naturaleza. De ello (viene) la ilusión, de ella el pensamiento “yo”, de éste 
las ataduras, de ellas el padecimiento. 

323.  viáayäbhimukhaó dýáúvä vidväòsamapi vismýtiù . 
vikàepayati dhïdoáairyoáä järamiva priyam  

 ─ Al encontrar al sapiente aún predispuesto hacia los objetos (sensibles), 
la desmemoria pone en oscilación las impurezas de la mente, como la 
mujer a su amante favorito. 

324.  yathäpakýáúaó àaivälaó kàaíamätraó na tiáúhati . 
ävýíoti tathä mäyä präjñaó väpi paräìmukham  

 ─ Como el agua limpiada de algas no permanece (limpia) ni un solo 
instante, así envuelve Maya al sabio que hacia fuera se dirige.91 

325.  lakàyacyutaó cedyadi cittamïáad  ─ Cuando la mente pierde dirección hacia su blanco 

                                            
90 Sanatkumara. Véase Mahabharata 5.42.43. 
91 Es decir, si deja la práctica de la meditación (Sw. Vijoyananda). 



    bahirmukhaó sannipatettatastataù . 
pramädataù pracyutakelikandukaù  
    sopänapaìktau patito yathä tathä  

y se vuelve al exterior, va más y más abajo 
como una pelota que, por descuido, saltando 
cae por los escalones de una escalera. 

326.  viáayeáväviàaccetaù saòkalpayati tadguíän . 
samyaksaòkalpanätkämaù kämätpuósaù 
pravartanam  

 ─ La mente adherida a los objetos (sensibles) fantasea en sus cualidades. 
Ulteriormente, de la fantasía (viene) el deseo, y del deseo viene la 
inclinación del hombre (a la acción). 

327.  ataù pramädänna paro’sti mýtyuù 
    vivekino brahmavidaù samädhau . 
samähitaù siddhimupaiti samyak  
    samähitätmä bhava sävadhänaù  

 ─ Así, no hay muerte semejante a la distracción 
del samadhi92 para el discerniente conocedor de Brahman. 
Por recta concentración se alcanza éxito inmediato. 
Concéntrate pues con todo cuidado en Atma. 

328.  tataù svarüpavibhraòào vibhraáúastu patatyadhaù . 
patitasya vinä näàaó punarnäroha ïkàyate  

 ─ Por ella (la distracción), se desvía uno de la propia naturaleza y al 
desviarse, se cae para abajo. El así caído, invariablemente halla el desastre 
y rara vez se lo ve levantarse otra vez. 

329.  saòkalpaó varjayettasmätsarvänarthasya käraíam . 
jïvato yasya kaivalyaó videhe sa ca kevalaù . 
yatkiñcitatpaàyato bhedaó bhayaó brüte 
yajuùàrutiù  

 ─ Abandónese la fantasía, pues es causa de todos los males. 
El que viviendo posee independencia, también es independiente al 
abandonar el cuerpo. 
“Para quien perciba distinciones, habrá temor”93 dice la Revelación del 
Yajur. 

330.  yadä kadä väpi vipaàcideáa 
    brahmaíyanante’pyaíumätrabhedam . 
paàyatyathämuáya bhayaó tadaiva 
    yadvïkàitaó bhinnatayä pramädät  

 ─ En tanto el sagaz perciba  
separación ─aún de un átomo─ en el infinito Brahman, 
se convierte entonces en fuente de temor 
eso que ha visto separado en su distracción. 

331.  àrutismýtinyäyaàatairniáiddhe 
    dýàye’tra yaù svätmamatió karoti . 
upaiti duùkhopari duùkhajätaó 
    niáiddhakartä sa malimluco yathä  

 ─ La Revelación, la Tradición y cien razonamientos niegan 
lo “visto”; el que de ello opina que es Atma, 
cae en sufrimiento tras sufrimiento 
por hacer lo prohibido, igual que un ladrón condenado. 

332.  satyäbhisaòdhänarato vimukto 
    mahattvamätmïyamupaiti nityam .  
mithyäbhisandhänaratastu naàyed 

 ─ El que se deleita buscando lo verdadero se libera 
y alcanza la permanente gloria de su verdadero Atma. 
Pero el que se deleita buscando lo falso perece, 

                                            
92 Sama-dhi: el estado de mente ecuánime. Desde el punto de vista de la filosofía Yoga, es el grado más elevado de abstracción en la meditación. 
93 Taittiriya Upanishad 2.7. 



    dýáúaó tadetadyadacauracaurayoù  Lo que se ve en el caso en que (se determina si) alguien es ladrón o no.94 

333.  yatirasadanusandhió bandhahetuó vihäya 
    svayamayamahamasmïtyätmadýáúyaiva tiáúhet 
sukhayati nanu niáúhä brahmaíi svänubhütyä 
    harati paramavidyäkäryaduùkhaó pratïtam  

 ─ Abandone el asceta la búsqueda de lo irreal, causa de las ataduras, 
y permanezca contemplando a Atma, (diciendo) así: “Esto es lo que soy”. 
El establecerse en Brahman por experiencia interior lleva la la dicha 
Y elimina los supremos sufrimientos que se experimentan por obra de la 
nesciencia. 

334.  bähyänusandhiù parivardhayetphalaó 
    durväsanämeva tatastato’dhikäm . 
jñätvä vivekaiù parihýtya bähyaó 
    svätmänusandhió vidadhïta nityam  

 ─ La búsqueda de lo externo hace crecer los frutos  
de los malos vasanas, ciertamente, que así crecen más y más. 
Al saberlo, con discernimiento ha de abandonarse lo externo 
Y buscar al propio Atma permanentemente con atención. 

335.  bähye niruddhe manasaù prasannatä 
    manaùprasäde paramätmadaràanam . 
tasminsudýáúe bhavabandhanäào 
    bahirnirodhaù padavï vimukteù  

 ─ Restringido lo exterior, hay pacificación mental. 
Con la paz mental, hay visión del supremo Atma. 
Bien experimentado éste, hay destrucción de las ataduras del devenir. 
Así, la restricción de lo exterior es el sendero a la liberación. 

336.  kaù paíéitaù sansadasadvivekï 
    àrutipramäíaù paramärthadaràï . 
jänanhi kuryädasato’valambaó 
    svapätahetoù àiàuvanmumukàuù  

 ─ ¿Qué hombre entendido, discerniente entre lo real y lo irreal, 
orientado por la Revelación y que ve la finalidad suprema de la vida 
con sapiencia, procedería a confiar en lo irreal 
aun si anhela liberación, como un niño que se causa daño a sí mismo? 

337.  dehädisaòsaktimato na muktiù 
    muktasya dehädyabhimatyabhävaù . 
suptasya no jägaraíaó na jägrataù 
    svapnastayorbhinnaguíäàrayatvät  

 ─ Para el deliberadamente apegado al cuerpo &c., no hay liberación. 
Para el liberado, ausente está la identificación con cuerpo &c.. 
No hay estar despierto para el dormido, ni para el despierto  
Hay ensueños, pues estos (estados) son de cualidades contrapuestas. 

338.  antarbahiù svaó sthirajaìgameáu 
    jñätvä.a.atmanädhäratayä vilokya . 
tyaktäkhilopädhirakhaíéarüpaù 
    püríätmanä yaù sthita eáa muktaù  

 ─ El que al Sí mismo de toda cosa moviente e inmóvil interiormente 
conozca, y considere a Atma el sustrato de todas;  
el que abandona todos los upadhis y en la forma misma de lo indiviso 
se sostiene por la plenitud de Atma, ése es liberado. 

339.  sarvätmanä bandhavimuktihetuù 
    sarvätmabhävänna paro’sti kaàcit . 
dýàyägrahe satyupapadyate’sau 

 ─ (Ver) Atma-en-todo causa la liberación de las ataduras 
y no hay otro pensamiento superior al de Atma-en-todo. 
Al no agarrarse de lo “visto”, este es (el estado) que se logra, 
Y logrado Atma-en-todo, hay establecimiento en el verdadero Atma. 

                                                                                                                                                                                                                  
94 Haciéndole tocar un hacha calentada al rojo. Se supone que el ladrón se quema, y el que no ha robado sale ileso.  



    sarvätmabhävo’sya sadätmaniáúhayä  

340.  dýàyasyägrahaíaó kathaó nu ghaúate dehätmanä 
tiáúhato 
bähyärthänubhavaprasaktamanasastattatkriyäó 
kurvataù . 
saònyastäkhiladharmakarmaviáayairnityätmaniáúhä
paraiù 
tattvajñaiù karaíïyamätmani 
sadänandecchubhiryatnataù  

 ─ El no agarrarse de lo “visto”, ¿cómo le será posible a quien descansa en 
el ser corpóreo, 
cuya mente se halla apegada a la experiencia de externas finalidades y por 
ello realiza acciones? 
Sólo los abandonantes de la finalidad (sensible) de toda regla y práctica, 
internamente establecidos en Atma permanentemente, 
Conocedores del Es-así, que buscan en Atma la bienaventuranza del Ser 
pueden lograrlo con esfuerzo. 

341.  sarvätmasiddhaye bhikàoù kýtaàravaíakarmaíaù . 
samädhió vidadhätyeáä àänto dänta iti àrutiù  

 ─ Al mendicante que cumplió con la acción de “escuchar”,95 para lograr 
el Atma-en-todo, la Revelación prescribe el samadhi diciendo: “...En paz y 
autocontrolado.”96 

342.  ärüéhaàakterahamo vinäàaù 
    kartunna àakya sahasäpi paíéitaiù . 
ye nirvikalpäkhyasamädhiniàcaläù 
    tänantarä.anantabhavä hi väsanäù  

 ─Cuando el “yo” ha logrado poder, destruirlo 
de inmediato no puede ni siquiera el estudioso, 
pero sí los que son inamovibles en el samadhi sin imágenes, 
pues los vasanas son (capaces) de infinitas reapariciones. 

343.  ahaóbuddhyaiva mohinyä yojayitvä.a.avýterbalät . 
vikàepaàaktiù puruáaó vikàepayati tadguíaiù  

 ─ La fuerza que envuelve encadena por ilusión al sentido de “yo” y el 
poder de proyección97 distrae al hombre con sus cualidades. 

344.  vikàepaàaktivijayo viáamo vidhätuó 
    niùàeáamävaraíaàaktinivýttyabhäve . 
dýgdýàyayoù sphuúapayojalavadvibhäge 
    naàyettadävaraíamätmani ca svabhävät . 
niùsaòàayena bhavati pratibandhaàünyo 
    vikàepaíaó nahió tadä yadi cenmýáärthe  

 ─ La victoria sobre el poder de proyección es difícil 
sin replegar por completo el poder de velamiento;98 
pero discriminar entre el Vidente y lo visto como entre leche y agua 
lleva naturalmente a la destrucción a ese recubrimiento de Atma. 
Por la no oscilación (mental) se vacía uno de obstáculos 
Cuando ya no hay distracción alguna causada por finalidades ilusorias. 

345.  samyagvivekaù sphuúabodhajanyo 
    vibhajya dýgdýàyapadärthatattvam . 
chinatti mäyäkýtamohabandhaó 

 ─ El perfecto discernimiento, nacido de la percatación directa, surge 
al hacerse división del Es-así del sentido de las palabras “vidente” y 
“visto”. 

                                            
95 La enseñanza sobre la Suprema Verdad de labios del guru (Sw. Vijoyananda). 
96 Brihadaranyaka Upanishad 4.4.23. 
97 Vikshepa-shakti. 
98 Avarana-shakti. 



    yasmädvimuktastu punarna saòsýtiù  Se escinden las ataduras de ilusión producidas por Maya, 
Y para el así liberado ya no hay más Samsara. 

346.  parävaraikatvavivekavanhiù 
    dahatyavidyägahanaó hyaàeáam . 
kió syätpunaù saòsaraíasya bïjaó 
    advaitabhävaó samupeyuáo’sya  

 ─ El fuego del discernimiento de la unidad de lo superior y lo inferior,99 
quema el impenetrable bosque de la nesciencia. 
¿Qué semilla todavía habrá de samsara 
para ese que ha alcanzado la existencia no dual? 

347.  ävaraíasya nivýttirbhavati hi 
samyakpadärthadaràanataù . 
mithyäjñänavinäàastadvikàepajanitaduùkhanivýttiù  

 ─ Queda replegado el velameinto con la completa visión del sentido de 
las palabras, y con la destrucción del falso conocimiento, hay cesación del 
sufrimiento nacido de la distracción. 

348.  etattritayaó dýáúaó samyagrajjusvarüpavijñänät . 
tasmädvastusatattvaó jñätavyaó bandhamuktaye 
viduáä  

 ─  Estos tres (el sufrimiento, la distracción y el velamiento) se ven 
claramente al discernir la naturaleza propia de la soga; por lo tanto el sabio 
ha de conocer el Es-así de la Sustancia para liberarse de las ataduras. 

349.  ayo’gniyogädiva satsamanvayän 
    mäträdirüpeía vijýmbhate dhïù . 
tatkäryametaddvitayaó yato mýáä  
    dýáúaó bhramasvapnamanoratheáu  

 

350.  tato vikäräù prakýterahaómukhä 
    dehävasänä viáayäàca sarve . 
kàaíe’nyathäbhävitayä hyamïáä\- 
    masattvamätmä tu kadäpi nänyathä  

 

─ Ibual que el hierro en contacto con fuego se ve candente y chispeante, 
la mente100 se manifiesta como conocedor y objetos; 
pero como la dualidad producida por ella es falsa 
según se ve en ilusiones, ensueños o fantasías, 
así los efectos de la Naturaleza, empezando por “yo” 
hasta el cuerpo, los vasanas y sus objetos (sensibles) todos, 
como a cada instante se convierten en otra cosa, son también 
irreales; mas el propio Atma jamás (se vuelve) otra cosa. 

351.  nityädvayäkhaíéacidekarüpo 
    buddhyädisäkàï sadasadvilakàaíaù . 
ahaópadapratyayalakàitärthaù  
    pratyak sadänandaghanaù parätmä  

 ─ Eterno, no dual, indivia imagen de la Conciencia Una, 
testigo de buddhi &c., diferente de Ser y no-Ser,101 
significado implícito detrás de la imagen mental y la palabra 2yo” 
Ser evidente, masa de bienaventuranza, ése es el supremo Atma. 

352.  itthaó vipaàcitsadasadvibhajya 
    niàcitya tattvaó nijabodhadýáúyä . 
jñätvä svamätmänamakhaíéabodhaó 

 ─ Así el sagaz, distinguiendo el Ser del no-Ser, 
cerciorándose del Es-así por su innata capacidad de percatación, 
conociendo a su propio Atma como percatación indivisa, 
alcanza ciertamente paz en sí mismo liberado de estas cosas. 

                                            
99 Es decir, la unidad de Brahman y el jiva (Sw. Vijoyananda). 
100 Por la inherencia de Brahman (Sw. Vijoyananda). 
101 Lo denso y lo sutil (ver más arriba). 



    tebhyo vimuktaù svayameva àämyati  

353.  ajñänahýdayagrantherniùàeáavilayastadä . 
samädhinä.avikalpena yadä.advaitätmadaràanam  

 ─ El nudo de la ignorancia en el corazón llega a su final disolución cuando 
por samadhi sin imágenes ha visión del Atma no-dual. 

354.  tvamahamidamitïyaó kalpanä buddhidoáät 
    prabhavati paramätmanyadvaye nirviàeáe . 
pravilasati samädhävasya sarvo vikalpo 
    vilayanamupagacchedvastutattvävadhýtyä  

 ─ “Tú”, “yo”, “eso”, son cogniciones provenientes de deficiencias de 
buddhi. 
Al manifestarse el supremo Atma no dual e indiferenciado 
En samadhi, desaparecen todas las imágenes (mentales) 
Y llegan a su total disolución por realización el Es-así de la Sustancia. 

355.  àänto däntaù paramuparataù kàäntiyuktaù samädhió 
kurvannityaó kalayati yatiù svasya 
sarvätmabhävam . 
tenävidyätimirajanitänsädhu dagdhvä vikalpän 
brahmäkýtyä nivasati sukhaó niákriyo nirvikalpaù  

 ─ Pacífico, controlado, totalmente retirado, siempre en unión, practicando 
samadhi, cultiva siempre en sí el asceta la presencia del Atma-en-todo. 
El sabio, al erradicar las imágenes (mentales) creadas por la visión 
distorsiva de la nesciencia, 
Convertido en Brahman reposa dichoso, inactivo y sin imágenes 
(mentales). 

356.  samähitä ye praviläpya bähyaó 
    àroträdi cetaù svamahaó cidätmani . 
ta eva muktä bhavapäàabandhaiù 
    nänye tu pärokàyakathäbhidhäyinaù  

 ─ Los equilibrados que han retirado los externos 
sonidos &c., la mente y el propio “yo” en Atma-Conciencia, 
esos sí están libres de quedar atados por las trampas y ataduras del 
devenir, 
no aquellos que sólo meditan lo que por otros fue visto. 

357.  upädhibhedätsvayameva bhidyate 
    copädhyapohe svayameva kevalaù . 
tasmädupädhervilayäya vidvän 
    vasetsadä.akalpasamädhiniáúhayä  

 ─ Por diferenciación de los upadhis se identifica;  
por remoción de los upadhis (se vuelve) independiente. 
Por tanto el sapiente, para disolver los upadhis 
More siempre afirmándose en el samadhi sin imágenes. 

358.  sati sakto naro yäti sadbhävaó hyekaniáúhayä . 
kïúako bhramaraó dhyäyan bhramaratväya kalpate  

 ─ El hombre unido al Ser llega a la naturaleza del Ser al permanecer sólo 
en él, como la larva se torna abeja al meditar en la “abejidad”. 

359.  kriyäntaräsaktimapäsya kïúako 
    dhyäyannalitvaó hyalibhävamýcchati . 
tathaiva yogï paramätmatattvaó 
    dhyätvä samäyäti tadekaniáúhayä  

 ─ Como la larva que abandonando el apego a sus otras actividades 
al meditar en la “abejidad” logra la naturaleza de la abeja, 
así pues el yogui, que en el Es-así del supremo Atma  
medita, se iguala a éste al permanecer sólo el él. 

360.  atïva sükàmaó paramätmatattvaó 
    na sthüladýáúyä pratipattumarhati . 
samädhinätyantasusükàmavýtyä 

 ─ Sumamente sutil es el Es-así del supremo Atma; 
el de visión densa no logra experimentarla; 
mas con la (mente) vuelta sutilísima por samadhi 



    jñätavyamäryairatiàuddhabuddhibhiù  puede conocerla el noble por su purificadísimo buddhi. 

361.  yathä suvaríaó puúapäkaàodhitaó 
    tyaktvä malaó svätmaguíaó samýcchati .  
tathä manaù sattvarajastamomalaó 
    dhyänena santyajya sameti tattvam  

 ─ Como el oro purificado en el crisol 
recupera sus cualidades propias al abandonar la impureza, 
así las impurezas de Sattva, Rajas y Tamas, la mente 
abandona por meditación y llega al Es-así. 

362.  nirantaräbhyäsavaàättaditthaó 
    pakvaó mano brahmaíi lïyate yadä . 
tadä samädhiù savikalpavarjitaù 
    svato’dvayänandarasänubhävakaù  

 ─ Así cuando por el poder de incesante frecuentación  
se disuelve en Brahman la mente purificada, 
entonces el samadhi, librado de imágenes (mentales), 
se experimenta de suyo como esencia de la bienaventuranza no dual. 

363.  samädhinä.anena samastaväsanä\- 
    granthervinäào’khilakarmanäàaù . 
antarbahiù sarvata eva sarvadä 
    svarüpavisphürtirayatnataù syät  

 ─ Por medio de este samadhi (hay) destrucción de todos 
los nudos de los vasanas y destrucción de toda acción, 
y fuera, dentro, en todas partes y siempre 
hay manifestación espontánea de la propia naturaleza. 

364.  àruteù  àataguíaó vidyänmananaó mananädapi . 
nidiódhyäsaó lakàaguíamanantaó nirvikalpakam  

 ─ Respecto del “oír” hay que saber que cien veces mejor es “reflexionar”; 
respecto de “reflexionar” mil veces mejor es “meditar”, pero el (samadhi) 
sin imágenes es infinitamente mejor. 

365.  nirvikalpakasamädhinä sphuúaó 
    brahmatattvamavagamyate dhruvam . 
nänyathä calatayä manogateù  
    pratyayäntaravimiàritaó bhavet  

 ─ Por el samadhi sin imágenes, claro 
e inamovible se realiza el Es-así de Brahman, 
pero no de otro modo, pues por la inquietud de la mente 
(este) deviene mezclado con otros contenidos (mentales) 

366.  ataù samädhatsva yatendriyaù san  
    nirantaraó àäntamanäù pratïci . 
vidhvaósaya dhväntamanädyavidyayä 
    kýtaó sadekatvavilokanena  

 ─ Así, en samadhi, siendo controlados los indriyas 
incesantemente, aquietada la mente y vuelta al interior, 
han de destruirse las tinieblas creadas por la nesciencia sin comienzo 
por reconocimiento de la unidad del Ser. 

367.  yogasya prathamadväraó väìnirodho’parigrahaù . 
niräàä ca nirïhä ca nityamekäntaàïlatä  

 ─  La primera puerta del yoga es la restricción de la palabra, la 
inaceptación (de posesiones),102 la inexpectativa, el desapasionamiento y el 
permanente retiro. 

368.  ekäntasthitirindriyoparamaíe henurdamaàcetasaù 
saórodhe karaíaó àamena vilayaó 

 ─  Mantenerse en retiro es causa del control de los indriyas; el 
refrenamiento de la mente 

                                            
102 Inaceptación de dádivas superfuas, limitándolas al pedido de la comida diaria (Sw. Vijoyananda). 



yäyädahaóväsanä . 
tenänandarasänubhütiracalä brähmï sadä yoginaù 
tasmäccittanirodha eva satataó käryaù prayatno 
muneù  

es factor de quietud (interior) y la tranquilidad lleva a la disolución del 
vasana “yo”. 
De ello (viene) al yogui la experiencia inamovible y permanente de la 
esencia de bienaventuranza en Brahman. 
Por eso, ciertamente, con esfuerzo ha de practicar siempre el muni la 
restricción de la mente. 

369.  väcaó niyacchätmani taó niyaccha 
    buddhau dhiyaó yaccha ca buddhisäkàiíi . 
taó cäpi püríätmani nirvikalpe 
    viläpya àäntió paramäó bhajasva  

 ─ Refrena las palabras en Atma.103 Refrena 
a la mente en buddhi y al buddhi en quien es su testigo. 
A éste, en la plenitud del Atma sin imágenes 
Disuélvelo y goza de la paz suprema. 

370.  dehapräíendriyamanobuddhyädibhirupädhibhiù . 
yairyairvýtteùsamäyogastatadbhävo’sya yoginaù  

 ─  Cuerpo, pranas, indriyas, mente, buddhi &c., de estos upadhis 
cualquiera con el que se conecten las fluctuaciones (mentales), esa será la 
naturaleza momentánea del yogui. 

371.  tannivýttyä muneù samyak sarvoparamaíaó sukham 
saòdýàyate sadänandarasänubhavaviplavaù  

 ─ Al retrotraer (este proceso) el muni, la perfecta dicha de haberlo soltado 
todo contempla, y se da la inmersión en la experiencia de la 
bienaventuranza de la esencia del Ser. 

372.  antastyägo bahistyägo viraktasyaiva yujyate . 
tyajatyantarbahiùsaìgaó viraktastu mumukàayä  

 ─  De interna renunciación y externa reunciación sólo es capaz el 
desapasionado. El desapasionado renuncia a los vínculos internos y 
externos por su anhelo de liberación. 

373.  bahistu viáayaiù saìgaó tathäntarahamädibhiù . 
virakta eva àaknoti tyaktuó brahmaíi niáúhitaù  

 ─ Los vínculos vienen de los objetos (sensibles) externos así como de los 
internos como el “yo” &c.; sólo puede renunciarlos el desapasionado 
establecido en Brahman. 

374.  vairägyabodhau puruáasya pakàivat 
    pakàau vijänïhi vicakàaía tvam . 
vimuktisaudhägralatädhirohaíaó 
    täbhyäó vinä nänyatareía sidhyati  

 ─ Ambos, desapego y comprensión, son para el hombre como alas para 
las aves. 
Oh discerniente, has de intelegir a estas dos alas; 
El néctar de la liberación que se forma en el extremo de la enredadera 
No se puede alcanzar sin ambas. 

375.  atyantavairägyavataù samädhiù 
    samähitasyaiva dýéhaprabodhaù . 
prabuddhatattvasya hi bandhamuktiù 

 ─ El samadhi es para el (hombre) extremadamente desapasionado. 
Sólo el ecuánime experimenta un firme despertar. 
El despierto al Es-así, ése es liberado de las ataduras, 

                                            
103 Atma está aquí por “mente”, “interior de ti mismo”. La expresión “refrena las palabras en Atma” podría entenderse como “no permitas que las fluctuaciones mentales actúen 
sobre los centros de los órganos (Sw. Vijoyananda). 



    muktätmano nityasukhänubhütiù  Y en quien tiene libre su Atma, la experiencia de dicha es permanente. 

376.  vairägyänna paraó sukhasya janakaó paàyämi 
vaàyätmanaù 
taccecchuddhatarätmabodhasahitaó 
sväräjyasämräjyadhuk . 
etaddväramajasramuktiyuvateryasmättvamasmätpar
aó 
sarvaträspýhayä sadätmani sadä prajñäó kuru 
àreyase  

 ─ No veo para el hombre autocontrolado fuente de dicha superior al 
desapasionamiento, 
y éste, si va unido al m´s puro autoconocimiento, lleva a la soberanía del 
autodominio. 
Esta es la puerta a la inmarcesible doncella Liberación; por ello esta 
suprema 
Sabiduría, en todas partes y siempre, desarrolla óptimamente en ti mismo. 

377.  äàäó chinddhi viáopameáu viáayeáveáaiva mýtyoù 
kýti\- 
styaktvä jätikuläàrameávabhimatió 
muñcätidürätkriyäù . 
dehädävasati tyajätmadhiáaíäó prajñäó 
kuruávätmani 
tvaó draáúäsyamano’si nirdvayaparaó brahmäsi 
yadvastutaù  

 ─ Corta el anhelo de los venenosos objetos (sensibles), que ciertamente 
son factores de muerte; 
abandona orgullos de nacimiento, familia o estado, y arroja lejísimo a las 
actividades. 
Al cuerpo y demás irrealidades abandona en el tazón de Atma y desarrolla 
la sabiduría en Atma. 
Tú eres el Vidente, eres la no-mente, eres el supremo Brahman no-dual, el 
que es Sustancia. 

378.  lakàye brahmaíi mänasaó dýéhataraó saòsthäpya 
bähyendriyaó 
svasthäne viniveàya niàcalatanuàcopekàya 
dehasthitim . 
brahmätmaikyamupetya tanmayatayä 
cäkhaíéavýttyä.aniàaó 
brahmänandarasaó pibätmani mudä àünyaiù 
kimanyairbhýàam  

 ─ En Brahman, el blanco, fija la mente firmemente; los externos indriyas  
retira a sus propios asientos y con cuerpo inmóvil, sin preocuparte por 
sostenerlo, 
entra en la unidad de Atma y Brahman, asimilando a Atma y elevándote 
por sobre toda diferencia 
y bebe en Atma la esencia de la bienaventuranza en Brahman. ¿De qué 
sirven las demás cosas, puramente huecas? 

379.  anätmacintanaó tyaktvä kaàmalaó duùkhakäraíam. 
cintayätmänamänandarüpaó yanmuktikäraíam  

 ─ Renuncia a pensar en lo que es no-Atma, que es impurificante y causa 
de sufrimiento. Piensa en Atma, la forma propia de la bienaventuranza que 
es causa de liberación. 

380.  eáa svayaójyotiraàeáasäkàï 
    vijñänakoào vilasatyajasram . 
lakàyaó vidhäyainamasadvilakàaía\- 

 ─ Con su propia luz Él, el indiviso testigo, 
brilla eternamente en medio de la envoltura de comprensión. 
Haz blanco en ese que es distinto a todo lo que es no-Ser, 



    makhaíéavýttyä.a.atmatayä.anubhävaya  Y experimenta a Atma identificándote con su naturaleza indivisa. 

381.  etamacchïnnayä výttyä pratyayäntaraàünyayä . 
ullekhayanvijänïyätsvasvarüpatayä sphuúam  

 ─ A ello con ininterrumpido pensamiento hay que volverse, con (mente) 
vacía de otros contenidos y hay que intelegirlo claramente como lo que es 
nuestra propia naturaleza. 

382.  aträtmatvaó dýéhïkurvannahamädiáu saòtyajan . 
udäsïnatayä teáu tiáúhetsphuúaghaúädivat  

 ─ Con este Atma hay que identificarse firmemente abandonando al “yo” 
&c., y mantenerse continuamente indiferente a ellos, como ante un jarro 
roto o semejantes. 

383.  viàuddhamantaùkaraíaó svarüpe  
    niveàya säkàiíyavabodhamätre . 
àanaiù àanairniàcalatämupänayan  
    püríaó svamevänuvilokayettataù  

 ─ Al purificado órgano interno, a su naturaleza 
de testigo que es sólo-percatación hay que regresarlo. 
Poco a poco ha de llevárselo a la inmovilidad 
Y luego habrá que apercibirse de la propia plenitud. 

384.  dehendriyapräíamano’hamädibhiù 
    sväjñänaklýptairakhilairupädhibhiù . 
vimuktamätmänamakhaíéarüpaó 
    püríaó mahäkäàamivävalokayet  

 ─ Cuerpo, indriyas, pranas, mente y “yo” &c.: 
de estos upadhis que son todos producidos por la propia ignorancia 
está exento Atma, de la naturaleza de lo indiviso 
y pleno como el gran Espacio; así hay que considerarlo. 

385.  ghaúakalaàakusülasücimukhyaiù 
    gaganamupädhiàatairvimuktamekam . 
bhavati na vividhaó tathaiva àuddhaó 
    paramahamädivimuktamekameva  

 ─ (Este espacio,) en vasijas, cacerolas, recipientes, 
agujas y cien otros upadhis, es libre y uno; 
así también se torna no dividido sino puro 
y uno lo supremo, cuando está libre de “yo” &c.. 

386.  brahmädistambaparyantä mýáämäträ upädhayaù . 
tataù püríaó svamätmänaó paàyedekätmanä 
sthitam  

 ─ Desde Brahma hasta la última hoja de hierba, los upadhis son sólo 
falsedad; así pues uno debe contemplar al pleno Atma en uno y 
permanecer uno con Atma. 

387.  yatra bhräntyä kalpitaó tadviveke 
    tattanmätraó naiva tasmädvibhinnam . 
bhränternäàe bhäti dýáúähitattvaó 
    rajjustadvadviàvamätmasvarüpam  

 ─ Para el que discierne, lo que por confusión fue creado (mentalmente) 
es eso-solo y por tanto jamás es algo diferenciado. 
Destruida la confusión al percibir, resplandece el Es-así 
De la soga y es así como Atma es la naturaleza propia de todo. 

388.  svayaó brahmä svayaó viáíuù svayamindraù 
svayaó àivaù . 
svayaó viàvamidaó sarvaó svasmädanyanna 
kiñcana  

 ─ Uno mismo es Brahma, uno mismo es Vishnu, uno mismo es Indra, uno 
mismo es Shiva, uno mismo es todo esto; aparte de uno mismo, nada otro 
existe. 



389.  antaù svayaó cäpi bahiù svayaó ca 
    svayaó purastät svayameva paàcät . 
svayaó hyäväcyäó svayamapyudïcyäó 
    tathopariáúätsvayamapyadhastät  

 ─ Lo interior es uno mismo, pero también es uno mismo lo exterior. 
Uno mismo es lo de adelante,104 y uno mismo es pues lo de atrás.105 
Uno mismo es pues el Norte, uno mismo es el Sur, 
Y también lo de arriba es uno mismo, y lo de abajo. 

390.  taraìgaphenabhramabudbudädi 
    sarvaó svarüpeía jalaó yathä tathä . 
cideva dehädyahamantametat 
    sarvaó cidevaikarasaó viàuddham  

 ─ Como olas, espumas, torbellinos y burbujas 
son todos agua por naturaleza, así 
desde el cuerpo hasta el “yo” en verdad son Conciencia. 
Todo es ciertamente Conciencia, la única esencia pura. 

391.  sadevedaó sarvaó jagadavagataó väìmanasayoù 
sato’nyannästyeva prakýtiparasïmni sthitavataù . 
pýthak kió mýtsnäyäù 
kalaàaghaúakumbhädyavagataó 
vadatyeáa bhräntastvamahamiti mäyämadirayä  

 ─ Ser, por cierto, es todo este mundo diferenciado por la mente y la 
palabra. 
Aparte del Ser nada hay por cierto, situado más allá del límite de la 
Naturaleza. 
¿Son distintas de la arcilla estas vasijas, tinajas, jarros &c. que así 
diferenciamos? 
Es a causa del vino de  Maya que dice el confundido “Tú” y “Yo”. 

392.  kriyäsamabhihäreía yatra nänyaditi àrutiù . 
bravïti dvaitarähityaó mithyädhyäsanivýttaye  

 La Revelación: “Donde no hay otro...”,106 por muchos verbos declara la 
ausencia de dualidad, para eliminar toda falsa atribución. 

393.  äkäàavannirmalanirvikalpaó 
    niùsïmaniùspandananirvikäram . 
antarbahiùàünyamananyamadvayaó 
    svayaó paraó brahma kimasti bodhyam  

 ─ Semejante al espacio, inmaculado, sin imágenes, 
inmóvil, incambiante, sin límites, 
libre de lo externo y lo interno, sin otro, no dual, 
es el Sí-Mismo, el supremo Brahman. ¿De qué más hay que percatarse? 

394.  vaktavyaó kimu vidyate’tra bahudhä brahmaiva 
jïvaù svayaó 
brahmaitajjagadätataó nu sakalaó brahmädvitïyaó 
àrutiù . 
brahmaivähamiti prabuddhamatayaù 
saòtyaktabähyäù sphuúaó 
brahmïbhüya vasanti 

 ─ ¿Qué más hay que decir? Se enuncia aquí de muchas formas que el jiva 
es en verdad Brahman; 
todo en este universo es Brahman, el Brahman sin segundo, así la 
revelación declara. 
Los despiertos al “Yo soy en verdad Brahman” abandonan lo externo y 
continuamente, 
Convirtiéndose Brahman, viven en Atma que es extensiva conciencia y 
bienaventuranza. Esto es seguro. 

                                            
104 El Este. 
105 El Oeste. 
106 “...donde no se oye nada distinto, no se conoce nada distinto, Aquello es lo Infinito”. Chandogya Upanishad, 7.24.1 



santatacidänandätmanaitaddhruvam   

395.  jahi malamayakoàe’haódhiyotthäpitäàäó 
    prasabhamanilakalpe liìgadehe’pi paàcät . 
nigamagaditakïrtió nityamänandamürtió 
    svayamiti paricïya brahmarüpeía tiáúha  

 ─  Destruye a los anhelos que levanta el pensamiento “yo” en esta 
envoltura hecha de impurezas, 
y aún más los del cuerpo indicador liviano como el aliento. 
A eso que los himnos han glorificado, a la forma permanente de la 
bienaventuranza 
Considéralo tú mismo y permanece en la forma misma de Brahman. 

396.  àaväkäraó yävadbhajati manujastävadaàuciù 
parebhyaù syätkleào jananamaraíavyädhinilayaù . 
yadätmänaó àuddhaó kalayati àiväkäramacalam  
tadä tebhyo mukto bhavati hi tadäha àrutirapi  

 ─ En tanto goce de este cuerpo cadavérico, el hombre estará impuro 
y tendrá aflicciones por enemigos y por nacimiento, muerte y enfermedad. 
En cuanto piense en su Atma puro, causa de lo auspicioso e inamovible, 
De ellos se verá libre, como también afirma la revelación. 

397.  svätmanyäropitäàeáäbhäsarvastuniräsataù . 
svayameva paraó brahma püríamadvayamakriyam  

 ─ Deshaciéndose de todas las entidades aparentes atribuidas a Atma, en 
uno mismo, por cierto, está el supremo Brahman pleno, no dual y no 
activo.  

398.  samähitäyäó sati cittavýttau 
    parätmani brahmaíi nirvikalpe . 
na dýàyate kaàcidayaó vikalpaù 
    prajalpamätraù pariàiáyate yataù  

 ─ Al ser apaciguadas las fluctuaciones de la mente 
en el supremo Atma, en el Brahman sin imágenes, 
no se percibe ya ninguna de estas imaginaciones 
sino que se las reconoce como meras palabras vacías. 

399.  asatkalpo vikalpo’yaó viàvamityekavastuni . 
nirvikäre niräkäre nirviàeáe bhidä kutaù  

 ─ Creación (mental) irreal, imaginación (mental) es llamar “todo esto” a 
la única Sustancia. ¿Cómo hacer distinciones si es lo incambiante, a-
formal e indistinto? 

400.  draáúudaràanadýàyädibhävaàünyaikavastuni . 
nirvikäre niräkäre nirviàeáe bhidä kutaù  

 ─ En la Sustancia Una, vacía del pensamiento de Vidente, visión y cosa 
vista &c., ¿cómo hacer distinciones si es lo incambiante, a-formal e 
indistinto? 

401.  kalpäríava ivätyantaparipüríaikavastuni . 
nirvikäre niräkäre nirviàeáe bhidä kutaù  

 ─ Cual el océano primigenio, absolutamente plena es la Sustancia Una. 
¿cómo hacer distinciones si es lo incambiante, a-formal e indistinto? 

402.  tejasïva tamo yatra pralïnaó bhräntikäraíam . 
advitïye pare tattve nirviàeáe bhidä kutaù  

 ─ Allí donde la causa de confusión es aniquilada como la oscuridad por la 
luz, ¿cómo hacer distinciones en ese supremo Es-así, no dual e indistinto? 

403.  ekätmake pare tattve bhedavärtä kathaó vaset . 
suáuptau sukhamäträyäó bhedaù kenävalokitaù  

 En el supremo Es-así que es Uno por naturaleza, ¿cómo pueden residir 
diferencias? En la pura dicha al dormir, ¿quién ha contemplado 
distinciones? 

404.  na hyasti viàvaó paratattvabodhät   ─ Aún antes de la percatación del supremo Es-así, “todo esto” no existe 



    sadätmani brahmaíi nirvikalpe . 
kälatraye näpyahirïkàito guíe 
    na hyambubindurmýgatýáíikäyäm  

en el verdadero Atma, el Brahman sin imágenes. 
En los tres tiempos no ha de hallarse la serpiente (en la soga) 
Ni una gota de agua en (el espejistmo) donde padece sed el gamo. 

405.  mäyämätramidaó dvaitamadvaitaó paramärthataù . 
iti brüte àrutiù säkàätsuáuptävanubhüyate  

 ─ Esta dualidad es tan sólo Maya; desde el punto de vista supremo es no 
dualidad; así declara la Revelación y lo mismo se experimenta en el sueño. 

406.  ananyatvamadhiáúhänädäropyasya nirïkàitam . 
paíéitai rajjusarpädau vikalpo bhräntijïvanaù  

 ─ Que lo atribuido no es otra cosa aparte del sustrato, es reconocido por el 
estudioso en el caso de la soga y la serpiente. La imagen (mental) es 
nacida de la confusión.107 

407.  cittamülo vikalpo’yaó cittäbhäve na kaàcana . 
ataàcittaó samädhehi pratyagrüpe parätmani  

 ─ Eso imaginario tiene raíces en la mente, y en ausencia de mente ya no 
existe. Por tanto, pon la mente en samadhi en la forma interna del supremo 
Atma. 

408.  kimapi satatabodhaó kevalänandarüpaó 
    nirupamamativelaó nityamuktaó nirïham . 
niravadhigaganäbhaó niákalaó nirvikalpaó 
    hýdi kalayati vidvän brahma püríaó samädhau  

 ─  Como algo que es eterna percatación, forma perfecta de la 
bienaventuranza, 
incomparable, la otra orilla, por siempre libre, inesforzado, 
indivisible como el infinito espacio e inimaginable 
(así) experimenta en su corazón el sapiente la plenitud de Brahman en 
samadhi. 

409.  prakýtivikýtiàünyaó bhävanätïtabhävaó 
    samarasamasamänaó mänasambandhadüram . 
nigamavacanasiddhaó nityamasmatprasiddhaó 
    hýdi kalayati vidvän brahma püríaó samädhau  

 ─  Vacío de crecimiento y cambio, existencia que trasciende el 
pensamiento, 
inigualada esencia de lo igual, lejano a la conexión con el orgullo, 
establecido por las palabras de las escrituras, permanentemente loado por 
nosotros, 
(así) experimenta en su corazón el sapiente la plenitud de Brahman en 
samadhi. 

410.  ajaramamaramastäbhävavastusvarüpaó 
    stimitasalilaräàiprakhyamäkhyävihïnam . 
àamitaguíavikäraó àäàvataó àäntamekaó 
    hýdi kalayati vidvän brahma püríaó samädhau  

 ─ Sin vejez, sin muerte, sin negación; naturaleza misma de la Sustancia, 
que no conoce reposo como el agua ondulante del océano; 
quietud de los efectos de las gunas, eterno, pacífico y Uno, 
(así) experimenta en su corazón el sapiente la plenitud de Brahman en 
samadhi. 

411.  samähitäntaùkaraíaù svarüpe 
    vilokayätmänamakhaíéavaibhavam . 

 ─ Equilibrado el órgano interno en su forma propia, 
reconoce tú a Atma, la gloria indivisa; 

                                            
107 Y por lo tanto dura en tanto dure la confusión (Sw. Vijoyananda). 



vicchinddhi bandhaó bhavagandhagandhitaó  
    yatnena puóstvaó saphalïkuruáva .. 411. 

escinde las ataduras perfumadas con el perfume del devenir, 
y esforzadamente haz fructificar tu humanidad. 

412.  sarvopädhivinirmuktaó saccidänandamadvayam . 
bhävayätmänamätmasthaó na bhüyaù 
kalpase’dhvane  

 ─ Liberado de todos los upadhis en la no dualidad de Ser-Conciencia-
Bienaventuranza, situado en Atma, tórnate Atma y ya no te impulsarás a 
seguir. 

413.  chäyeva puósaù paridýàyamän\- 
    mäbhäsarüpeía phalänubhütyä . 
àarïramäräcchavavannirastaó 
    punarna saòdhatta idaó mahätmä  

 ─ Viéndolo como la sombra nomás de un hombre, 
como una forma reflejada (producida) para experimentar los frutos,108 
abandonándolo cual cadáver, a este cuerpo 
ya no se liga el mahatma. 

414.  satatavimalabodhänandarüpaó sametya 
    tyaja jaéamalarüpopädhimetaó sudüre . 
atha punarapi naiáa smaryatäó väntavastu 
    smaraíaviáayabhütaó palpate kutsanäya  

 ─  Acércate a la forma eternamente pura de la bienaventuranza en la 
percatación, 
echa lejos a este upadhi, forma inerte e impura.  
Luego no vuelvas a recordar a esa entidad objetiva efímera, 
Pues la recordación de lo que fue vomitado lleva a disgusto. 

415.  samülametatparidähya vanhau 
    sadätmani brahmaíi nirvikalpe . 
tataù svayaó nityaviàuddhabodhä\- 
    nandätmanä tiáúhati vidvariáúhaù  

 ─ Quemando a ella y a su raíz en el fuego doble 
del verdadero Atma, de Brahman sin imágenes, 
permanentemente en el Sí mismo, en la pura percatación y  
la bienaventuranza en Atma permanece el óptimo sabio. 

416.  prärabdhasütragrathitaó àarïraó 
    prayätu vä tiáúhatu goriva srak . 
na tatpunaù paàyati tattvavettä\- 
    .a.anandätmani brahmaíi lïnavýttiù  

 ─ Ora este cuerpo tejido con el hilo del prarabdha 
se rompa o quede (intacto), como guirnalda en una vaca, 
el conocedor del Es-así no lo nota de nuevo, 
disueltas sus fluctuaciones (mentales) en Brahman, el Atma de 
bienaventuranza. 

417.  akhaíéänandamätmänaó vijñäya svasvarüpataù . 
kimicchan kasya vä hetordehaó puáíäti tattvavit  

 ─ Al comprender que su propia naturaleza es la bienaventuranza indivisa 
de Atma, ¿ por qué deseo o con qué motivo cuidaría su cuerpo el 
conocedor del Es-así? 

418.  saòsiddhasya phalaó tvetajjïvanmuktasya yoginaù . 
bahirantaù sadänandarasäsvädanamätmani  

 ─ El fruto conquistado por el yogui liberado en vida es el goce en Atma 
de la experiencia interna y extena del Ser y la bienaventuranza. 

419.  vairägyasya phalaó bodho bodhasyoparatiù phalam. 
svänandänubhaväcchäntireáaivoparateù phalam  

 ─  El fruto del desapasionamiento es la percatación, el fruto de la 
percatación es el recogimiento, y el fruto del recogimiento, ciertamene, es 

                                            
108 Del prarabdha, es decir el efecto de las impresiones pasadas, que siguen obrando aún después del samadhi, pero ya sin producir nuevas causas (Sw. Vijoyananda). 



la interna experiencia de bienaventuranza y paz. 

420.  yadyuttarottaräbhävaù pürvapürvantu niáphalam . 
nivýttiù paramä týptiränando’nupamaù svataù  

 ─ Si hay ausencia de los sucesivos (estados), es que los previos fueron 
infructuosos. El replegamiento es la suprema satisfacción, que lleva a una 
bienaventuranza incomparable. 

421.  dýáúaduùkheávanudvego vidyäyäù prastutaó phalam 
yatkýtaó bhräntiveläyäó nänä karma jugupsitam . 
paàcännaro vivekena tatkathaó kartumarhati  

 ─  El título enunciado de la sabiduría es percibir el sufrimiento sin 
agitación. Las múltiples acciones reprochables que hizo en un momento de 
confusión el hombre, ¿cómo se permitiría hacerlas una vez logrado el 
discernimiento? 

422.  vidyäphalaó syädasato nivýttiù 
    pravýttirajñänaphalaó tadïkàitam . 
tajjñäjñayoryanmýgatýáíikädau 
    nocedvidäó dýáúaphalaó kimasmät  

 ─ El fruto de sabiduría debería ser replegarse de lo irreal  
y la implicación con éste es fruto de la ignorancia, bien se ve. 
Si entre quien reconoce o no reconoce el espejismo del gamo sediento 
No hubiera diferencia ¿cuál sería el fruto perceptible? 

423.  ajñänahýdayagranthervinäào yadyaàeáataù . 
anicchorviáayaù kió nu pravýtteù käraíaó svataù  

 ─ Cuando los lazos del corazónque son ignorancia han sido eliminados 
por completo por el que no quiere a los objetos (sensibles) ¿cómo serían 
ellos causa de su implicación? 

424.  väsanänudayo bhogye vairägasya tadävadhiù . 
ahaóbhävodayäbhävo bodhasya paramävadhiù . 
lïnavýttairanutpattirmaryädoparatestu sä  

 ─ El no surgir los vasanas ante lo gozable es la cima del 
desapasionamiento; 
la ausencia de surgimiento del pensamiento “yo” es la cima de la 
percatación; 
y si no hay alzamiento de las fluctuaciones (mentales ya) disueltas, esa es 
la cúspide del recogimiento. 

425.  brahmäkäratayä sadä sthitatayä 
nirmuktabähyärthadhï\- 
ranyäveditabhogyabhogakalano nidräluvadbälavat . 
svapnälokitalokavajjagadidaó 
paàyankvacillabdhadhï\- 
räste kaàcidanantapuíyaphalabhugdhanyaù sa 
mänyo bhuvi  

 ─  Quien siempre establecido en su “hacerse Brahman” está libre de 
propósitos externos, 
y a los goces que otros conocen por gozables contempla como un niño o 
un sonámbulo, 
que observa al mundo vigílico como a un mundo soñado o como a algo 
encontrado 
por azar, ése es gozador de infinitos frutos de mérito, es bendito y 
reverendo en la tierra. 

426.  sthitaprajño yatirayaó yaù sadänandamaànute . 
brahmaíyeva vilïnätmä nirvikäro viniákriyaù  

 ─ Este asceta de firme sabiduría es quien goza la bienaventuranza del Ser, 
disuelto en verdad Atma en Brahman, sin modificación y más allá de la 
actividad. 

427.  brahmätmanoù àodhitayorekabhävävagähinï .  ─ Inmersa en la unidad purificada de Brahman y Atma, 



nirvikalpä ca cinmäträ výttiù prajñeti kathyate . 
susthitä.asau bhavedyasya sthitaprajñaù sa ucyate  

sin imágenes y sólo cognición: esa fluctuación (mental) se llama sabiduría. 
Al que llega a establecerse bien en ella le dicen “(varón) de firme 
sabiduría”.109 

428.  yasya sthitä bhavetprajñä yasyänando nirantaraù . 
prapañco vismýtapräyaù sa jïvanmukta iáyate  

 ─  Aquel en quien llegó a establecerse la sabiduría, en quien la 
bienaventuranza es incesante y que noha olvidado virtualmente lo 
manifiesto, a él lo consideran liberado en vida. 

429.  lïnadhïrapi jägarti jägraddharmavivarjitaù . 
bodho nirväsano yasya sa jïvanmukta iáyate  

 ─ Disuelta la mente y aún así despierto sin compartir las características de 
la vigilia, carente de vasanas su percatación: a ése lo consideran liberado 
en vida. 

430.  àäntasaòsärakalanaù kalävänapi niákalaù . 
yasya cittaó viniàcintaó sa jïvanmukta iáyate  

 ─ Aquietadas las preocupaciones del samsara; indiviso aunque dividido; 
con mente libre de preocupación: a ése consideran liberado en vida. 

431.  vartamäne’pi dehe’smiñchäyävadanuvartini . 
ahantämamatä.abhävo jïvanmuktasya lakàaíam  

 ─ Aún manifiesto el cuerpo que va con él como una sombra, la ausencia 
de “yo” y “mío” es señal del liberado en vida. 

432.  atïtänanusandhänaó bhaviáyadavicäraíam . 
audäsïnyamapi präptaó jïvanmuktasya lakàaíam  

 ─ En el pasado no cavilar, sobre el futuro no indagar, en el presente ser 
indiferente, son señales del liberado en vida. 

433.  guíadoáaviàiáúe’sminsvabhävena vilakàaíe . 
sarvatra samadaràitvaó jïvanmuktasya lakàaíam  

 ─ En este mundo diferenciado por naturaleza, en que se distinguie entre 
cualidad y defecto, mirar a todo con ecuanimidad: esa es señal del liberado 
en vida. 

434.  iáúäniáúärthasampräptau samadaràitayä.a.atmani . 
ubhayaträvikäritvaó jïvanmuktasya lakàaíam  

 ─ Aceptar ecuánimemente en Atma fines buscados o no buscados sin 
inmutarse en ambos casos, esa es señal del liberado en vida. 

435.  brahmänandarasäsvädäsaktacittatayä yateù . 
antarbahiravijñänaó jïvanmuktasya lakàaíam  

 ─  Ocuparsela mente del asceta en saborear la bienaventuranza de 
Brahman sin reconocer lo interno o lo externo, esa es señal del liberado en 
vida. 

436.  dehendriyädau kartavye mamähaóbhävavarjitaù . 
audäsïnyena yastiáúhetsa jïvanmuktalakàaíaù  

 ─  Respecto de los deberes, el cuerpo, indriyas &c., estar libre de 
pensamiento “mío” y “yo” y sostenerse con ecuanimidad, esa es señal del 
liberado en vida. 

437.  vijñäta ätmano yasya brahmabhävaù àruterbalät . 
bhavabandhavinirmuktaù sa jïvanmuktalakàaíaù  

 ─  Comprendedor de Brahman en su Atma merced al poder de la 
Revelación,110 el estar totalmente libre de las ataduras del devenir es señal 
del liberado en vida. 

                                            
109 Sthita-prajña. El Bhagavad Gita lo define en II: 55-58. 
110 Eso es, practicando el discernimiento según los mandamientos (Sw. Vijoyananda). 



438.  dehendriyeávahaóbhäva idaóbhävastadanyake . 
yasya no bhavataù kväpi sa jïvanmukta iáyate  

 ─  El pensamiento “yo” respecto a cuerpo e indriyas, el pensamiento 
“esto” respecto de cualquier otra (cosa):111 en quien estos nunca aparezcan, 
a ése consideran liberado en vida. 

439.  na pratyagbrahmaíorbhedaó kadäpi 
brahmasargayoù . 
prajñayä yo vijäniti sa jïvanmuktalakàaíaù  

 ─ Jamás hay distinción entre Brahman y lo que procede de Brahman.112 
Reconocer esto por sabiduría, es tener la señal del liberado en vida. 

440.  sädhubhiù püjyamäne’sminpïéyamäne’pi durjanaiù . 
samabhävo bhavedyasya sa jïvanmuktalakàaíaù  

 ─  Ora reverenciado por los buenos o perseguido por malas gentes, 
mantenerse en la ecuanimidad, es tener la señal del liberado en vida. 

441.  yatra praviáúä viáayäù pareritä 
    nadïpravähä iva väriräàau . 
linanti sanmätratayä na vikriyäó 
    utpädayantyeáa yatirvimuktaù  

 ─ Aquel en quien los objetos (sensibles) dirigidos por otros  
se mezclan como las aguas del río que al tesoro del océano 
fluyen y por ser una y la misma coas no provocan 
alteración, ése es un asceta liberado. 

442.  vijñätabrahmatattvasya yathäpürvaó na saòsýtiù . 
asti cenna sa vijñätabrahmabhävo bahirmukhaù  

 ─ Para el que comprende el Es-así de Brahman ya no habrá samsara 
como antes; si lo hay, no es de los que comprenden la naturaleza de 
Brahman, y (aún) mira hacia fuera. 

443.  präcïnaväsanävegädasau saòsaratïti cet . 
na sadekatvavijñänänmandï bhavati väsanä  

 ─ Si (dijeran) “por la fuerza de los previos vasanas aún habrá samsara,” 
(se les responde): “No es así,” pues los vasanas se tornan imotentes por 
comprensión de la Unidad. 

444.  atyantakämukasyäpi výttiù kuíúhati mätari . 
tathaiva brahmaíi jñäte püríänande manïáiíaù  

 ─  Las fluctuaciones (mentales) del más lujurioso se detienen ante su 
madre,e igualmente ante el conocimiento de Brahman los del sabio, por 
plenitud de bienaventuranza. 

445.  nididhyäsanaàïlasya bähyapratyaya ïkàyate . 
bravïti àrutiretasya prärabdhaó phaladaràanät  

 ─  Se ve que aún en quien medita profundamente hay percepción de 
(contenidos mentales) externos.113 La Revelación declara que esto es 
efecto del prarabdha. 

446.  sukhädyanubhavo yävattävatprärabdhamiáyate . 
phalodayaù kriyäpürvo niákriyo na hi kutracit  

 ─ Se ve que (aún) hay prarabdha en tanto haya experiencia de dicha &c.. 
Si aparece un fruto hay una previa causa, pues sin causa ¿de dónde vendría 
aquél? 

447.  ahaó brahmeti vijñänätkalpakoúiàatärjitam .  ─ Con la comprensión de que “Yo soy Brahman”, aquello que en cientos 

                                            
111 Es decir, identificarse con unas cosas y verse separado de las otras (Sw. Vijoyananda). 
112 Lo que procede de Brahman: el jiva o ser empírico individual y el Universo empírico. 
113 Por ejemplo, necesidades físicas o deseos de enseñar a otros (Sw. Vijoyananda). 



sañcitaó vilayaó yäti prabodhätsvapnakarmavat  de miles de eones fue acumulado,114 se disuelve como las acciones oníricas 
al despertarse. 

448.  yatkýtaó svapnaveläyäó puíyaó vä 
päpamulbaíam. 
suptotthitasya kintatsyätsvargäya narakäya vä  

 ─ Las acciones oníricas, sean meritorias u horriblemente inicuas, ¿cómo 
habrían de llevar a alguien al cielo o al infierno al levantarse del sueño? 

449.  svamasaìgamudäsïnaó parijñäya nabho yathä . 
na àliáyati ca yakkiñcitkadäcidbhävikarmabhiù  

 ─  Al reconocerse a sí mismo tan desvinculado y quieto como el 
firmamento no se mancha nunca jamás con las acciones por venir.  

450.  na nabho ghaúayogena surägandhena lipyate . 
tathätmopädhiyogena taddharmairnaiva lipyate  

 ─ El espacio en la jarra no se contamina por el contacto con el olor del 
vino, e igualmente Atma en contacto con su upadhi tampoco se contamina 
con las cualidades de éste. 

451.  jñänodayätpurärabdhaó karmajñänänna naàyati . 
adatvä svaphalaó lakàyamuddiàyotsýáúabäíavat  

 ─ Las acciones realizadas antes del amanecer del conocimiento no se 
destruyen con el conocimiento sin dar sus frutos, como la flecha apuntada 
y soltada (da irremisiblemente) contra el blanco. 

452.  vyäghrabuddhyä vinirmukto bäíaù paàcättu 
gomatau . 
na tiáúhati chinatyeva lakàyaó vegena nirbharam  

 ─ Librada pensando que era un tigre, la flecha que va contra una vaca no 
se detiene, sino que hiere al blanco por la fuerza de su ímpetu. 

453.  präbdhaó balavattaraó khalu vidäó bhogena tasya 
kàayaù 
samyagjñänahutäàanena vilayaù 
präksaòcitägäminäm . 
brahmätmaikyamavekàya tanmayatayä ye sarvadä 
saòsthitäù 
teáäó tattritayaó nahi kvacidapi brahmaiva te 
nirguíam  

 El prarabdha es demasiado fuerte para el sabio, y es experimentándolo 
como se destruye. 
Pero en el fuego del conocimiento completo se destruye (la acción) 
acumulada y venidera.115 
Al percibir la unidad de Brahman y Atma, para los afirmados por siempre 
en el poder de ese (conocimiento) 
Ya no existen más estos tres aspectos, sino sólo el incualificado Brahman. 

454.  upädhitädätmyavihïnakevala\- 
    brahmätmanaivätmani tiáúhato muneù . 
prärabdhasadbhävakathä na yuktä 
    svapnärthasaóbandhakatheva jägrataù  

 ─ Comprendiendo la separación del upadhi y Atma 
y que Atma es el puro Brahman, al muni que reposa en Atma 
le resulta un sinsentido la existencia real del prarabdha, 
igual que al despertar, la ficción de estar unido con los objetos oníricos. 

                                                                                                                                                                                                                  
114 Sanchitta-karma: cúmulo de acciones realizadas en anteriores existencias. 
115 Agami-karma: acciones generadas en la existencia presente, que tendrán frutos en las próximas existencias. 



455.  na hi prabuddhaù pratibhäsadehe 
    dehopayoginyapi ca prapañce . 
karotyahantäó mamatänidantäó 
    kintu svayaó tiáúhati jägareía  

 ─ Pues el despierto, de su cuerpo imaginario 
y de la manifestación conectada con ese cuerpo 
no hace “yo”, “mío” o “aquello”, 
sino que permanece en sí mismo durante la vigilia. 

456.  na tasya mithyärthasamarthanecchä 
    na saògrahastajjagato’pi dýáúaù . 
tatränuvýttiryadi cenmýáärthe 
    na nidrayä mukta itïáyate dhruvam  

 ─ Ni deseo de perseguir a esas falsas finalidades, 
ni de aferrarse a tal universo se ve en él; 
si se inclina aún a esas falsas finalidades, 
se ve ciertamente que aún no está libre del sueño. 

457.  tadvatpare brahmaíi vartamänaù  
    sadätmanä tiáúhati nänyadïkàate . 
smýtiryathä svapnavilokitärthe 
    tathä vidaù präàanamocanädau  

 ─ Igualmente, el que así está absorto en el supremo Brahman 
permanece en su Ser-Atma y no ve otra cosa. 
Como el recuerdo de los objetos vistos en los sueños, 
Así es para el conocedor el comer, evacuar, &c.. 

458.  karmaíä nirmito dehaù prärabdhaó tasya kalpyatäm 
nänäderätmano yuktaó naivätmä karmanirmitaù  

 ─ Por la causalidad se formó el cuerpo; elprarabdha es lo que lo crea. No 
es lógico que fuera (su autor) el Atma sin comienzo; Atma no se ha 
formado causalmente. 

459.  ajo nityaù àäàvata iti brüte àrutiramoghaväk . 
tadätmanä tiáúhato’sya kutaù prärabdhakalpanä  
 

 ─ “No nacido, permanente, eterno”:116 así lo llama la infalible Revelación. 
El que está establecido en este Atma, ¿de dónde crearía prarabdha? 

460.  prärabdhaó sidhyati tadä yadä dehätmanä sthitiù . 
dehätmabhävo naiveáúaù prärabdhaó tyajyatämataù  

 ─ (La doctrina de) prarabdha es eficaz en aquel que sigue haciendo Atma 
al cuerpo. Pero en quien no admite dar al cuerpo naturaleza de Atma, hay 
que descartar el (pensamiento) del prarabdha. 

461.  àarïrasyäpi prärabdhakalpanä bhräntireva hi . 
adhyastasya kutaù sattvamasatyasya kuto janiù . 
ajätasya kuto näàaù prärabdhamasataù kutaù  

 ─ E incluso la creación del cuerpo por el prarabdha es ciertamente una 
confusión.  
Lo que es sobreimpuesto, ¿cómo ha de ser verdadero? ¿Y de dónde 
vendría el nacimiento de lo no verdadero? 
¿Y de dónde vendría la destrucción de lo jamás nacido? ¿Y de dónde 
vendría el prarabdha de lo que no-es? 

462.  jñänenäjñänakäryasya samülasya layo yadi . 
tiáúhatyayaó kathaó deha iti àaìkävato jaéän  

 ─ “Si por efecto del conocimiento queda disuelta la ignorancia con su 
raíz, ¿cómo permanece este cuerpo?” Así (dice) el que otorga realidad a lo 

                                            
116 Katha Upanishad, 1.2.18. 



463.  samädhätuó bähyadýáúyä prärabdhaó vadati àrutiù . 
na tu dehädisatyatvabodhanäya vipaàcitäm  

 inerte. 
La Revelación fundamenta el prarabdha hipotéticamente y según la 
mirada externa, pero no para enseñar al sabio la verdad del cuerpo &c. 

464.  paripüríamanädyantamaprameyamavikriyam . 
ekamevädvayaó brahma neha nänästi kiñcana  

 ─ Totalmente pleno, sin principio o fin, incognoscible e inmutable, Uno 
en verdad y sin segundo es Brahman; no hay en Aquello nada otro (real). 

465.  sadganaó cidghanaó 
nityamänandaghanamakriyam. 
ekamevädvayaó brahma neha nänästi kiñcana  

 ─  Masa de Ser, masa de Conciencia, permanente masa de 
Bienaventuranza incambiante, Uno en verdad y sin segundo es Brahman, 
no hay en Aquello nada otro (real). 

466.  pratyagekarasaó püríamanantaó sarvatomukham . 
ekamevädvayaó brahma neha nänästi kiñcana  

 ─ Interna esencia una, pleno, infinito y ante el rostro de todos, Uno en 
verdad y sin segundo es Brahman, no hay en Aquello nada otro (real). 

467.  aheyamanupädeyamanädeyamanäàrayam . 
ekamevädvayaó brahma neha nänästi kiñcana  

 ─  Indescartable, inagarrable, irrecibible de otro, irrecurrible, Uno en 
verdad y sin segundo es Brahman, no hay en Aquello nada otro (real). 

468.  nirguíaó niákalaó sükàmaó nirvikalpaó 
nirañjanam 
ekamevädvayaó brahma neha nänästi kiñcana  

 ─  Sin cualidades, sin partes, sutil, sin imágenes, sin mácula, Uno en 
verdad y sin segundo es Brahman, no hay en Aquello nada otro (real). 

469.  anirüpya svarüpaó yanmanoväcämagocaram . 
ekamevädvayaó brahma neha nänästi kiñcana  

 ─ Carente de toda forma es su naturaleza, inalcanzable a la mente y la 
palabra, Uno en verdad y sin segundo es Brahman, no hay en Aquello nada 
otro (real). 

470.  satsamýddhaó svataùsiddhaó àuddhaó 
buddhamanïdýàam . 
ekamevädvayaó brahma neha nänästi kiñcana  

 ─ Desbordamiento del Ser, de por sí completo, puro, conciente y único, 
Uno en verdad y sin segundo es Brahman, no hay en Aquello nada otro 
(real). 

471.  nirastarägä vinirastabhogäù  
    àäntäù sudäntä yatayo mahäntaù . 
vijñäya tattvaó parametadante 
    präptäù paräó nirvýtimätmayogät  

 ─ Abandonados los anhelos, abandonados totalmente los goces, 
pacificados y disciplinados los grandes ascetas 
llegan a comprender a este supremo Es-así y finalmente117 
logran el supremo repliegue por unción a Atma. 

472.  bhavänapïdaó paratattvamätmanaù  
    svarüpamänandaghanaó vicärya . 
vidhüya mohaó svamanaùprakalpitaó 
    muktaù kýtärtho bhavatu prabuddhaù  

 ─ También tú esta idea del supremo Es-así de Atma 
cuya naturaleza es una masa de bienaventuranza has de indagar, 
y lavando esa ilusión creada por tu propia mente 
vuélvete liberado, consumado y despierto. 

                                            
117 Cuando dejan el cuerpo (Sw. Vijoyananda). 



473.  samädhinä sädhuviniàcalätmanä 
    paàyätmatattvaó sphuúabodhacakàuáä . 
niùsaòàayaó samyagavekàitaàce\- 
    cchrutaù padärtho na punarvikalpyate  

 ─ Por samadhi en el Atma realmente inamovible,  
contempla el Es-así de Atma con el claro ojo de la percatación. 
Si por completo y sin dudas has recibido el sentido de las palabras 
De la Revelación, ya no habrá más imaginaciones. 

474.  svasyävidyäbandhasambandhamokàä\- 
    tsatyajñänänandarüpätmalabdhau . 
àästraó yuktirdeàikoktiù pramäíaó 
    cäntaùsiddhä svänubhütiù pramäíam  

 ─ Para librarse de la conexión con las ataduras de nesciencia 
por logro de la naturaleza de Atma que es Verdad, Conocimiento y 
Bienaventuranza, 
son evidencias las escrituras, la lógica y las palabras de los sabios 
y también es una evidencia la experiencia de sí que internamente 
resplandece.118 

475.  bandho mokàaàca týptiàca cintä’rogyakàudädayaù . 
svenaiva vedyä yajjñänaó pareáämänumänikam  

 ─ Libertad de las ataduras, contento, preocupación, salud, hambre &c., 
han de conocerse en uno mismo, pues conocerlas por otros es (sólo) 
inferencia. 

476.  taúasthitä bodhayanti guravaù àrutayo yathä . 
prajñayaiva taredvidvänïàvaränugýhïtayä  

 ─  Los gurus imparciales aconsejan desde la orilla, al igual que la 
Revelación; pero el sapiente cruza solo por sabiduría, a través de la gracia 
de Ishvara.119 

477.  svänubhütyä svayaó jñätvä 
svamätmänamakhaíéitam . 
saòsiddhaù sammukhaó 
tiáúhennirvikalpätmanä.a.atmani  

 ─ Conociéndose uno mismo por experiencia propia como su propio Atma 
indivisible,  
y totalmente perfeccionado, manténgase uno sin imágenes en Atma por 
Atma. 

478.  vedäntasiddhäntaniruktireáä 
    brahmaiva jïvaù sakalaó jagacca . 
akhaíéarüpasthitireva mokào 
    brahmädvitïye àrutayaù pramäíam  

 ─ La palabra última y definitiva de la enseñanza  
es que el jiva y el mundo entero son en verdad Brahman, 
y que es en verdad liberación la permanencia en la naturaleza indivisa 
en Brahman no dual, como evidencia la Revelación. 

479.  iti guruvacanäcchrutipramäíät 
    paramavagamya satattvamätmayuktyä . 
praàamitakaraíaù samähitätmä 
    kvacidacaläkýtirätmaniáúhato’bhüt  

 Así, por medio de las palabras del guru y la evidencia de la Revelación 
llegando al supremo Es-así por unción a Atma, 
Aquietados sus órganos y equilibrado en Atma, 
(el discípulo) quedó inamovible, inactivo y establecido en Atma. 

                                            
118 La evidencia definitiva (Sw. Vijoyananda). 
119 Esto es, que el conocimiento indirecto nace de la lectura y los consejos de los maestros, pero el conocimiento directo es el resultado de la auto-iluminación (Sw. 
Vijoyananda). 



480.  kiñcitkälaó samädhäya pare brahmaíi mänasam . 
utthäya paramänandädidaó vacanamabravït  

 Y tras tener por cierto tiempo la mente en samadhi en el supremo Brahman, 
se irguió de la suprema bienaventuranza120 y pronunció estas palabras: 

481.  buddhirvinaáúä galitä pravýttiù 
    brahmätmanorekatayä.adhigatyä . 
idaó na jäne’pyanidaó na jäne 
    kió vä kiyadvä sukhamastyapäram  

 ─ Destruido mi buddhi, engullidos los despliegues (mentales) 
al llegar a la unidad de Brahman y Atma,  
no conozco esto, pero tampoco conozco lo que no sea esto. 
¿Qué es, cuánta es esta dicha ilimitada? 

482.  väcä vaktumaàakyameva manasä mantuó na vä 
àakyate 
svänandämýtapürapüritaparabrahmämbudhervaibha
vam . 
ambhoräàiviàïríaväráikaàiläbhävaó bhajanme mano 
yasyäóàäóàalave vilïnamadhunä.a.anandätmanä 
nirvýtam  

 ─ Las palabras no pueden decir, ciertamente, ni la mente puede pensar 
la gloria del océano del supremo Brahman, lleno del néctar de la 
bienaventuranza de sí. 
Mi mente se satisface ─como en la multitud de aguas un granizo, 
Que es una ínfima fracción, se disuelve─ , en la miel de la 
bienaventuranza en Atma. 

483.  kva gataó kena vä nïtaó kutra lïnamidaó jagat . 
adhunaiva mayä dýáúaó nästi kió mahadadbhutam  

 ─ ¿Adónde se fue, quién lo sacó, en qué se disolvió este mundo? Ahora 
mismo he visto que no es. ¡Qué asombroso! 

484.  kió heyaó kimupädeyaó kimanyatkió vilakàaíam. 
akhaíéänandapïyüáapüríe brahmamahäríave  

 ─ ¿Qué ha de dejarse, a qué hay que adherirse, qué otro hay, dónde hay 
diferencias en el gran océano de Brahman, ininterrumpidamente lleno del 
néctar de la bienaventuranza indivisa? 

485.  na kiñcidatra paàyämi na àýíomi na vedmyaham . 
svätmanaiva sadänandarüpeíäsmi vilakàaíaù  

 ─  Nada otro contemplo, nada escucho, nada sé yo, ya que a mí me 
distinguen (sólo) el Ser y la Bienaventuranza. 

486.  namo namaste gurave mahätmane 
    vimuktasaìgäya saduttamäya . 
nityädvayänandarasasvarüpiíe 
    bhümne sadä.apäradayämbudhämne  

 ─ Honor, honor a ti, oh guru, oh Mahatma  
liberado del apego, encarnación del altísimo Ser, 
forma propia permanente y no dual de la esencia de la bienaventuranza,  
mar sin costas de eterna y suprema compasión en este mundo. 

487.  yatkaúäkàaàaàisändracandrikä\- 
    pätadhütabhavatäpajaàramaù . 
präptavänahamakhaíéavaibhavä\- 
    nandamätmapadamakàayaó kàaíät  

 ─ Tu propia mirada, cual lluvia de concentrados rayos lunares, 
aplacó el cansancion venido del calor del devenir. 
Soy conquistador de (mi) indivisa gloria 
Y bienaventuranza, del inmutable estado de Atma, instantáneamente. 

488.  dhanyo’haó kýtakýtyo’haó vimukto’haó  ─ Soy bendecido, soy hacedor de lo que había que hacer, soy liberado de 

                                            
120 O sea, volvió al plano de la conciencia ordinaria (Sw. Vijoyananda). 



bhavagrahät . 
nityänandasvarüpo’haó pürío’haó tvadanugrahät  

las garras del devenir, soy permanente bienaventuranza por naturaleza, soy 
pleno, por tu gracia. 

489.  asaìgo’hamanaìgo’hamaliìgo’hamabhaìguraù . 
praàänto’hamananto’hamamalo’haó cirantanaù  

 ─ Soy no ligado, soy sin miembros, soy sin señas e indestructible. Soy en 
paz, soy invinito, soy inmaculado y eterno. 

490.  akartähamabhoktähamavikäro’hamakriyaù . 
àuddhabodhasvarüpo’haó kevalo’haó sadäàivaù  

 ─ No soy agente, ni soy gozante (de los frutos). Soy invariable, soy 
inactivo, soy pura percatación por naturaleza, soy lo independiente y 
siempre auspicioso. 

491.  draáúuù àroturvaktuù karturbhokturvibhinna eväham 
nityanirantaraniákriyaniùsïmäsaìgapüríabodhätmä  

 ─  Separado soy en verdad del veedor, del oidor, del hablador, del 
hacedor, del gozador; soy permanente, incesante, inactuante, ilimitado, no 
ligado, pleno Atma despierto. 

492.  nähamidaó nähamado’pyubhayoravabhäsakaó 
paraó àuddham . 
bähyäbhyantaraàünyaó püríaó 
brahmädvitïyameväham  

 ─ No soy esto, no soy aquello,121 sino lo que a amboso ilumina; supremo 
y pruo, vacío de afuera y de adentro, soy en verdad el pleno Brahman no 
dual. 

493.  nirupamamanäditattvaó tvamahamidamada iti 
kalpanädüram . 
nityänandaikarasaó satyaó brahmädvitïyameväham  

 ─ Es-así incomparable y sin principio, lejos de las nociones “tú, yo, esto, 
aquello”; esencia una de permanente bienaventuranza, verdad, Brahman no 
dual, eso soy. 

494.  näräyaío’haó narakäntako’haó  
    puräntako’haó puruáo’hamïàaù . 
akhaíéabodho’hamaàeáasäkàï 
    nirïàvaro’haó nirahaó ca nirmamaù  

 ─ Soy Narayana, soy el matador de Naraka, 
Soy matador de Pura,122 soy el Espíritu, soy el Señor. 
Soy indivisa percatación, inacabable Testigo. 
Soy sin señor y tampoco hay “yo” ni “mío”. 

495.  sarveáu bhüteávahameva saòsthito  
    jñänätmanä.antarbahiräàrayaù san . 
bhoktä ca bhogyaó svayameva sarvaó 
    yadyatpýthagdýáúamidantayä purä  

 ─ En todas las existencias ciertamente consisto, 
siendo su soporte interno y externo por el Atma cognoscente. 
El gozador y todo lo gozado son yo mismo, ciertamente, 
(incluso) aquello antes visto como separado, por identidad con ello. 

496.  mayyakhaíéasukhämbhodhau bahudhä 
viàvavïcayaù . 
utpadyante vilïyante mäyämärutavibhramät  

 ─ En mí, océano de dicha indivisa, las múltiples olas del universo surgen 
y se deshacen, impulsadas por los vientos de Maya. 

                                            
121 Es decir, ni los objetos de percepción directa ni los de percepción indirecta (Sw. Vijoyananda). 
122 Narayana: significa “Sendero del Hombre”. Naraka es el infierno, representado por un demonio; Pura era otro demonio, que representa al cuerpo. 



497.  sthulädibhävä mayi kalpitä bhramä\- 
    däropitänusphuraíena lokaiù . 
käle yathä kalpakavatsaräya\- 
    íartvä dayo niákalanirvikalpe  

 ─ La existencia densa &c., por confusión me 
adjudica en su manifestación la gente 
como al Tiempo las divisiones en eón, año, semestre 
o estación, siendo él indivisible e inimaginable. 

498.  äropitaó näàrayadüáakaó bhavet  
    kadäpi müéhairatidoáadüáitaiù . 
närdrikarotyüáarabhümibhägaó 
    marïcikäväri mahäpravähaù  

 ─ Eso adjudicado no ha de manchar al sustrato  
en modo alguno, incluso en los necios manchados por muchas manchas, 
como no puede humedecer una tierra desierta 
la inundación de un gran torrente de espejismo. 

499.  äkäàavallepavidürago’haó 
    ädityavadbhäsyavilakàaío’ham . 
ahäryavannityaviniàcalo’haó 
    ambhodhivatpäravivarjito’ham  

 ─ Como el espacio, impregno al mundo, 
como el Sol, me distingue el esplendor. 
Como la montaña, soy permanentemente inamovible, 
Como el océano soy ilimitado. 

500.  na me dehena sambandho megheneva vihäyasaù . 
ataù kuto me taddharmä jäkratsvapnasuáuptayaù  

 ─ No estoy ligado al cuerpo más de lo que el cielo, ciertamente, a la nube. 
¿Cómo pues serán mías cualidades suyas como vigilia, ensueño y sueño? 

501.  upädhiräyäti sa eva gacchati 
    sa eva karmäíi karoti bhuìkte . 
sa eva jïryan mriyate sadähaó 
    kulädrivanniàcala eva saòsthitaù  

 ─ Los upadhis, ciertamente, van y vienen.  
Ciertamente ellos hacen las acciones y las gozan. 
Ciertamente ellos envejecen y mueren; siempre yo 
Ciertamente, me yergo inamovible como el (monte) Kuladri. 

502.  na me  pravýttirna ca me nivýttiù 
    sadaikarüpasya niraòàakasya . 
ekätmako yo niviéo nirantaro  
    vyomeva püríaù sa kathaó nu ceáúate  

 ─ No hay en mí despliegue ni repliegue 
(por ser yo) siempre de igual forma y sin partes. 
El que de por sí es Uno, sin fisura, sin cese, 
Pleno como el espacio, ¿cómo podría esforzarse? 

503.  puíyäni päpäni nirindriyasya 
    niàcetaso nirvikýterniräkýteù . 
kuto mamäkhaíéasukhänubhüteù 
    brüte hyananvägatamityapi àrutiù  

 ─ ¿Cómo habrá mérito o pecado para mí, sin indriyas, 
sin mente, sin modificación y sin forma, 
experimentador de la dicha indivisa? 
Pues la Revelación misma declara “Él no es afectado”.123 

504.  chäyayä spýáúamuáíaó vä àïtaó vä suáúhu duùáúhu 
vä 
na spýàatyeva yatkiñcitpuruáaó tadvilakàaíam  

 ─ Ya toque su sombra calor o frío, lo sucio o lo limpio, nada de eso toca 
ciertamente al hombre, que de ella es bien distinto. 

                                            
123 Brihadaranyaka Upanishad 4.3.22 



505.  na säkàiíaó säkàyadharmäù saòspýàanti 
vilakàaíam. 
avikäramudäsïnaó gýhadharmäù pradïpavat  

 ─ Las cualidades de lo atestiguado no tocan al Testigo que de ellas es 
distinto, sin cambio e inconmovido, así como las cualidades de la casa (no 
tocan) a la lámpara (que las revela). 

506.  raveryathä karmaíi säkàibhävo 
    vanheryathä dähaniyämakatvam . 
rajjoryathä.a.aropitavastusaìgaù 
    tathaiva küúasthacidätmano me  

 ─ Cual Sol que atestigua la acción, 
cual fuego de rayo que incendia sin distinción, 
cual soga en relación con la entidad atribuida,124 
así yo, erguido en la cima, soy el Atma conciente. 

507.  kartäpi vä kärayitäpi nähaó 
    bhoktäpi vä bhojayitäpi näham . 
draáúäpi vä daràayitäpi nähaó 
    so’haó svayaójyotiranïdýgätmä  

 ─ Ni soy yo el hacedor ni quien hace hacer, 
ni soy yo el gozador ni quien hace gozar, 
ni soy yo el veedor ni quien hace ver; 
Yo soy ese autoluminoso e inigualado Atma. 

508.  calatyupädhau pratibimbalaulya\- 
    maupädhikaó müéhadhiyo nayanti . 
svabimbabhütaó ravivadviniákriyaó 
    kartäsmi bhoktäsmi hato’smi heti  

 ─ Al moverse el upadhi (el agua), el movimiento del reflejo 
en el upadhi atribuye el necio 
al sol inamovible, el ente proyector. 
“Soy el hacedor”, “soy el gozador”, “¡Ay que me matan!” (así piensa). 

509.  jale väpi sthale väpi luúhatveáa jaéätmakaù . 
nähaó vilipye taddharmairghaúadharmairnabho 
yathä  

 ─ Sea en agua o en tierra que caiga este “Atma” inerte, no soy ensuciado 
por sus cualidades, como las cualidades de la vasija (no afectan) al 
espacio.125 

510.  kartýtvabhoktýtvakhalatvamattatä\- 
    jaéatvabaddhatvavimuktatädayaù . 
buddhervikalpä na tu santi vastutaù 
    svasminpare brahmaíi kevale’dvaye  

 ─ Ser hacedor, ser gozador, ser malhechor, ser bebedor, 
ser lerdo, ser ligado, ser libre &c., 
son imaginaciones del buddhi, mas no sustancialidades 
independientes del propio y supremo Brahman no dual. 

511.  santu vikäräù prakýterdaàadhä àatadhä sahasradhä 
väpi . 
kió me’saìgacitastairna ghanaù kvacidambaraó 
spýàati  

 ─ Sean las modificaciones de Naturaleza diez, cien o mil,  
¿qué a mí, que soy conciencia sin ataduras? Jamás al cielo toca nube 
alguna. 

512.  avyaktädisthülaparyantametat     
    viàva yaträbhäsamätraó pratïtam . 

 ─ Desde lo inmanifiesto hasta las cosas más densas, 
todo lo que aquí se encuentra es tan sólo reflejo. 

                                            
124 Se refiere aquí al ejemplo de la soga y la serpiente. 
125 El espacio aparentemente encerrado en la jarra es el mismo espacio infinito que no sufre modificación alguna dentro de la jarra o cuando se la rompe. (Sw. Vijoyananda). 



vyomaprakhyaó sükàmamädyantahïnaó 
    brahmädvaitaó yattadevähamasmi  

Como el espacio sutil y sin comienzo ni fin, 
Es el Brahman no dual, y lo que Eso es, yo soy. 

513.  sarvädhäraó sarvavastuprakäàaó 
    sarväkäraó sarvagaó sarvaàünyam . 
nityaó àuddhaó niàcalaó nirvikalpaó 
    brahmädvaitaó yattadevähamasmi  

 ─ Soporte de todo, iluminador de toda entidad, 
manifiesto en todo, omnipenetrante, vacío de todo, 
permanente, puro, inamovible, in imágenes 
es el Brahman no dual, y lo que Eso es, yo soy. 

514.  yatpratyastäàeáamäyäviàeáaó 
    pratyagrüpaó pratyayägamyamänam . 
satyajñänänantamänandarüpaó 
    brahmädvaitaó yattadevähamasmi  

 ─ Ocaso de las interminables diferenciaciones de Maya, 
forma interna que ha de ser contemplada internamente, 
forma de verdad, conocimiento e infinita bienaventuranza, 
es el Brahman no dual, y lo que Eso es, yo soy. 

515.  niákriyo’smyavikäro’smi 
    niákalo’smi niräkýtiù . 
nirvikalpo’smi nityo’smi  
    nirälambo’smi nirdvayaù  

 ─ Soy sin acción, soy sin modificación, 
soy sin partes, sin forma. 
Soy sin imágenes, soy permanente, 
Soy sin soporte, sin segundo. 

516.  sarvätmako’haó sarvo’haó sarvätïto’hamadvayaù . 
kevaläkàaíéabodho’hamänando’haó nirantaraù  

 ─ Soy la totalidad; soy todo y más allá de todo; soy no dual, perfecta, 
indivisible percatación; soy bienaventuranza incesante. 

517.  sväräjyasämräjyavibhütireáä 
    bhavatkýpäàrïmahimaprasädät . 
präptä mayä àrïgurave mahätmane 
    namo namaste’stu punarnamo’stu  

 ─ Esta excelencia del autodominio y la soberanía 
proveniente de tu gracia y tu grandeza, 
he recibido yo de mi señor guru, de ese Mahatma. 
Honor, honor a ti, y aún más honor a ti. 

518.  mahäsvapne mäyäkýtajanijarämýtyugahane 
bhramantaó kliàyantaó bahulataratäpairanudinam . 
ahaòkäravyäghravyathitamimamatyantakýpayä 
prabodhya prasväpätparamavitavänmämasi guro  

 ─ En el gran sueño creación de maya, en el bosque del nacer, envejecer, 
morir, 
confundido, afligido por múltiples problemas, perdido, 
iba atormentado por el tigre del “yo”. Por tu infinita compasión 
me has despertado del sopor. ¡Eres mi supremo salvador, oh guru mío! 

519.  namastasmai sadaikasmai kasmaicinmahase namaù . 
yadetadviàvarüpeía räjate gururäja te  

 ─ Honor a ese que siempre Uno permanece, honor a la luz que en todas 
estas formas se manifiesta y a ti, ¡oh rey de los gurus! 

520.  iti natamavalokya àiáyavaryaó 
    samadhigatätmasukhaó prabuddhatattvam . 
pramuditahýdayaó sa deàikendraù 
    punaridamäha vacaù paraó mahätmä  

 Al ver así arrodillado al noble discípulo, 
Alcanzada la dicha de Atma en samadhi, despierto al Es-así, 
Y contentado su corazón, ese señor de maestros  
Y supremo Mahatma volvió a pronunciar su palabra. 



521.  brahmapratyayasantatirjagadato brahmaiva 
tatsarvataù 
paàyädhyätmadýàä praàäntamanasä 
sarväsvavasthäsvapi . 
rüpädanyadavekàitaó kimabhitaàcakàuámatäó 
dýàyate 
tadvadbrahmavidaù sataù kimaparaó 
buddhervihäräspadam  

 ─  Este mundo es secuencia de experiencias de Brahman. Así es 
Brahmanb mismo el que es todo; 
en toda situación ha de vérselo con la vista de Atma y mente apaciguada. 
Aquellos que tienen ojos para ver ¿han visto jamás algo aparte de formas? 
De tal manera, para los que conocen a Brahman ¿qué otro distinto habrá 
que ocupe su  buddhi? 

522.  kastäó paränandarasänubhüti\- 
    mýtsýjya àünyeáu rameta vidvän . 
candre mahälhädini dïpyamäne 
    citrendumälokayituó ka icchet  

 ─ ¿Cómo la experiencia de suprema bienaventuranza 
abandonaría el (varón) sapiente para complacerse en lo vacío? 
Brillando la propia deliciosa Luna, 
¿quién querría mirar a una luna pintada? 

523.  asatpadärthänubhavena kiñcin 
    na hyasti týptirna ca duùkhahäniù . 
tadadvayänandarasänubhütyä 
    týptaù sukhaó tiáúha sadätmaniáúhayä  

 ─ Por experiencia de objetos irreales ningún 
contento hay, ni eliminación del sufrimiento. 
Por tanto, experimentando el sabor de la bienaventuranza no dual 
Reposa tú dichosamente contento, establecido en el verdadero Atma. 

524.  svameva sarvathä paàyanmanyamänaù 
svamadvayam . 
svänandamanubhuñjänaù kälaó naya mahämate  

 ─ Contemplando e todo al Sí, con la mente pensando en el Sí no dual, 
gozando la innata bienaventuranza en el Sí, pasa el tiempo, oh (varón de) 
mente poderosa. 

525.  akhaíéabodhätmani nirvikalpe 
    vikalpanaó vyomni puraprakalpanam . 
tadadvayänandamayätmanä sadä 
    àäntió parämetya bhajasva maunam  

 ─ En la indivisa percatación, en Atma sin imágenes, 
el imaginar es hacer castillos en el aire;  
así por la Realidad de Atma hecha de bienaventuranza no dual 
entra en la paz suprema y goza del silencio. 

526.  tüáíïmavasthä paramopaàäntiù 
    buddherasatkalpavikalpahetoù . 
brahmätmana brahmavido mahätmano 
    yaträdvayänandasukhaó nirantaram  

 ─ El estado acallado es la suprema paz 
del buddhi, causante de falsas creaciones (mentales) e imaginaciones. 
El Mahatma de Atma en Brahman, conocedor de Brahman  
(encuentra) allí la dicha incesante de la bienaventuranza no dual. 

527.  nästi nirväsanänmaunätparaó sukhakýduttamam . 
vijñätätmasvarüpasya svänandarasapäyinaù  

 ─ No hay causa superior de dicha al supremo silencio de la ausencia de 
vasanas para el conocedor de su forma propia de Atma, para el gozador de 
la esencia de la bienaventuranza de Sí. 

528.  gacchaòstiáúhannupaviàañchayäno vä.anyathäpi vä .  ─  Andando, deteniéndose, sentándose, acostándose o comoquiera, tal 



yathecchayä vesedvidvänätnärämaù sadä muniù  como quiere vive siempre el muni reconociendo el gozo en Atma. 

529.  na deàakäläsanadigyamädi\- 
    lakàyädyapekàä.apratibaddhavýtteù . 
saòsiddhatattvasya mahätmano’sti  
    svavedane kä niyamädyavasthä  

 ─ Respecto de lugar, tiempo, postura, dirección, disciplina &c., no hay 
preocupación por objetivo (alguno) para el de fluctuaciones (mentales) no 
aprisionadas, 
para ese Mahatma que ha alcanzado totalmente el Es-así. 
¿Qué estado de disciplina &c. se requiere para autoconocerse? 

530.  ghaúo’yamiti vijñätuó niyamaù ko’nvavekàate . 
vinä pramäíasuáúhutvaó yasminsati padärthadhïù  

 ─ “Eso es una vasija”: ¿qué disciplina se requiere para intelegir eso, más 
que un medio (de conocimiento) sin defectos? Porque sólo así hay 
conocimiento del objeto. 

531.  ayamätmä nityasiddhaù pramäíe sati bhäsate . 
na deàaó näpi kälaó na àuddhió väpyapekàate  

 ─  El logro de este Atma resplandece permanentemente, de existir el 
medio (de conocimiento). No depende de lugar, ni de tiempo ni de 
purificación. 

532.  devadatto’hamotyetadvijñänaó nirapekàakam . 
tadvadbrahmavido’pyasya brahmähamiti vedanam  

 ─  “Yo soy Fulano”: esta percepción no depende de nada, y para el 
conocedor de Brahman lo mismo es el saber “yo soy Brahman”. 

533.  bhänuneva jagatsarvaó bhäsate yasya tejasä . 
anätmakamasattucchaó kió nu tasyävabhäsakam  

 ─ Ciertamente, al que todo el mundo ilumina con su luz, ¿cómo podría 
iluminarlo algo sin Atma, trivial, sin realidad? 

534.  vedaàästrapuräíäni bhütäni sakalänyapi . 
yenärthavanti taó kinnu vijñätäraó prakäàayet  

 ─ Los Vedas, los Shastras, los Puranas y aún todas las existencias por él 
reciben su significado. ¿Quién puede iluminar a este conocedor? 

535.  eáa svayaójyotiranantaàaktiù 
    ätmä.aprameyaù sakalänubhütiù . 
yameva vijñäya vimuktabandho 
    jayatyayaó brahmaviduttamottamaù  

 ─ Eso autoluminoso, de infinito poder 
es Atma, el incognoscible, de común experiencia. 
Cuando en verdad lo comprende el liberado de ataduras, 
Este conocedor de Brahman destaca supremo sobre lo supremo. 

536.  na khidyate no viáayaiù pramodate 
    na sajjate näpi virajyate ca . 
svasminsadä krïéati nandati svayaó 
    nirantaränandarasena týptaù  

 ─ No se perturba ni se alegra ante los objetos (sensibles), 
ni se apega ni se desapega de ellos,  
mas siempre en sí retoza, en si se regocija, 
satisfecho con el sabor de la incesante bienaventuranza. 

537.  kàudhäó dehavyathäó tyaktvä bälaù krïéati 
vastuniù . 
tathaiva vidvän ramate nirmamo nirahaó sukhï  

 ─ Como el niño libre de hambre y molestia física se deleita jugando, 
asimismo el sapiente seregocija y carece de “mí”; es dichoso y carece de 
“yo”. 

538.  cintäàünyamadainyabhaikàamaàanaó pänaó 
saridväriáu 

 ─ Comiendo lo mendigado sin preocupación ni humillación, bebiendo el 
agua de los ríos, 



svätantryeía niraòkuàä sthitirabhïrnidrä àmaàäne 
vane . 
vastraó kàälanaàoáaíädirahitaó digvästu àayyä 
mahï 
saòcäro nigamäntavïthiáu vidäó krïéä pare 
brahmaíi  

viviendo libremente y sin restricciones, durmiendo en cementerios y 
bosques, 
vestido de espacio,126 sin cuidado de lavar y secar, con la tierra por lecho, 
moviéndose en senderos donde termina el camino trillado y jugando en la 
naturaleza suprema de Brahman, 

539.  vimänamälambya àarïrametad 
    bhunaktyaàeáänviáayänupasthitän . 
parecchayä bälavadätmavettä 
    yo’vyaktaliìgo’nanuáaktabähyaù  

 ─ Trata a este cuerpo como a un vehículo; 
experimenta sin distincines los objetos (sensibles) tal como se le presentan, 
igual que un niño sujeto a la voluntad de otro el sabedor de Atma 
sin señales manifiestasd, sin apegarse a los (sentidos) externos. 

540.  digambaro väpi ca sämbaro vä 
    tvagambaro väpi cidambarasthaù . 
unmattavadväpi ca bälavadvä 
    piàäcavadväpi caratyavanyäm  

 ─ Oravestido de espacio, ora correctamente vestido, 
o vestido con pieles, o vestido de conciencia, 
cual orate, o cual niño, 
o cual fantasma, vaga libre (por el mundo). 

541.  kämänniákämarüpï saòàcaratyekacäro muniù . 
svätmanaiva sadä tuáúaù svayaó sarvätmanä sthitaù  

 ─ Imagen del desapasionamiento entre pasiones, solo anda el muni aún en 
compañía; siempre satisfecho en sí mismo en su propio Atma, establecido 
como el Atma de todo. 

542.  kvacinmüého vidvän kvacidapi mahäräjavibhavaù 
kvacidbhräntaù saumyaù kvacidajagaräcärakalitaù . 
kvacitpätrïbhütaù kvacidavamataù kväpyaviditaù 
caratyevaó präjñaù satataparamänandasukhitaù  

 ─ A veces (anda) el sapiente como un necio, a veces como un gran rey o 
alguien inteligente, 
a veces confuso o amable, a veces inmóvil como la pitón, 
a veces respetado, a veces despreciado o a veces, simplemente inadvertiod; 
así anda el conciente, siempre dichoso en la bienaventuranza suprema. 

543.  nirdhano’pi sadä tuáúo’pyasahäyo mahäbalaù . 
nityatýpto’pyabhuñjäno’pyasamaù samadaràanaù  

 ─ Aun pobre, permanentemente contento; aún sin ayuda, siempre fuerte; 
siempre satisfecho aunque no coma; sin igual, pero siempre parecido a los 
demás. 

544.  api kurvannakurväíaàcäbhoktä phalabhogyapi . 
àarïryapyaàarïryeáa paricchinno’pi sarvagaù  

 ─ Aun haciendo, no es hacedor;127 gozando los frutos, no es gozador; con 
cuerpo, aún así es incorpóreo; limitado, aún así lo penetra todo. 

545.  aàarïraó sadä santamimaó brahmavidaó kvacit . 
priyäpriye na spýàatastathaiva ca àubhäàubhe  

 ─  Incorpóreo, siempre en paz, a este conocedor de Brahman nada 
agradable o desagradable lo toca, ni tampoco lo auspicioso o lo 

                                            
126 Es decir, desnudos. 
127 Porque no tiene ningún concepto de la individualidad (Sw. Vijoyananda). 



inauspicioso. 

546.  sthülädisambandhavato’bhimäninaù 
    sukhaó ca duùkhaó ca àubhäàubhe ca . 
vidhvastabandhasya sadätmano muneù  
    kutaù àubhaó vä.apyaàubhaó phalaó vä  

 ─ Es para el que se identifica con las ataduras a lo denso &c., 
que hay dicha y sufrimiento, auspicioso e inauspicioso. 
Para el muni que ha quebrantado sus ataduras y está siempre en Atma, 
¿qué fruto auspicioso o inauspicioso habría? 

547.  tamasä grastavadbhänädagrasto’pi ravirjanaiù . 
grasta ityucyate bhräntyäó hyajñätvä 
vastulakàaíam  

 ─ En el eclipse, el no devorado Sol es devorado aparentemente por la 
oscuridad; las gentes en su confusión exclaman “¡Lo ha devorado!” pues 
son ignorantes de las características de las entidades. 

548.  tadvaddehädibandhebhyo vimuktaó 
brahmavittamam . 
paàyanti dehivanmüéhäù àarïräbhäsadaràanät  

 ─ Así también, aunque esté liberado de las ataduras del cuerpo &c., al 
más sabedor de Brahman lo ven como corporal los necios, viendo lo que 
(tan sólo) se muestra como un cuerpo. 

549.  ahirnirlvayanïó väyaó muktvä dehaó tu tiáúhati . 
itastataàcälyamäno yatkiñcitpräíaväyunä  

 ─ Pero como serpiente que mudó de piel, él va liberándose del cuerpo que 
de aquí para allá va moviéndose con cualquier viento del prana. 

550.  strotasä nïyate däru yathä nimnonnatasthalam . 
daivena nïyate deho yathäkälopabhuktiáu  

 ─ Como tronco que lleva abajo el torrente y que encalla en lo playo, el 
cuerpo es llevado por el impulso para experimentar los oportunos (frutos). 

551.  prärabdhakarmaparikalpitaväsanäbhiù 
    saòsärivaccarati bhuktiáu muktadehaù . 
siddhaù svayaó vasati säkàivadatra tüáíïó  
    cakrasya mülamiva kalpavikalpaàünyaù  

 ─ Conforme al prarabdha karma nacido de anteriores vasanas  
pareciera peregrinar entre las sensaciones el liberado del cuerpo; 
pero ese realizado mora en sí mismo como testigo silencioso, 
como eje de rueda, vacío de creaciones (mentales) e imaginaciones. 

552.  naivendriyäíi viáayeáu niyuòkta eáa 
    naiväpayuòkta updaràanalakàaíasthaù . 
naiva kriyäphalamapïáadavekàate sa 
    svänandasändrarasapänasumattacittaù  

 ─ No dirigiendo los indriyas a los objetos (sensibles), ni apartándolos de 
ellos, 
sino con la cualidad de un (simple) espectador, 
sin preocupación observa aquél al fruto de la acción 
pues tiene la mente embriagada por la bebida de su propia 
bienaventuranza. 

553.  lakàyälakàyagatió tyaktvä yastiáúhetkevalätmanä . 
àiva eva svayaó säkàädayaó brahmaviduttamaù  

 ─ El que permanece solitario en Atma abandonando el escoger entre una 
meta y otra, atestiguando en sí a lo auspicioso, ése es el supremo 
conocedor de Brahman. 



554.  jïvanneva sadä muktaù kýtärtho brahmavittamaù . 
upädhinäàädbrahmaiva san brahmäpyeti nirdvayam  

 ─ El perfecto conocedor de Brahman, viviendo pero siempre liberado, 
realizado su fin por destrucción de los upadhis, siendo Brahman mismo 
alcanza a Brahman no dual.128 

555.  àailüáo veáasadbhäväbhävayoàca yathä pumän . 
tathaiva brahmavicchreáúhaù sadä brahmaiva 
näparaù  

 ─ Como el actor, que tanto en presencia o ausencia de disfraz es un 
hombre, así ese óptimo sabedor de Brahman es siempre Brahman nomás, y 
nada más. 

556.  yatra kväpi viàïríaó satparíamiva tarorvapuù 
patatät . 
brahmïbhütasya yateù prägeva taccidagninä 
dagdham  

 ─ En cualquier parte que, cual hoja seca, cauga consumido el cuerpo de 
ese asceta vuelto Brahman, ya de antes estaba incinerado por el fuego de la 
conciencia. 

557.  sadätmani brahmaíi tiáúhato muneù 
    püríä.advayänandamayätmanä sadä . 
na deàakälädyucitapratïkàä  
    tvaìmäòsaviúpiíéavisarjanäya  

 ─ Siempre establecido en Atma, en Brahman, el muni 
siempre lleno de la bienaventuranza no dual de Atma, 
no atiende consideraciones de tiempo, lugar &c., 
para abandonar esta masa de piel y carne destructible.129 

558.  dehasya mokào no mokào na daíéasya kamaíéaloù . 
avidyähýdayagranthimokào mokào yatastataù  

 ─  No es liberación la liberación del cuerpo, ni la del bastón o del 
cuenco.130 La liberación de los nudos de la nesciencia en el corazón, esa sí 
es liberación. 

559.  kulyäyämatha nadyäó vä àivakàetre’pi catvare . 
paríaó patati cettena taroù kió nu àubhäàubham  

 ─ Sea en un albañal o un río, en un lugar auspicioso o en una encrucijada 
donde caiga la hoja, ¿de qué modo sería eso auspicioso o inauspicioso para 
el árbol? 

560.  patrasya puápasya phalasya näàavad\- 
    dehendriyapräíadhiyäó vinäàaù . 
naivätmanaù svasya sadätmakasyä\- 
    nandäkýtervýkàavadasti caiáaù  

 ─ Como la destrucción de una hoja, flor o fruto, 
Así es la disolución del cuerpo, indriyas, pranas y mente, 
Pero el mismo Atma, siempre propio 
Y formado de bienaventuranza, permanece como el árbol. 

561.  prajñänaghana ityätmalakàaíaó satyasücakam . 
anüdyaupädhikasyaiva kathayanti vinäàanam  

 ─ “Una masa de cognición”:131 así es la característica de Atma (dicen) las 
que enseñan la verdad;132 tan sólo hablan de destrucción para los upadhis 
secundarios. 

                                            
128 Sólo que hasta entonces no se había dado cuenta (Sw. Vijoyananda). 
129 Como el cuerpo ya ha servido a su propósito, puede dejarlo cuando quiera (Sw. Vijoyananda). 
130 Las insignias del estado monástico. 
131 Brihadaranyaka Upanishad 4.5.13. 



562.  avinäàï vä are’yamätmeti àrutirätmanaù . 
prabravïtyavinäàitvaó vinaàyatsu vikäriáu  

 “Indestructible es este Atma, querida”:133 así la Revelación declara a Atma 
indestructible entre lo cambiante y destructible. 

563.  päáäíavýkàatýíadhänyakaéaìkarädyä 
    dagdhä bhavanti hi mýdeva yathä tathaiva . 
dehendriyäsumana ädi samastadýàyaó 
    jñänägnidagdhamupayäti parätmabhävam  

 ─ Las piedras, árboles, hierbas, arroz, paja, tela &c., 
al ser quemadas se convierten en tierra nomás; así igualmente  
el cuerpo, los indriyas, la vitalidad y la mente y todo lo que aquí vemos, 
al ser quemados por el fuego del conocimiento adquieren la naturaleza del 
supremo Atma. 

564.  vilakàaíaó yathä dhväntaó lïyate bhänutejasi . 
tathaiva sakalaó dýàyaó brahmaíi pravilïyate  

 ─ Siendo opuesta (a la luz), la sombra se disuelve a la luz del sol; así 
igualmente todo lo que pueda verse, desaparece en Brahman.134 

565.  ghaúe naáúe yathä vyoma vyomaiva bhavati sphuúam 
tathaivopädhivilaye brahmaiva brahmavitsvayam  

 ─ Rota la vasija, el espacio en ella se vuelve claramente espacio; así 
igualmente con la disolución de los upadhis, el conocedor de Brahman 
ciertamente, (se vuelve) en sí mismo Brahman. 

566.  kàïraó kàïre yathä kàiptaó tailaó taile jalaó jale . 
saòyuktamekatäó yäti 
tathä.a.atmanyätmavinmuniù  

 ─ Como la leche que se vuelca en leche, o el aceite en aceite, o el agua en 
agua, quedan perfectamente unidos, así también el muni conocedor de 
Atma con su Atma. 

567.  evaó videhakaivalyaó sanmätratvamakhaíéitam . 
brahmabhävaó prapadyaiáa yatirnävartate punaù  

 ─ Así, en perfección de la independencia del cuerpo, del indivisible Ser-
tan-sólo, al alcanzar la naturaleza de Brahman, ese asceta no vuelve 
nuevamente. 

568.  sadätmaikatvavijñänadagdhävidyädivarámaíaù . 
amuáya brahmabhütatväd brahmaíaù kuta udbhavaù  

 ─ Por comprensión de la real unidad con Atma, quemada la cualidad 
exterior de nesciencia, se ha vuelto como Brahman. ¿Cómo habría de 
renacer Brahman? 

569.  mäyäklýptau bandhamokàau na staù svätmani 
vastutaù . 
yathä rajjau niákriyäyäó sarpäbhäsavinirgamau  

 ─ Los dos productos de Maya, atadura o liberación, no existen en nuestro 
Atma en tanto Sustancias, igual que la soga no es afectada al tomarla por 
serpiente o dejar (de hacerlo). 

570.  ävýteù sadasattväbhyäó vaktavye bandhamokàaíe . 
nävýtirbrahmaíaù käcidanyäbhävädanävýtam . 
yadyastyadvaitahäniù syäd dvaitaó no sahate àrutiù  

 ─ A la realidad o irrealidad de estar envuelto puede denominarse atadura 
o liberación, 
pero no puede haber envoltura alguna para Brahman, que no admite otra 
existencia o envoltura, 
ya que de haberla quedaría destruida la no-dualidad y la Revelación no 

                                                                                                                                                                                                                  
132 Las escrituras sagradas, o sea la revelación de los Vedas. 
133 Brihadaranyaka Upanishad 4.5.14. 
134 Al surgir el conocimiento superior (Sw. Vijoyananda). 



admite la dualidad. 

571.  bandhañca mokàañca mýáaiva müéhä 
    buddherguíaó vastuni kalpayanti . 
dýgävýtió meghakýtäó yathä ravau 
    yato’dvayä.asaìgacidetadakàaram  

 ─ Atadura y liberación son ambas ciertamente falsas. El necio 
proyecta con su buddhi tales cualidades sobre las entidades 
como la obstrucción de la vista del sol que produce la nube. 
Pues este imperecedero es no dual, desligada conciencia. 

572.  astïti pratyayo yaàca yaàca nästïti vastuni . 
buddhereva guíävetau na tu nityasya vastunaù  

 ─ La opinión “Existe” o “No existe” (tal obstrucción) en las entidades, es 
una cualidad del buddhi y no de la Sustancia permanente. 

573.  atastau mäyayä klýptau bandhamokàau na cätmani . 
niákale niákriye àänte niravadye nirañjane . 
advitïye pare tattve vyomavatkalpanä kutaù  

 ─ Por tanto, estos dos productos de Maya, atadura y liberación, no existen 
en Atma. 
Sin partes, inactuante, pacífico, indestructible, sin mácula, es el no dual 
Y supremo Es-así, semejante al espacio. ¿De dónde pues tales creaciones 
(mentales)? 

574.  na nirodho na cotpattirna baddho na ca sädhakaù . 
na mumukàurna vai mukta ityeáä paramärthatä  

 ─ “(No hay) ni cesación ni comienzo, ningún ligado y ningún aspirante, 
ningún buscador de liberación, ni ningún liberado”:135  este es el 
significado superior (de la Revelación). 

575.  sakalanigamacüéäsväntasiddhäntarüpaó 
    paramidamatiguhyaó daràitaó te mayädya . 
apagatakalidoáaó kämanirmuktabuddhió 
    svasutavadasakýttväó bhävyitvä mumukàum  

 ─ Repetidamente esta cimera del Vedanta y de las escrituras, 
este secreto supremo, te he mostrado hoy a ti, 
que eres libre de las deficiencias de esta oscura (época), de buddhi libre de 
deseos, 
como a un hijo propio, por considerarte anheloso de liberación. 

576.  iti àrutvä gurorväkyaó praàrayeía kýtänatiù . 
sa tena samanujñäto yayau nirmuktabandhanaù  

 Escuchando así las palabras del guru, ante él se prosternó el discípulo y 
con su permiso se marchó libre de toda atadura. 

577.  gurureva sadänandasindhau nirmagnamänasaù . 
pävayanvasudhäó sarväò vicacära nirantaraù  

 Y el guru, ciertamente, con su mente sumergida en el océano de Ser y 
Bienaventuranza, marchó purificando incesantemente al mundo entero sin 
exclusión. 

578.  ityäcäryasya àiáyasya saòvädenätmalakàaíam . 
nirüpitaó mumukàüíäó sukhabodhopapattaye  

 Así, en forma de conversación entre maestro y discípulo, la característica 
de Atma fue enseñada para los anhelosos de liberación, para que logren la 
dicha de la percatación. 

579.  hitamidamupadeàamädriyantäó  Reverencien esta enseñanza los que por el método prescripto 

                                            
135 Amritabindu Upanishad 10. Dice al respecto Sw. Vijoyananda: Desde el punto de vista no dualista, la Verdad, la Realidad o la Existencia es única, es lo Absoluto; el resto 
es condicionado, relativo y transitorio. Aquella Verdad no puede ser expresada en términos positivos. La autorrealización espiritual es alcanzada por el método de 
discernimiento puro entre lo Real y la no-Realidad. 



    vihitanirastasamastacittadoáäù . 
bhavasukhaviratäù praàäntacittäù  
    àrutirasikä yatayo mumukàavo ye  

Hayan eliminado la imperfección de la mente 
Con sus pensamientos desapegados de la dicha, con la mente pacificada 
Y a mantes de la Revelación, esos ascetas que anhelan liberación. 

580.  saòsärädhvani 
täpabhänukiraíaprodbhütadähavyathä\- 
khinnänäó jalakäòkàayä marubhuvi bhräntyä 
paribhrämyatäm . 
atyäsannasudhämbudhió sukhakaraó 
brahmädvayaó daràaya\- 
tyeáä àaìkarabhäratï vijayate nirväíasaòdäyinï  

 Para quienes sufren en el samsara el calor de los rayos que derrama el sol 
de la pena, 
Y que sedientos de agua vagan en confusión en círculos por el desierto, 
Sea fuente de dicha este purísimo manantial de néctar, que muestra al 
Brahman no dual, 
Esta enseñanza de Shankara que conquista el Nirvana. 

      .. iti àaòkaräcäryaviracitaó vivekacuéämaíi .. 
    
              .. Auó tatsat .. 

 Así (termina) la “JOYA CIMERA DEL DISCERNIMIENTO”, del 
inteligentísimo maestro Shankara.  
 
¡Om, Tat, Sat! 

 




